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Colégio Afonso Pena pode 

fechar por falta de recursos 

Até o final do ano, se perdurar a falta de recursos, o Colégio Afonso Pena deverá cerrar suas portas 

Se o Governo Municipal ou 
os nossos representantes polí­
ticos na Assembléia do Estado 
não tomaram qualquer providên­
cia, o Colégio Afonso Pena fa­
talmente fechará as suas portas 
antes mesmo do fim do ano. 
Isto foi o que conclu1mos ao 

conversar com o Prof Adilson 
Bastos de Castro, que declarou 
à nossa reportagem que "'so­
mente pelo grande amor ao ma­
gistério de alguns professores 
é que o Colégio Afonso Pena 
ainda se mantém". 

Atualmente, o Colégio Afon-

so Pena - localizado na Ave. 
nida Arruda Negreiros, no bair· 
ro Boa Esperança (Miguel Cou~ 
to) - conta com cerca de 300 
alunos distribuídos em seis 
turmas: quatro na parte da ma­
nhã e duas na parte da tarde. 

11;n1w1u1 na t• p•irtna, 

NOVA IGUAÇU 

FISCAL 

E A 

DO 

7ª. REGIAO 

PAIS 

RECEITA FEDERAL 

Em entrevista exclusiva con­
cedida esta semana ao CL, o De+ 
tegado da Receita Federal nes­
ta cidade, Sr. Alair de Freitas 
Silva declarou, preliminarmente. • 
que o recadostramento fiscal "vi­
sa reunir mais informações so­
bre os contribumtes atualmen­
te ln!>cntos. permitindo a rea­
lização de estudos e análises 
mais precisos sobre a influén· 
eia e repercussão da carga tn­
butána na conjuntura económi· 
co-tmanceira do país . Um ca­
dil.stro_ único - disse - para 
recolhimento de tributos muni· 
cipa,s. estaduais e federais se­
ra implantado no Brasil no cur­
so dos próximos anos. dentro 
de um_ processo de mudança 
~ registro dos contribuintes, 
u,a pruneua fase é o recadas­

~amento das pessoas jurídicas. 
QM programa Já intciado em 

todo o pais em dat.~ de 17 de 
s.t:tembro último 

~EIIERSAO DOS TRIBUTOS 

1 - De modo geral - ass~na· 
a O Sr Alair de Freitas Silva 

- todo tributo se reverte em 
obras e em administração dos 
serviços em beneficio da cole­
l,vidade. Segundo o Delegado 
da Receita Federal, • os munlcí 

O Delegado da Receita Federal, Sr Alair de Freitas Silva, tendo 
ao lado o Sr. Enéas Plfnio Furtado de lima. 

pios se beneficiam da arreca­
dação federal através do Fun­
do de Partícipação dos Municí­
pios· Outra forma de reversão 
são os ihcentivos fiscais que 
visam o desenvolvimento de de­
terminadas áreas do Terrltórlo 
Nacional ou de atividades bási­
cas ao desenvolvimento do pais. 

A NOSSA IMPORTÃNCIA 

A Delegacia da Receita Fe­
deral em Nova Iguaçu perten­
ce à 7 · Região Flscal. que 
abrange os Estados da Guana­
bara. Estado do Rio e Espirita 
Santo. No exercício de 1972, ela 
participou com 14,5% da Ae-

NOVOS 
Através da Mensagem n.• 38/ 

71, o Prefeito Joaquim de Frei­
tas encaminhou à Câmara Mu­
nicipal projeto de Deliberação 
propondo a criação de 53 no­
vos cargos que :<:.erão, necessa­
riamente, providos por concur­
so público, conforme determina 
a Constituição Federal 

Em sua exposição de motivos, 
o Chefe do Executivo Municipal 
alega a premência da transfor­
mação do Setor de Divida Ativa 
em Divisão de Dívida Ativa, bem 
como a criação da carreira de 
Agente Tributário que será cons­
tituída de três categoria&. A 
primeira categoria, com 25 car­
gos, terá seus vencimentos fi­
xados em 950 cruzeiros. A 
segunda terá 15 cargos e ven­
cimentos mensais de 1 200 cru­
zeiros. Finalmente. a terceira 
categoria. com 1 O cargos. e 
1 .500 cruzeiros de vencimen­
tos. 

No seu Art. 5. , o Projeto de 
Deliberação cria, também. no 
Quadro Permanente. a carreira 
de Procurador Municipal. cons­
tituída de nove cargos. sendo 
seis de primeira categoria e três 
de segunda categoria . Os atuais 
procuradores, segundo determi­
na o Art. 6. do projeto, passam 
a integrar a carreira criada no 
Art. 5.' como ocupantes dos car. 
gos de primeira categoria. Os 
vencimentos da carreira de Pro­
curador Municipal são fixados 
em 1,800 cruzeiros para os de 
segunda categoria e dos atuais 
procuradores em 2. 070 cruzei. 
ros, não incluídas, aqui, as van­
tagens que a lei determina. 

O projeto de Deliberação que 
se encontra na Câmara Munici­
pal visa, de um lado, evitar no­
vas anistias fiscais. "fato que 
Já se tornou rotina nos últimos 
anos" e. de outro lado, o rea­
parelhamento do Setor de Dívi­
da Ativa, "providência que vem 
sendo aconselhada pelos asses­
sores da atual Administração" 

~eita Tributária Regional. Den­
tre as seis Delegacias que in­
tegram a 7.· Região Fiscal. ela 
ocupa o 2." lugar em arrecada­
ção, só perdendo para a Delega­
cia da Guanabara. No contexto 
nacional ela está classificada 
em 7." lugar na arrecadação dos 
Tributos Federais. 

A jurisdição da Delegacia da 
Receita Federal em Nova Iguaçu 
é composta de 13 municípios. 
O Município de Nova Iguaçu 
participa com cerca de 8% da 
arrecadação do órgão. ocupan­
do o 2.- lugar no montante da 
Receita arrecadada. O 1." lugar 
é ocupado pelo municipio de 
Duque de Caxias. devido â ar­
recadação do Imposto Unico 
s/Lubrlflcantes e Combustíveis 

EXECUTIVOS FISCAIS 

Depois de revelar à nossi:I re· 
portagem que a Delegacia não 
tem competência legal para dl· 
vulgar dados sobre o montante 
da arrecadação, o Sr Alair de 
Freitas Silva passou a discon er 
sobre o número de executivos 
fisca,s processados no àmblto 
municipal: ~ No âmbito do Muni­
cípio de Nova Iguaçu - drz -, 
foram encaminhados à Procura­
doria da Fazenda Nacional no Es­
tado do Rio de Janeiro 431 pro­
cessos administrativos para 
inscrição da Divida Ativa da 
União e Instauração das respec­
tivas Ações Executivas Fiscais, 
referentes a Créditos da Fazen­
da Nacional. constituídos no 
exercício de 1972 e primeiro se­
mestre de 1973." 

(Conclui na páq 2) 

Albino José da Silva 

combate o álcool em 

palestra no R. C. N. I. 

O Chefe de Gabinete do 
Prefeito Joaquim de Freitas, 
Dr Albino José da Silva. ~hr­
mou, em conferé~cia no Ro, 
tary Club durante a semana. 
que o álcool é pior para a 
saúde do que a maconha ou 
outros tipos de drogas e que 
seu uso em demasia. na fai­
xa dos 25 aos 40 anos, deni· 
gre o homem e avilta sua per­
sonalidade. 

O conferencista. que atri· 
buiu ao álcool a culpa na 
maioria dos desastres com vi­
timas fatais e na superlota­
ção dos hospitais psiquiátri­
cos. sugeriu a realização de 
uma campanha esclarecedora 
sobre os perigos do álcool. 
"assim como existe uma 
campanha de repressão ao 
uso de drogas· 

VICIO ACENTUADO 

- As estatísticas podem 
comprovar - afirmou - que 
o álcool é o mais perigoso 
dos tóxicos. A maioria dos 
delltos cometidos é decorren­
te de o agente estar comple­
tamente embriagado. Os cri­
mes mais monstruosos fo­
ram praticados porque seus 
autores estavam altamente 

Dr. Albino José da SIiva 

alcoolizados. Isso é fácil de 
ser comprovado. se consulta­
do o noticiário da imprensa 

Disse ainda o Dr. Albino Jo­
sé da Silva que atualmente 
~o uso indiscriminado da be­
bida está levando os homens 
da faixa etária dos 25 aos 
40 anos a um vício acentua­
do que chega a ultrapassar a 
dependência e.xcess,va dos 
tóxicos" Segundo ele, "aso­
ciedade tem que despertar 
para o problema, procurando, 
imedíatament~, uma solução 
para o perigo 

O conferencista fe.i: ainda 
uma alusão sobre as Ultimas 
determinações tomadas pelo 
Governo em relação ao pro­
blema, especialmente a lei 
n.- 5. 726. que substitui a pe­
na de prisão por internação 
hospitalar. quando o viciado 
em tóxico é maior de 18 anos 
e menor de 21 

Afirmou que a medida "tem 
um grande alcance social. 
pois dá condição mais huma­
na na recuperação do homem 
em sociedade, com sua inter­
nação em hospital especialí­
zado, revelando assím o alto 
interesse do Estado". 
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PERSPECTIVA 
O texto que pubficemos abai­

xo. abrindo esta coluna, é do 
escritor Rodolpho Quaresma Fi· 
Jho. Prólogo do seu próximo li· 
vro intitulado ·aarro ... Qualquer 
comentário de nossa parta se­
ria desnecessjrlo. O vigor que 
ele Imprime ao tema, sem sub­
terfuglos ou meias verdades. 
desnuda todos os sentimentos 
do •utor diante da realidade 
caotica do nosso tempo. O Ho­
mem. a cada dia q:ia passa, per­
de um pouco de sua essencia. 
Naufraga no esquema carteiris­
ta de subir na vida, fazendo do 
conformismo político • tônica 
do R"U comportamento. Rodol­
pho Quaresma Filho em tempo 
algum poder-a ser acusado des­
te crime, Talvez seja um dos 
poucos moços de sua geração 
que colocam os interesses da 
maioria acima da realitaçio pes­
soal. Aspas, portanto. para ele, 
sem favor nenhum: 

.. Este 6 um livro duro, árido, 
quase sempre cruel. Nio é uma 
tentativa de romance formal, de 
contar história, de pesquisa, é 
um retrato sem retoques da mi­
séria. Nio tem um enc.adeamen­
to c.ronológico mas uma cadeia 
trágica. Não imPort• a adole:,­
céncla do personagem. se ela 
passou sem deixar marcas. Im­
porta mais a tentativa de exis­
tir, de morrer. de enlouqueecr. 

Os personagens reagem, têm 
impulsos e todos. sem exceção, 
tombam destruidos pelas suas 
condições de subsistência. E 
o caos em que vive a maioria 
brasileira, e a realidade que su-­
foca a todos, é a apatia. é o 
fatalismo. Quando terminei es­
tnrturalmente o livro pensei em, 
formalmente, .. romanc:ear"', mas 
o cotidiano que colocava, o re­
lacionamento diário, n115ciam 
falsos, cheirando a plhtico. E 
dexobri que já não tinha m,is 
nada naquele meio, meus perso­
nagens haviam morrido e des­
cobri que o mal gosto de dizer 
que .. o livro é um filho" tem 
sua verdade no que diz respei­
to i formação: quando nasce. é 
impoasevel podá-lo. recri•lo. To­
dos os seus defeitos e caracte­
res ••o definitivos. 

Este 6 meu segundo livro. O 
primeiro foi proibido e este não 
sei at6 onde irá, pois que nio 
me permito "'concessõe1" quan­
do escrevo. Se rabisco alguma 
coíN assumo resp,onubilidade e 
posiçio. nio quero trair senti· 

mentos ou crenças. Aliás, não 
seria possível trair o que sou, 
este monte de dores e golos, 
que desde menino senliu a mi­
<roeria do povo e nela se envol­
veu. E fiquei tão envolvido que 
.. cima de mim palram os fan-­
tasmas deste povo que, escra­
ViSlldos pela fome, não p0stu. 
Iam pelos m1nimos direitos que 
tem. 

O tempo não é definido. mas 
sáo retratados os tempos de 
dor. E é a dor do Povo, a mi­
nha verdade. Não acredito cm 
deuses santificados. mas nos 
que a misérls descobriu. Tar,. 
to é que só • mlserabilid.,,de 
traz reflexos de verdadeira vi• 
da extra-humana. Só os oue 
aquem das necessidades satis­
feitas criam e solfdlficam fan­
tasmas. 

Es-te é o livro, estas são as 
verdades. O que postulo é que 
os quo determinam o Direito. 
descubram que acima das es­
tatuas está a vida humana. 
Quantas vidas custaram as pi­
ramldes do Egito e todas elas 
;untas valem a vida de um so 
homem? 

-oOo 

O Deputado Federal Ulysses 
Guimarães e o Jornalista Barbo-

•a Lima Sobrinho (foto). candl· 
datas do MOB a presidente e 
vice-presidente da República, 
abr1rdo a campanha naclonal do 
partido na cidade de Niterói, de­
vendo estar presentes diversos 
-.enadores e deputados da Opo­
..,,çJo brasileira. A reunião será 
realizada na Assembléia Legisla· 
tiva. no próximo dla 19 às 18 ho· 
ras. e o Diretoria Regional do 

MOB. presidido pelo Deputado 
Federal Árlo Teodoro, já est, ex. 
pedindo os convites. Já foram 
feitas diversas consultas ao Trl· 
Dunal Regional Eleitoral. no r.en­
tido de ser lançada. antes da 
reunião, a campanha publlcHária 
nas ruas de Niterói. A propósito, 
o Deputado Estadual Antõnio 
Gaspar e5tá convidando todos 
os emedebistas iguaçuanos para 
comparecerem à reunião 

-000-

Realizou•se nos dias 8. 9 e 
10 do corrente. no auditório do 
SESC-RJ, em Niterói. o 11 En­
contro Fluminense de Conse· 
lhos Municipais de Cultura. 

O conclave teve como obJe· 
tlvos a avaliação da sltuaçao 
dos Conselhos Municipais de 
Cultura. promoção da Instala 
çâo de novos Conselhos. coleta 
de estudo de elementos para 
um plano fluminense de ação 
cultural e troca de experiência 
e apoio mútuo sobretudo com 
o Conselho Estadual de Cultura. 

O Coordenador de Assuntos 
Culturais da Prefeitura Munic1· 
pai de Nova Iguaçu participou 
do encontro, tendo em vista a 
integração do Município no pla­
no fluminense de cultura e da 
futura instalação de nosso Con­
selho Municipal de Cultura 

-ooo-

0 SESC programou uma fes­
ta para o dta 17. no Iguaçu Bas­
quete Clube. para homenagear o 
Comerciário Padrão-73. rainhas. 
princesas e misses. eleitas em 
várias promoções realizadas no 
Munlcipio. O baile será anima­
do pelo conjunto Os Imparciais, 
ao qual terão acesso qualquer 
comerciário que exiba o cartão 
ma1TiC1Jla do SESC. 

-000-

Segundo informações colhi­
das por esta coluna, o Supremo 
Tribuna! Federal. em Julgamen· 
to realizado na última semana, 
decidiu que os politlcos que ti­
veram apenes seus mandatos 
cassados. poderão candidatar­
se a qualquer cargo eletivo, es­
tando eles. portanto. em pleno 
gozo de seus direitos politicos 
Havia no Supremo quatro ca­
sos pendentes, e a decisão be­
neficia todos aQueles que fo. 

MAIS LUMINARIAS - AMI - Dando prrissegu,merto ao seu plano de dotar 0 
Mu:i,c1p10 de Nova lgL3Ç de perfeito s1sterra lum1nar10 o Prelc to Joaquim 
de Freitas implantou nova tluminaçao na Praçd Santa uma. visto na loto. ac 0-
nando a chave sob as vistas do Deputa:lo FederJI José Haddad. do Vereador 
Ad1ovaldo Stlveira do Diretor do Departd1nento de Admin,straçao. Sr Joaquim 
de Oliveira e do Vereador Máno Marq~ s O Chefe do Executivo inaugurou. 
rece.,temente novos b,c-:is de lampadas a vapor de rrercurio .,as Ruas Bernar 
~ cio Ili. " Get:.illo V ~ri; s Paregu~ssu C > ndarfor Soares e Cap1t.10 Gaspar 
Soares 

COS\11·. \' 1 LHO 

ram atinq1dos por aquela medi· 
da. como é caso do oposicio­
nista Getúlio Barbosa de Mou­
ra. novamente apto a disputar 
Jm cargo nas próximas eleições. 

.. -000-

No que definiu como um pre­
sente à pQpulação infantil, a 
Prefeitura de Nilópolla deu iní­
cio ontem, no Dia da Criança, 
à uma campanha de aplicação 
de flúor abrangendo alunos do 
primário. do ginásio e dos cur­
sos supletivos nas escola,, pú­
blicas municipais. 

A campanha. coordenada pe­
lo Departamento de Saúde e 
Assistência e Educação e Cul­
tura, conto com a colaboração da 
Prefeitura de São João de Meri~ 
ti. que cedeu um • tralller do­
tado de gabinete médico e den­
tário para aplicação do flúor nas 
crianças 

A aplicaçao se estenderá du­
rante a próxima semana e será 
apoiada com a exibição de "sli­
des" nas salas de aula. bem CO· 
mo palestras educativas sobre 
o melhor modo de se utilizar 
uma escova de dentes e outros 
detalhes acerca da higiene bu­
cal. O flúor, Que pode ser apll­
cado através da água potável 
ou empregado topicamente 
(aplicação local}. evita a cárie. 
atuando na arcada dentária du-­
rante o prazo de um ano 

-000-

Alnda de Nllópolis, além de 
uma nova área para a coloca­
ção do lixo, a Prefeitura pre­
tende adquirir um caminhão 
compactador, auxiliado por 
guindaste, para recolher as ca­
çambas em vários pontos da 
cidade Tendo no despe10 do li· 
xo um dos problemas mais Sé· 
rios. devido a sua pequena área 
territorial. o Município de Niló­
polis substituirá o depósito de 
Portugalzlnho. considerado ui· 
trapassado, por um novo local 
de 14 quilômetros quadrados 

-oOo-

Como parte das comemora­
ções de seu 14 • aniversário. a 
Associação dos Cronistas Espor­
tivos de Nova Iguaçu está pro­
movendo um ·romeio de Tro­
vas" tendo como tema "Espor­
te· 

-oOo-

Vtsando o combate da polui­
ção ambiental no Munlc1pio, o 

Vereador Marlo Marques (foto) 
apresentou projeto que cria o 
Conselho Mun1c1pal de Delesa 
do Meio Ambiente. 

De 41cordo com o proJ~to do 
vereador ttrenlsta. o Orgllo hc• 
ré enc.arreg3dO de fixar e tra­
çar diretrizes sobre o equlllbr o 
ecológlco determinando provt-­
clênclas para o combate à polui­
ção. bem como interpretar e 

Nova lgua<;u é 

Fiscal do 
Convém salienUir con-

tInud - que. englobando os 
treze municípios 1ur1sdiclonad?s 
por esta Delegacia da Receita 
Federal. já foram encaminhados 
para ~o~•anca judirl'"l 1 310 
prote! 501 de béb1to~ ti ais 

A RESPONSABILIOAOE 
005 MUNICIPIOS 

_ A r sponsabi oe - res-
salta _ atribuida aos exeC:ut1-

vos municipais, tendo em vista 
a aplicação dos recursos d~n~ 
vados do Fundo de Part1c1p~ 
ção dos Municípios. está dev1~ 
damente definida no Código Tri 
butarlo Nacional, cabendo ao 
Tribunal de Contas da União fi­
xar os coeficientes individuais 
de cada município, além do exa­
me da comprovação das cotas 
aplicadas. 

- Quanto à alegada reduç,ão 
da cota do municfplo. entendo 
- sustenta o Sr. Alair de Frei­
tas Silva - não ocorrer a hi~ 
pótese. simplesmente porque o 
local onde a obrigação tributá­
ría deve ser cumprida (paga­
mento do Imposto de renda In­
cidente sobre os lucros das pes­
soas Jurídicas) é no domicilio 
da sede da empresa. E se ela 
não tem sede em Nova Iguaçu 

a 7ª. fü.,giã(J 

paí-, ConrlU;Co) 

SEDE PRÕPRIA 

Finalizando aua entrevi ta 
CL, o Chefe da Del~gac1.a : 
Rece1_ta Fed~ral _em N.ova lg1J.!­
çu af1rmou que 6 intenção das 
autoridades fazendarias dot.i, 
seus órgaos dtt sede Pl'Õprli"' 

- A construção da sedt da 
ORF/NI - l,nallza - jã ta, 
parte da programação do ôr 
Minl~terial competente. Se : 
da nao se tornou realidade rt-h 
é culpa da Secretaria da ~,ei 

ta F•deral. A anterior a~n 1 
tração de N'>va Iguaçu thego,,i 
a doar um terreno para a COl1s­
trução da sede da Delegacia 

0 
qual, todavia. foi recusado por 
não corresponder ao .. gabamo• 
do prédio a ser construido Etn 
virtude disso, para a cooc:.reu, 
zação dessa obra, torn4»se ~ 
cessano que a Munlcipalidaée 
Jndlc_asse outro terreno para es­
se frm, o que. até o momento 
não ocorreu Esta repartição _ 
concluiu - jj recebeu ic'>,..r . 
menta de outros municípios ·(J 
1unsdição. de terreno p.ara nele 
ser construida a sede da Dei• 
gacia da Receita Federal aqui 
Instalada 

Colégio Afonso Pena 
por falta de recursos 

pode fechar 

{Conclusão) 

O PROBLEMA 

Segundo fomos informados 
os alunos que freqüentam o Co 
léglo Afonso Pena são, na sua 
totalidade. oriundos de familias 
pobres. e estudam no educan­
dário pelo fato de ele se~ gra· 
tuito No localidade, existem 
duas escolas públicas· o Grupo 
Escolar Municipal Imaculada 
Conceição e o Grupo Escolar Es 
tadual Vicentina Goulart. Nessas 
escolas, nenhuma criança ma­
triculada no Colégio Afonso Pe. 
na ,amais conseguiu vaga Es· 
te é o testemunho da maioria 
de seus responsáveis Nos G1u 
pos Escolares tmaculada Con· 
celção e Vicentina Goulart so 
conseguem vagas os ·afilhados 
e apadrinhados· de certos pol, 
tIcos influentes Este fato. ba­
sicamente, fez com que a maio­
ria das familias sem recursr::i. 
que moram na localidade pro­
curassem o Prof Adilson Bas 
tos de Castro para matricula· 
,em os seus filhos no Coleglo 
Afonso Pena ,:,.15 todo esse 
quadro de dependência acabou 
criando sérios problemas para 
a direção do CAP. obrigada a 
se desdobrar para fazer face 
a um;i folha de pagamento que 
atinge a soma de 1 200 cru­
l~1ros mensai.s Qu3tro profe~. 
sores lecionam no Colégio Sã 
elas Suely PJnho Tavares, va. 
ra de Brito. AcsAngela Siqueira 
e Oayse Uma 

ABAIXO-ASSINADO 

P"lr ocaslãr ~ rep r11C1en d1.. 
C no C-14 qi('I Afnn o Pen., Jr;'I 

abil1XO assinado foi enviado l 
e!!.ttl' Jornal contendo 100 assi 

zelar pelo cumprimento das leis 
federais e estaduais existente, 
sobre o problema 

O Conselho Municipal de De­
fesa do Meio Ambiente será 
comoosto de onze m"mbros. 
sendo cinco de livre nomeação 
do Prefeito Munklpal e seis 
1nd1cados pelas entidades cien­
tificas u culturJI'\ do Mun!c1pio 
Os membros do Conselho não 
serão remunerado, sendo os 
seus serviços considerados rele­
vantes pela Munlclpalldade 

A Inscrição do Almlr.:tnte S1I 
vlo Heck nos quadros da ARE· 
NA fluminense estã aendo Inter­
pretada par elguns setores po­
litlcos como prenuncJo de sua 
candidatura ao Governo do Es­
tado do Rio, nas eleições lnd1· 
retas de outubro de 1 n4 

naturas de pais de a1unos Jun, 
to, uma cart3 do Prof. Ad se, 
Bastos de Castro, cujo teor 6 i, 

seguinte: ·Prezado jornalista O 
problema surgido aQuí em Soa 
Espernça é dos piores. O balr· 
ro, que sempre e~neve de.spre. 
zado pela i\bmc1pa!id:ide t • 1 
agora. sem o apoio da Prefe 
tura. que fechar uma escola 
que apesar de abrigar trelen•"3 
alunos (gratuitamentel nunca 
teve ajuda dos poderes publ. 
cos 

.. O ap~lo dessas mães. prt­
zado jornalista. e um grrto dt 
desespero t a aflição de quern 
sem nenhuma retribuição. pagl 
seus imposto!; em dia sem nadl 
receber em troc:1 

·Por favor. jornalista. faça do 
CL um brado Oue a Prefe ti.n 
construa uma nova escola ~ 
no bairro Ou então ampare I t, 
exIsten~e Por t:,dos os ç s 
(a.) Adilson Bastos de cas­
tro · 

UM PONTO DE VISTA 
DEFINITIVO 

Pelo que pudemos ons · 
na manhã do dia 5 (sex.ta-h. 
ra), diversas mães são a la 
de que a P,efe1tura l\lum 
ampare a atual escola 1 
mam ainda que na, vesper 
das eleições passadls a .. 
pol1ticos. 1nc.luslve o Vert 
Celso Barroso Valentim " 
Deputado Est.1dual Jorge Lim 
prometeram ampará-la ~ 
disso entret nto. ' 
pois os problemas par que ~s 
sam o Coféglc Afonso Pen 
Je. o O gran ..,. te temunh 
uma promessa 130 cump· ~ 

011nte d..1 totJI I ltJ de 1,,~ 

cJiç Jo d., escola p,;ira tu .. :~ 
ofere n o aos ttlunos que r~ 
estudam um mmlmo de co 
•o falta de luz. msU L ' 

prec r s etc somos 
rios a ddm1tlr que o Gove 
Municipal cometeu um q!av;,,~~ 
e do ao deixar o ColegI0 

Pena nas mAos de uns p,u­
cos abgenados que náo ,,. ' t 
sentem em condições t , 
tê-lo depois de tantas ut 
sacnf1clos Endossando O t , 
mor de pai,, alunos e pro 
l!lore,. lançamos dJqul um ;P 
lo ao Prefeito Jo.1qu1m de llQ 
tas: não permita que o Co 
Afonso Pena cerre as suas ,1, 
tas Oc.xar morrer uma e5'" 
tt 1,.1rn crime 1mpetdoA1,el 

.Fnradernnc-:io 
~ ,.,,,..de V• cJ 

Q 4 LUl:J l•ll'lb• j1o1C 

óc OIJ 10 T•• lt"' 

C'10'.. 

JcI 1 1 

( 
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Segullio focno1 ~ 
1 alunos que lreqiJ!n'.am , e,: 
!g,o Afonso Pena são, na sui 
:JIJlida<le, onundo$ de bs, ,., 
obres, e e1tudam li) eJucao 
~o pelo ta•o de elt 1t· !'> 
urto No Jocalidad!. e11swn 
lull escolas púbilcas o G,,~ · 
:JCOllr Mun,cipal ,_lad, 
;omielo e o G'llpo E!ê,M El­
adual Vice'1JOI Goulllt Ne'::,: 
,seoJas, nenhum! cnA~ P<­
r!Clliad, no Colégr], ,1ga. Es· 
,a j,!mlll conS!9U da mt''" 
te é o 
lle seus 
pos Es 
,:e1çáO 
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negocio e o seguinte 
O BEM AMADO 

Chegou ao fim. a novela ·o Bem Ama­
do·. O cangace,ro, apos matar o ~re­
teito, volta ao cangaço, levando consigo 
0 talho O autor, acredito que cons­
cientemente, havia. desde o inu::io. cria­
do o impasse: como o personagem Dir­
ceu haveria de superar o voto de cas 
t idade? Se lhe e perdoado o voto. ba­
lançariam as estruturas da lgreJa. Por 
outro lado, seu casamento. com yoto d~ 
castidade, ia de encontro às leis posi­
tivas e canon1cas. sendo, portanto, ine­
xistente de fato. Oual seria a saída? 
Sern dúvida a morte da. mulher, ape· 
sar de tudo. Foi ai que Dias Gomes deu 
uma volta na Censura e na lgre Ja, coisa 
que pouca gente percebeu: o pescador 
Zelão. voando, ordenava outra vez os 
acontecimentos. Sua fé sublimou toda a 
desordem dos ultimos momentos, numa 
Jogada folclórica, mística, visionária (ad­
jetivos para a redação] Bastante sutil 
e inteligente o final. 

(Eleazar Diniz) 

VIOLENCIA 

Quem quiser saber como anda a v10-
lénc1a sohst1cada do cinema americano 
no momento, e só dar um puunno até 
o Cme verde: · os lmp1acave1s , ae Sam 
Peck1npah. 

(Carlos Seratino) 

BARATO PACA 

Quem deSe1ar ou precisar usar óculo 
e so procurar os diversos camelôs espa­
lhados pela cidade. principalmente no 
centro comercial. ludo que é porcaria a 
p,eço;;. 0id,x.1ss1mos, soo irritantes e alt1s­
sonantes pregóes. Perfumes lmade 1n 
Cax1asJ, pentes (prá homem, de chifreJ, 
espelhinhos, ventarolas, cordões, pulsei­
ras. o diabo Para a sua maior facilidade 
(não a da fiscalização), uma indicação: 
e~uinas de Ouvidor com Amaral Peixo­
to, Treze de Maio com José Hipólito de 
Oliveira e Treze de Maio com Amaral 
Peixoto. 

(Nélson Júnior) 

TESTE DE INTELIGtNCIA (1) 

Ouando ligamos a televisão e vemos 
certos programas, temos vontade de: 

( ) chorar de tristeza 
t ~ J destigar o aparelho 
( ) ir domlir 
( ~) todas as respostas anteriores. 

(Alberto Pirro Omar Gaudiero) 

MAIS UM 

Breve o nosso Prefeito tambem vai 
inaugurar o cemitério. 

(Luiz Otávio Game de Barros) 

LIÇÃO OE COISAS 

Perfil - Paulo César Pinto (aluno do 
CMML. 

O homem se debruçava na fria janela 

e cismava 
No inverno, 

do apartamento, 

di\lertia-se a olhar as pessoas 
Oue, como formigas tontas, zanzavam cá 

em baixo na calçada 
Olhava as nwens cinzentas que se for­

mavam no céu, 
cismava as vezes, 
!Sisudo 
O homem era calmo 
Tinha o olhar profundo 
Aparentemente era feliz 
mas dlziam a boca pequena 
que carregava uma tristeza dentro de & 1 
E o homem se debruçava 
e olhava os carros 

l as gentes que corriam apressadas 
O homem era calmo 
Cismava as vezes 
O. que ninguém co~preendeu 

1 
101 por que jogou-se lá do alto 
E e~tre voze$ entrecortadas pelo espanto 
ouv1am-ie criticas e indagaçóes 
Ninguém compreendeu' 

1 

O homem era calmo e aparentemente 
feliz . 

(Sergio Fonwca) 

LABORATÓRIO EXCtNTRICO 

A Rodoviária Arruda Negreiros parece 
um laboratório de perfumes excêntricos. 
A sua atmosfera é um denso e Inebrian­
te cheiro de suor, ·peixe-fresco'", gordu­
ra de pastel, caldo de cana. cano de des­
carga ( . > Lá fica a sede da nossa Pre­
feitura, que se enfeita e perfuma a todo 
o instante. 

(Celso Mendes de Aragão) 

A LUZ OAS VELAS FALAREMOS 

AOS HOMENS 

Eu, quando vi a instalação de luz pú­
bllca em vários bairros com interrup­
tores nos postes. fiz: uma critica aqur, 
por achá-la ridfcula . (E é mesmo) Mas 
me penitencio Elas funcionavam para 
aqueles que transitam de madrugada por 
esses lamaçais da vida. Foram retiradas 
as iluminações de todos os bairros e en­
tão ficamos assim: luz de mercúrio nas 
ruas centrais e black-out nos arrabaldes 
Nossa cidade é como o individuo que 
veste uma roupa vistosa mas não pode 
desencostar dá parede Está com os fun­
dilhos da calça furado 

(Mauro Lemos de Azevedo) 

TESTE DE INTELIGtNCIA (li) 

O baixo nível dos filmes que aqui são 
passado é culpa: 

de quem produz 

da Censura que libera 

> do analfabetismo 

da falta de outros melhores 

( l ) todas as respostas anteriores 

(Alberto Pirro Omar Gaudiero) 

TRANSITO 

A cidade ainda vive a ressonância das 
comemorações da Semana do Trânsito: 
faixas, conferências, concurso de frases, 
sinais que não funcionam, engarrafamen. 
tos, falta de estacionamento. Tudo 
num grande trãnsito. 

(Cels:: Mendes de Aragão) 

, 
BOM APETITE 

• • 

Na ultima semana tivemos a oportuni­
dade de saborear um "cosido'" que só 
faltava falar. 

Assim não é poss1vel. Não há regime 
alimentar, é claro, que aguente (a equipe) 

COMPENSAÇÃO (1) 

Se no contexto municipal. por um lado, 
"as paredes têm ouvidos", por outro la­
do "uns ouvidos têm paredes~. 

(Sérgio Fonseca) 

COMPENSAÇÃO (li) 

Píor do que cuspir no prato que co 
meu" é "comer no prato que cuspíu ". 

(Sérgio Fonseca) 

SALTA UM PRtMIO NOBEL PARA OS 
VILLASBOAS, CORRENDO!!! 

Bom, mas muíto bom mesmo, a série 
de documentários que a Globo (êpa ) es­
tá apresentando às terças-feiras, na sé­
rie Globo-Repórter (Eles, quando que­
rem. acertam.) No último, um documen­
tário sobre o trabalho de aproximação 
dos irmãos Villasboas com os índio krenn­
a-karores elevou a televisão às culmi­
nâncias da arte, da cultura e da comu­
nicação. É isso: bom roteiro, bom assun­
to, bom cinegraflsta é Igual a obra de 
arte. Agora, filmar briga de galo em Bel­
ford Roxo não dá futuro a ninguém, não , 
E. por perversidade. ainda lascam Moa­
cir Franco em cima da gente e aí vem 
a revolta. 

(Mauro Lemos de Azeredo) 

TESTE DE INTELIGtNCIA (Ili) 

Os "noticiários" de certos jornais ca-
riocas são verdadeiras agressões a : 

dignidade humana 

familia 

moral cristã 

ética do jornalismo 

todas as respostas anteriores. 

(Alberto Pirro Omar Gaudiero) 

STRIP·TEASE DOMÉSTICO OU SAI DEBAIXO OUE AI VEM SUPERMERCADO 

\ 
\ 

\ 
\ 

\ 
\ 

O comercial da campanha • Diga Não à Inflação" (aquele que a dona de casa 
entra numa pequena mercea.-ia munida de uma lista de preços e tem a mulher do 
dono do armazém com uma cara que faz medo a qualquer inflação, mas deixa Isso 
pra lá) é tendencioso. Digo ísso baseado numa verdade elementar do nosso coti­
diano: a elevação de preç(\s ocorre tanto no pequeno comércio como nos super· 
mercados (multo mais nesses) . Agora, peito mesmo seria fazer o mesmo co 
mercJal_ (lógico. sem o homem que transige) com a compradora em um super­
mercadao desses que pululam por af Tai, a sugestão eu dou de graça . Só que 
na hora de pagar o cllente t:staria sem a bolsa, de tanga e pedindo emprestado 
~o~e"'es~r~:~~1~· c"eª~tfa~:~i~chJr com quem, heim, heim"!!I Com a moça da caixa ou 

(Mauro lemos de Azeredo) 

~OVA IGUAÇU - MESQUITA (VIA BERNARDINO MELO). 
VERGONHA MUNICIPAL OU ESTADUAL? 

Sóbado. 13 e domin90, 14-10-1973 

_ GALERIA ________ _ 

Ernest Hemingway 
Literatura Notte-Americana 

Erneit Miller Hemingwav. 
escritor norte-americano, um 
dos maiores da literatura 
contemporânea. nasceu em 
Oak. Park, Illinois, em 1898. 
Filho de médico, quando 
moço acompanhava o pai em 
viagens entre os indlos e 
desde cedo apaixonou-5e pe­
la caça. e pesca . Em 1917, na 
I Guerra Mundial, alistou-se 
como voluntário no serviço 
de ambulànctas da frente 
italiana E.ssa expenêncla 
serviu-lhe para escrever o 
romance A F'arewell to Arm.s 
("'Adeus às Armas", 1929), 
considerado por alguns crí­
ticos como sua obra-prima 
Após a guerra estabeleceu-se 
em Paris, com outros ex­
patriados norte-americanos. 
Começou a publicar versos e 
contos em revistas. surgindo 
os seus primeiros llvros, os 
contos ln our Time ("'Em 
nosso Tempo", 1924) e o ro­
mance The Sun also Rises 
("O Sol também Nasce•, 
1926) que relatava as aven­
turas do ~upo de intelec· 
tuais que se encontravam 
"exilados" na capital fran­
cesa. As obras dessa época 
Já revelavam 0$ traços ca­
racterísticos da literatura de 
Ernest Hemingway, tendo 
como nota dominante a cruel­
dade da vtda, o interesse 
crescente pela violência e pe­
la morte. Exprimiam a men· 
talidade dQ. .. geração perdi­
da", deslludtda. cfnica. enve-

nenada com as decepções do 
pós-guerra, 6em fé nos vallJ­
res antigos. 

Tornou-se klgo um escri­
tor mundialmente famoso. o 
estllo direto de reportagem, 
a dialogação inl<'m:a e crua.. 
a forte emoção, a luta com 
a natureza, que Ernest He­
>111ngu.:ay imprtm1c1- em aeus 
Uvros conquistaram o públi ... 
co-leitor. 

&;.crltor de exi.stencia agi­
tada. em 1932 estava na E.c:­
panha. /\O aSilstir uma cor­
rida de touros descobriu no­
vo aspecto do realismo. tra­
duzido no romance Decith in 
the AJternoon , .. Morte a 
Tarde"'). A atração pelo pe­
rigo conduziu-o ao continen­
te africano para participar 
de caçadas. Surgiu dessa.s 
lembranças então o livro 
Green Hill$ of AfTfca ("Ver­
~ Montanhas d.a Africa", 
1936 l e uma coletânea. de no­
velas intitulada The Snow.s 
o/ Kilimanjaro 1"As Neves 
do Killmanjaro", 1953). As· 
sistiu a guerra civil espanho­
la. que lhe inspirou The 
Ft/th Colum.n (" A Quinta 
Coluna", 1938J e F'OT Whow 
the Bell Tolll ("'Por quem 
os Sinos Dobram... 1940 >. 
Durante a n Guerra Mun­
dial trabalhou como corres­
pondente de guerra na In­
glaterra e na n-ança. De­
pois disso publicou Across 
rhe River and into th~ treu 
l "Do outro lado do rio entre 
as árvores", 1950), e a segw.r 
o famoso The Old .\fan and 
the Sea ( .. 0 Velho e o Mal", 
1952), que lhe valeu em 1954 
o Prêmio Nobel de Literatu· 
ra. Em o Velho e o Mar 
.. sua prosa a.Unge o ápice da 
perfeJção, além de mostrar 
um ângulo novo. o da vida 
interior, despertada no bo· 
mem solttário diante do mar 
e seus m1stér1os". No ano de 
1961, em Sun Valley, Idaho, 
Ernut Hemingwa.11, um dos 
escritores mais lidos do .se­
culo XX e influenclador 
mWldial no neo-reali.smo. 
suicida-se com sua própria 
própria arma de .caça. 

A GALINHA DOS OVOS 
DE OURO 

Na tolo, um dos momentos eldrizantes da peçll infaotU "/,. 
Galinha do~ O,·os de Ouro .. , de Lui'I. Artur e carlos Abel, UBlll 
produção do Teatro da JU\'entude, da Gutlnabara, que as 
crlanç-a..;. de Nova Iguaçu poderão assistir no pró.i:mo d_!)­
mlng-o, dia 14, às 16 horas, no Salão do lnsiiiuto de Ed1.1caç-ao 
de l"wova Iguaçu, 

Com caractubttca~ marcant~s. alra\es de sua Intensa co­
munu.:ação com a platéia, ll peça movimenta wn el,nco pc· 
queno, de apenas quatro artlljtas. !U~ a 8-\'àO do espeticulo 
m;.ntem um cllma de participação da.'> criança~ acltna de Qual­
(JUf'r t':\.()t'Clafü·a. Usando uma história conhecida das cria.a~. 
o, autore~ produiiram um trabalho destinado a cau.sa.r um 

imp~ct~~á~~~Ucbo~teu recordes em ~ua u•m.porada. 00 a~o. 
Agora, o Teatro da Juventude e.st.a rcaUtando uma e.xcwsa.o, 
por (;Idades do Estado do Rio, colocando em ação o seu Plano 
'\acional de FQrmaçio de Platéias que coosJsle, ~ru;_ndo um 
d~s diretores do crupo, em cri.ar nas erfam;as o habito sau-

dá, ~od:1!~c~o d~ea.,t;o(',a.Unha dos OvoPS de Ou.ro" estão ~távto 
Luiz, LN1a Am.nl. Seba.stliO ApOlônJo e NU~u Gwd~i, 
além, é claro. d.a estrela princlpal, a própria calioha r os pln­
tinho<J, -.endo que e--&.sN, ao final do es,,pet~olo, serio Hrtu­
dos ent~ a.o;: cl"lanças que to~m as:dsttr a. ~. 
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Construtora Metalúrgica Iguaçu S. A. 
CGC n ." 30 R19 !;85 001 

ASSE,JBLl.1 \ Gt:R \L F'\.l'R'-ORDl""JÁR. I \ RE.\LlZ.\O.\. CAPtnw ltr 
:'\O OU 2/J OF. Jl, 'JlfO OE 1973 !\SSE:\1BJ~lA CERAL 

Ao<:. \ínte dias do mé.'> ~, Junho d,. ~il neve-centos e fietenra 

~e'i~~~·d 
8

~o~x<':.('~~~i~:;i~s-d~\t;i: ~~~~u~ r~t:d~Od~Li~r: d: ~~O_: 
netro reunlram-<:e o~ acionista!, da Construtora Metalurglca Iguaçu 
s A'. em As'.'<embléia Oeral Extraora"'inâda, represtntando a tota­
lidade' do capital !iOClal. com direito a volo, como se vermcou de 
sua~ a.--stnaturas c:onstantes do Livro de Pre~encl\ de Aclr'ln1:5tas 
A'-!-Umiu a Pre~ldêncla da Assembléia o Diretor Comercial RAMI­
RO FERNANDEZ ALVARIR'O. Jã que se encontra \'ago o cano 
de Diretor Presidente, o qual convidou o ac1onlsta MANUEL rn­
MENEZ MARTIN para Sec:reté.rlo. Assim constituída a me!l;a dlre-­
tora dos trabalhos. esclareceu o Presidente que a presente Assem­
bléia fora convocaâa mediante carta endPreçada a cada um ~o, 
acionistas. explicando em detalhe o seu objeto. assim soltcltava nu"' 
cs acionistas aprovassem a forma da convocaciio. sendo a me~m1. 
acrovada por todas os presentes. A seguir, solicitou eõtão o p ..... 
., !dente que fosse Uda a Carta Convocatória pelo Secretário. o que 
foi feito. cuja tran<crlção é feita a seguir: "Carta Com·ocatórla -
No\·a Jguacu. 07 de Junho de 1973, Senhor Acionista . A Dfreto .. la 
da Construtora Metalúrgica Igua<;u S. A., com sede à RUa d'"'!; 
Lírios nº 140. Belford Roxo. Municfpto de Nova Iguaçu, Estado 'lo 
Rio de Jnnt>iro. convoca o Senhor Acionista para a Assêmbléla (-;. -
ral Extraordinárh a se realizar naquele local às 16 horas ao dia 
20 de Junho de 1973 quando serão tratados dos seguintes assun­
tos: 1 - Aumento do capital social de CrS 750,000,00 (seteccnt,..c; 
e cinqüenta mil cruzeiros) para CrS 1.000.000,00 (hum milhão de 
cruz~iros > mediante a utmz.ação de parte da cônta lucros em sus­
penso colocados à disposição da Assembléia conforme consta do 
:Balanço Geral levantado em 31 de dezembro de 1972. ficando o 
:<"aldo restante para ulterior aproveitamento 2 - Transforma­
cão do Capltal Social da sociedade para a forma de Capital So­
cial Autorizacto llmttando-o em CrS 3.000.000,00 <três milhões d-e 
cruzeiros). 3 - Criação da classe de aÇCtes preferenctAis. para as 
Quais seriam destinados um dividendo minimo anual correspon­
dente a 12ôi., (doze porcento).4 - Preenchimento dos canros vagos 
da Diretoria. 5 - Mudança do Balanço para 30 ae junho ae êâda 
ano 6 - Con.çeqüente alteracão dos Estatutos Sociais. (a.a. l 
Ramiro Fernandez Alvarifio. Direlor Comercial, Manuel Gimenez 
~!artin, Oiretor Industrial, twan Soplnka, Diretor Técnico". In­
formou o Presidente que se encontrava solire a mesa a Proposta 
da Diretoria e Parecer do Conselho Fiscal. documentos que com 
mais circunstância e detalhe poderiam elucidar o objeto õa pre­
sente As..~mbléia solicitando assim que o Secretário efetuasse a 
leitura cio!- mesmos: "Proposta da Diretoria: Senhores Acionistas. 
Almejando dar melhores condições operacionais à sociedade ê e:on­
C?mitantemente prove-Ia de mecanismos de administracão compa­
t1veJs com a realidade dos negócJos sociais, vimos propõr a V. Sas 
o seguinte: 1 - Aumento do Capital Social de CrS '?50.000,00 
(setecentos e cinqüenta mil cruzeiros) para Cr$ 1.~00.000.00 0mm 
milhão de cruzeiros) mediante a utilização ãe parte dos lucros em 
!"'.1spenso cabendo a cada acJonista um númer~ de f".,..ões rropor­
c1onalmente às jã possuldas: 2 - Tram::"fõnnação da sociedade 
para Capital Autorizado Umitando-o em Cr$ 3.000.000.00 (trê& mt­
Jhõe-: de cruzeiiosl. Podendo assim a Diretoria em1Ur ações até 
aquele limite. sendo metade delas em ações ordinárias e metade 
em aeões preferenciais, senão ®e para estas garantir-se-la um 
dividendo minimo anual correspondente a 12ª~ ldoze por cento) 
~obre o seu \•ator nominal: 3 - Preenchimento de um cer~o vago 
da Diretoria cuja composicão passaria a ser a se2uinte: Dtretor­
Preslde~te: Ramiro Fernandez Alvarlfio; Diretor Comercial: ~­
nuel O1menez Martin: Diretor IndUstrial: Iwan Sopinka; Diretor 
Administrativo_: Moacvi- Ventura. permanecendo aint'la vago o 
cargo_ de Diretor Técnico, para posterior preenchimento; s - Al­
teraça.o do encerramento do exercfcto social parã 30 de .iiifiho de 
cada ano; 6 - Em conseqüéncJa das propaslções suJrerldas pela 
prec;ente. submetemos o presente projeto dos Estatutos Sociais nos 
quais jâ s·e encontram incluídas e consolidadas as alteracões cons-
tantes da presente prop0sta. · 

C.•PITULO 1 
ESTATUTO<:; SOCIAIS 

DENOMINAÇAO. SEDE E FORO PRAZO DE DURAÇAO 

Artiqo Pr,meiro - Sob a denominação de Construtora Meta­
lúrgica Jguacu S. A. . rtca constltutda uma Sociedade Anónima, 
~::ei~e regerá por estes estatutos e pelas disPoslcões legais apU~ 

Artlftn Seound.o - A SoctedAde teré. sede no Munlciplo de Nova 
Iguaçu, Estado do Rio de ,_Janeiro, pcdendo por decisão de sua 
diretoria. abrir e fechar filJais, sucursais. dependências ou esta. 
belecim~ntcs de ~ualquer natureza no Pais ou no estrangeiro 

~rt1~0 Teruiro -: A Sociedade tem Por objetivo a comercia­
lizaçao, mdu')trlaltzacao de materiais de aço e ferro, de ligas me­
tálicas ferro~s e não-terrosas, prec;tação de servicos merA.nlcos 
e!!' geral compra e venda, Importação e exportação e representa­
çao de produtos de aco e seu.s derivados, serviços de met.alurgla 
com montae-em mecânica e caldeiraria em geral, podendo ainda a 
critério da Diretoria participar no capital de outras empresas na 
quattdade de s6clo ou acionistas, com recursos próprioS. ' 
dete:;~~id~tlll.rto - A duração da sociedade serâ por tempo in-

C.\PITULO 11 
CAPINL SOCIAL E AÇOE~ 

Artino Quinto - O Capital Autorizado é de CrS 3 000.000.00 
4trés milhões de cruzeiros,, di\•ldldo em 3000.000 de açõe!i do valor 
nomina! de CrS 1.00 Chum l'ruz;etro> cada uma 

Artigo Sexto - As ações da Sociedade .serão ordiné.rtas ou 
preferenciais, até o limite de 1. 500. 000 , hum milhão e quinhen-
!:-! :U ~ ~! ;~i: º;1~:1e~~i~;la~s 1 500. 000 <hum milhão e qulnhen-

Paráqrafo 1" - As ações da Sociedade serão nomtnallva.s en. 
dOSSá\'els ou ao portador e Poderão ser convertidas de uma fÔrma 
ou outra. a critério do actonlsta, admitida a cobrança pela Socle­
d&.de do_ cu,;to de substituição dos certtrJcados. 

Paragrafo 2~ - A Sociedade poderé. emitir títulos múltiplos de 
ações e. provtsorlamente, cautelas que as representem 

Parágrafo 3(1 - As cautelas e os titulos m(Htlplos Serão .-.;empre 
assinados por do!.; dtretorea ou por um diretor e um procurador 
especialmente deslgnajo pela Diretoria para este fim 

Par,J(Jra/o 4' - Ois acionistas poderão trocar ou substituir os 
!-eus títulos por outr°", rr -n dtterentes agrupamentos de ações, 
admitida a cobrança pela 3-,ctedade do custo de subslltulção dos 
certtflcados. 

Artigo Sétimo - As ações preterenctals não terão direito a 
voto e terão prioridade na distribuição de dividendo não cumula­
tivo. até o limite de 12•· 11 sobre o seu valor nomtnaI. de acordo com 
os lucros di!ponh·ela para dl.5trlbulçã.o aos actontstas. 

Parágrafo J9 -. Qualquer dividendo em dinheiro da~ ações Or· 
d1nárias e a rrat1f1cação da Diretoria :s0mente ~erào pag<>s apó'I 
a distribuição às açõe.a preferenciais de wn dividendo em dtnhelro 
de 12t . isobre o valor nominal 

Pará9rafo 29 - As ações preferenctat., part1c1paráo em igual­
dade de condlçõe.s com as ações ordlnárta.s. na dlstribulção, pela 
Sociedade-, de aç6es reaultantez. da incorporação de rtserva!\ ao 
capital social ou reaYallação do aUvo 

Artigo Ottavo - A em).s.sáo ou colocação de aç6e.s, df'ntro do 
Cí:i.pltal autorizado, tar-!".e-à por dellberaçlo da Diretoria que fln­
rt. em ca.da chamada d"' capital, a.e quantidades e os tipos d';' 
açõe.i lançadas a t,bstltulç~ bem como as condlç6es de i ubscrl· 
ção e lntc-graltução, após a anufncla do Conselho PUcal. 

ATttoo Nono - A A:,.semblP'a GPral. qu,- ~ o óraão delibera­
tivo da Sociedade, reunlr-se-é. na <.ede sO<'lal ord1narlam1>nte du· 
rante os 4 Cquatrol primeiros mt:-.se3 ~egutlltes a.o lénníno do e'xer• 
ciclo satlal. para deliberar :,obre o relatório e as contas da Dire­
toria, e Parecer do Conselho Fl.,;cal rererentes ao uercict!'J ante­
rior, e elea-er os membros da Diretoria., se for o caso e 01' do Con­
selho Fiscal. e t"xtraordtnariamentt> .<.empre quP regularmente con­
vocada. os Interesses sociais o exi'tlrern 

Arttqo D~cimo - A A~sembléla Geral será Instalada e presi­
dida pelo Diretor Pre"ldente. ou seu substituto eventu·a1, e secre­
tariada .Por um aclonl_sta que aquele escolherá dentrl! os presente.-. 

Art1qo Décimo Primeiro - As dell.beraçõe.,; da, As~emb1eta1-
Gerats serão tomadas por matoria absoluta de votos dos prefentes, 
res,;aJvadas as cxceçõe~ previstes em lef, correspondendo a cada 
ação um voto. 

. A.rtiqo Décimo Segundo - Só poderão· comoareeer às A55em­
bléias Gerais e nelas votar os acionistas em cujos noo,es as acõec; 
estejam registradas no "Livro de Registro de Ações N'omin~Uva<;" 
dR S5>Cledade até 3 <trêsl dias antes da data marcada l:lara a rea­
litn.cao <'R A~embléia. ou os tltulare::; de ações ao pôrtador qu 0 

as Roresentarem. con!ormP o caso 
Parágrafo único - Os aclonl$tas noderão ser repres.,.ntado<; 

por procuradores que tambén:i sejam aêionistas, m8$ não Direto­
res ou membras do Conselho Fiscal. devendo Pm tais hioóteses. 
os documentos comprobatórios do mandato serem apresentados à 
mesa diretora dos trabalhos. 

Artigo Décimo Terceiro - A contar da data da primeira ou­
bJiCACãO do edital de convocação da Assembléla Geral. e até a 
realização desta serão suspensas as transrerênclas de ações nomi­
nativas. observando o disposto no paré.grafo único deste artigo. 

Parúnra/o único - O prazo de suspen.;ão referido neste arti­
go não poderá subsistir por mais de 15 <outnze) diac: consecutivos. 
nem por mais de 90 <noventa l intercalados, em cada ano. 

CA"PfTUW IV 
DIRETORIA 

ArriQo Décimo Quarto - A Sociertade será arlmtnlstrada por 
uma Diretoria comoosta de 5 (c1nrol Diretores. aclonJstas ou não, 
residentes no Brasil, eleitos pela Assembléia Geral pelo praio de 
3 (três) anos podendo ser reeleitos e os quais terão as S':"21.llntes 
denominações: Diretor Presidente. Diretor Admlnlstrat1vo, Diretor 
CôtnPrcial. ntretor Técnico e Diretor Induc;trtat 

Paráqrafo único - O mandato de !"ada diretor será prorro. 
gado até a data da posse do seu sucessor. 

Artigo Décimo Quinto - Em garantia de sua gestão. cada Di­
retor caucionará 100 <cem) acões rla Sociedade. próprias ou de 
terceiros. que só poderão !"er levantadas após a àprovação das con­
tas da última Diretoria de que tenha participado o Diretor -!m 
causa. 

Artigo Décimo Sexto - A investidura dos diretores far-c;e-á na 
própria Assembléia Geral que os eleger ou reelCirer se a ela pre­
sentes, ou por tertll.o no "Livro de Atas de Reunião da Diretoria". 
se a ela ausente,; mas. em qualquer caso, somente depois de pres­
tada a caucão a que se refere o arttgo anterior. 

Arti,io Décimo Sét-imo - Em suas ausências ou Impedimentos 
ocasionais o Diretor Presidente será substituído pelo Diretor co­
merctal, e os demais se substituirão entre si, na forma que se con­
vencionar em Reunião de Diretoria especialmente cimvocada parã 
tal finalidade. 

Artiqo Décimo Oitavo - Em caso de vaga de al~m Diretor, 
caberá à Diretoria indicar seu substttu1o. cuja investidura conc;­
tará de termo lavrado no "'Livro de Reunião da Dlretorlà ... e cujo 
mandato se rstenderã até a posse do novo Diretor a ser eleito 
pela Assembléia Geral que se reunir após o evento. O novo Di­
retor eleito pela Assembléia. Geral terá manáato atê a data em 
que se encerraria o mandato do Diretor substttufdo. 

Parágrafo On.ico - Além dos casos de morte ou renúncla. 
considerar-se-á vago o cargo de Diretor Que sem justa causa, a 
Jufz.o da Diretoria, deixar de exercer suas funções por 30 <trinta l 
dias consecutivos. 

Arti90 Décimo Nemo - Caberã à Assembléia Geral que ele­
ger a Diretoria fixar sua remuneracão sendo-lhe atnda atr!bufda 
participação nos lucros liquidas sociais, à razão de 15º't ~<quinze por 
cento) observado o disposto no artigo 134 do Decreto-lei n~ 2.627. 
de 26 de se:tembro de 1940. 

Parágrafo único - A Importância. atribuída à Diretoria, a tf­
tulo de participação nos lucros Iiquldos soctat.s. será por ela pró­
pria dlstribufda entre os seus mem!)ros de comum acordo, desde 
que a Sociedade distribua a seus acionistas os dividendos mtnlmos 
estabelecidos. 

Artigo Vigésimo - Sempre que necessário o Diretor Presiden­
te, ou seu .substituto. convocará, Instalará e pre<:ldl.,.á as reunlõec; 
da Diretoria. O .. quorum" minlmo para que a Diretoria se reúna 
e delibere é a maioria absoluta de seus membros. 

Parágrafo Primeiro - - As deliberações ~erão tomadas por 
maioria de votos dos Diretores presentes. cabendo ao Diretor Pre­
sidente ou ao ;<.eu substituto o voto de desempate se tor o caso 

Parágrafo Segundo - As reunlõ('s da DJretnrh lavrar-se-ão, 
no livro próprio de Atas, que os presentes asc;inarã'> 

Artfgo Vigésimo Primeiro - A Diretoria compete a adminis­
lracão da Sociedade. ficando investida de todos os poderes neces. 
sárlos à realiza.cão dos fins soclais, e especialmente para trahslgir. 
renunciar, dêststlr. confessar. fazer acordo. firmar compromisso,;. 
<'0ntralr obrlgacõe se celebrar contratos. onerar, alienar. e adquirir 
bens móveis e imóveis. obçervadas As normas destes Eshtutos 

Artigo Vigésimo Sequndo - Além dos prevOOos em lel e neste 
Estatuto constituem atribulç6es e deveres da Diretoria:. 

a> deUberar sobre regulamentos e planos gerais de admlnh­
lracão: 

b) deliberar sobre operações e l!J)ltcações d~ recursos, poden. 
do, .se Julgar conveniente, fixar normas e Umlles cadastrais 
e orçamentârtos n serem observados: 

c) criar. transferir e suprlmir tJUals. aii:énclas ou escrltórlos. 
obsen-ado o dlspcsto no artigo 29 deste estatuto e na legis­
lacão pertinente; 

d) deliberar sobre estruturação e modi!tcec;6es dos quadros de 
pessoal. fixando padrões de vencimentos e outra.e; vanta-

e> ~;~~ar elaborar balancetes mensais; 
f) contratar, punir ou demitir o pessoal nece~~é.rlo aos servl­

c;<>s da Sociedade: 
g) apresentar relatório~. balanços e demonstrativos da conta 

.. Lucros e Perdas" de cada exercfelo ao Conselho Ft~cal t> 
à Assembl~la Geral: 

h) propor à Assembléia Geral a fixação de dividendos a serem 
dlstribuldo.,. aos aclonlstas, ouvido o Conselho 'Fiscal: 

n convocar as assembléias gerals ordini\rlas e extraordtnà-

j> ~~~~~nar substituto de Qualquer diretor, nos casos e pela 
rorma prevista pelos estatutos: 

k) wltcttar pareceres do conselho Fiscal e. quando necessârto. 
convocar as sua.s reuniões: 

1) aprovar o regulamento interno da Sociedade: 
m) solucionar as questõe~ susdtadás com terceiros q\le por 

qualquer motivo não .sejam da alçada. da Assembléia Oeral 

Artigo Vlgt'stmo Terceiro - Além das atribulçõ0 s comuns da 
Diretoria. compete e~peclftca.mente 

I - ao Olretor Presidente: 
a I tnstalBr e prealdlr as as..\e-mblflas ceral:s; 
b• convocar, instalar e pre~tdlr H reuniões da Olretori~: 

Arfino Vint.,;mo S•:do - O Con::t-lho °Fl'-~"l ~:\. SrfaPda·" •t< 
rompO~to de 3 <três~ membros etettvo,;;. e ~M:ual numero ~"' ~~­
t donistao: ar:tomst&O\ t'IU não. T~Men PS nn Pais. e eltr-s De'i 
;;se~b1éla Geral pelo prazo de 1 <um> ano. P:dend.-. ser r~·ttt 1 c<>mpe"Jndo-lhf'-: as atr1~ulc;6es fixadas P,.,, te, 

.ArtiQ0 VitJésimo Séhmo - A A.<:!!t~blél;.. GP"&I Qu .. os ,1~~ 
competirá fixar os honorãrl<>s dos membros d? Coru"lhõ 

C \PITI:LO ,., 

EXERCICIO SOCIAL. BALASÇO E u·c,ms 
Arliqo Viaésimo Oitat:o - O ex'?rcfo1o social ~e mcerrart fta. 

30 dP .1unho de cada ano. quando ~erá levantado f" bal~nc;o ,r~\; 
A.ritgn Vigésimo Nono - Os lucre!. liqu.idós apura.das ~ b,. 

lanco tPrq.o o seguinte destino: 
a) 5~-;- Cclnco por centol para o PI.Indo _de R"'E"'""'"~ ~11 .-. 

e'-:te alcancar o montante de 20~0 (vtnte por cen'7.0) ée U.• 

b, ~i;~:1:1~~::,~ de d!11idenrtns _aOs acinnlc;f.8$, cujo montan·• 
~rã fixado peJa As.sembléu:1 ~~al, ,;~und~ PrQP"Sta d! 
Diretoria. oue lhe será submetida aw-.. cuv1do o Cor,s~'.!)'t 
Fi<:cal. obedecidos no entanto os crhénos estabeleC"ldQ& :i:: 
artie-o 7º e seus parágrafos; 

cl dlstrlbulcão de dividendos aos acionistas. cujo mor-:1."!'~ 
s'"Tá fixado pela Assembléla Geral ~egur.dn pr0tK!l!a ta 
Diretoria. que lhe será submetida após ouvido o C~Ib.: 
f'lse:al; 

d) 15º<1 (qulnze por cento) para .ª Diretoria e:omo par':fctt:3. 
cão nos lucroc; liqmdos da Sociedade. na for!fla do a~ 1? 
e sob a condição prevista no seu paránaro unlco: 

e> 8 quantia neces.. .. ária ao pagament? de uma ~ratincacio 
facultativa aos funcionários da Sociedade e cr1térto da o:. 
retorla. até o limite de 5°' tcínco por centol dos lui:rat 

Art
1
li<,ui~~1qésimo - A distribuição de dividendos ou acões, no­

vas provenientes de aumento de capital há de !"er efetiva.d.a dl!'t· 
tro de 60 (sessenta) dias a contar da oublicacão da ata da &)· 
sembléia e-erat ou da decisão da Diretoria que determinar i 
referida df.strlbuição. 

CAPITULO ''l i 

LIQUID.\ Çi\.Q 

Artiqo Trige.<timo Primeiro - A Socted~de entrará em llq1~· 

cão nos casos previstos em lei. ou pOr dehberacão da A<;Sei:nJM, 
Geral, que estabelecerá. se for o caso. o modo por que se DfOC<!'~ 
rierá elet?endo o liauidante e o Conselho Fiscal que !uncwmara 
durante a liquidacão e fixada a resoectiva remuneração.. N~ 
Ieuaçu, 07 de junho de 1973. (aa l Ramiro Fernandez Ah-artno, 
Manuel Gimenez Martin. Jwan Soptnka" A set?Uir soltcitou IO 
Secretário que rosse lido o Parecer do conc;elho Fiscal. o qual ro 
tava assim redlddo. "PARECER DO CONSELHO FISCAL. s,-. 
nhores Acionistas. os membros efetivos do C!onselho Ftscal abal»l 
a~sinados, são de parecer favorável que se nrõcecfa.. COntorm~ 1 

f~Pfr~ns~~~~itgr~rii ªCa:u!11en~1i~:a~
1i:1 

a
5
º~~~e~rt..:ir~~t: 

ração e consoitdação doe; Estatutos Saciais. recomendando a SUJ 
aprovacão conforme os termos em que se apresenta . NO\'ll Igtla{IL 
10 de junho de 1973. •aal Hlemut Mulhau,;, v~udehnn Qor~lve\ 

~~~ã~ª~º~r~~~tC: ~:ª~~eto:1a~!u
1
~u!fb~1~d: ~.-sl~~i:.: 

fol aprovada por unanimidade em todos os seuc; tprmos Foi elt1to 
também Por unanimidade, para ocupar o cargo de Diretor Adm:· 

~~tr:i~;~"yrcu,)~n~~dt~~s1~~~~d~~aC:O~ ,idu~~1af t~~\~~iJ~~ 
rlanópclis, Estado de Santa Catarina, domiciliado e restrlente 00 
Estado da Guanabara. na Rua Almirante Cochrane n° 266. apto 
504, portador da Carteira de tdentia:ade nº 415221 do Jnctitu'~ 
Peretra Faustino e CPF número 02133539'1, e apro\'ada a ,-trba ~ 

frSde
45

d:~!~r~ª~!st:t~r;,~er ~á e~c~:~~ãiº~ta1~':"lri~o~~~~I~_: 
Como nada mals houvesse· a ser tratado foi a presente .As.-<-emblé:.a 
suspen~a pelo tempo neces.sárlo à JO.\'ratura da presente Ats. QU"' 
depois de lida e achada conforme foi assinada por todo., llS -icl~ 
nistas presentes que representavam a totalidade do capltal s,"ltla 
Beltord Roxo. 20 de junho de 1973 . (aa > Ramiro Férnandt"Z Ah·a· 
rü\o - Presidente. Manuel Gimenez Martin - Secretário. 1~ 
Sopln.ka, Olena SOplnka, Manuel Glmenez Martin. Ramiro r·t· 
nandez Alvarii'io, Maria Garcia Glmenez, Alt"'xandrlna CrJsttana 
Soares Alvarlf\o. Javier E.::heverrla Glmenez 

Conrere com o orütinal 
Belrord Ro:xo, 20 de Junho de 1973 

'fA1''l.íEL Gl:\lENEZ '\-f\RTI\' 
(:,ecretárlo 

CERTIDIO N.° ORC 1260 73 

MANOEL PEREIRA GOMES. Set'.'retario-Oeral da. Junta ;°; 
merclal do Estado do Rio de Janeiro por nome:icão e na for tal 
d1:1. Lei - CERTIFICA que foi arquivada nestn Junta comert 

73 sob O n9 SA-1487. em ''--09-1971 11través do processo nº 26117· rfl 
da firma CONSTRUTORA METALUROTCA IDOAClJ S A cocr 
sede à Rua. dos Lirtos n,;, H0 • Belford Roxo - NOVA JOU:\C' 
- RJ, Cópia au•ênttca da ata da assembléia geral t'.'lltraordtna~ 
realh:ada em 20-06-1973 na qual tol aprovado O oumento do i~ 
pltal social d.e crs '1S0.000.00 (sete-cento._ e cinqüenta mil e~~ 
ro.s) para Crt 1.000.000,0 <hum milhão de cru:telros), a transr 
~aeão ela o:oeJ~dade _ para capital au•ortz'ldo. Hmltando-o em, ri• 

rS 3 000 .000,00 <tres milhões de cruzf'lrosi podendo a dlrtt.O • 
emttt.r ações dentro do llmtte estabelecido. 0 preenchimento dt c~~t 
gos \ agos na Diretoria. ficando asstin ccmposta: Diretor Prtsid~Oi· 
- Ramiro Fern9 nde2 Alvarino, Diretor Comerdal - Manu?l l· 
~t!':1r.~~1~arU°i, Diretor Industrial _ twan sopfnk:a, Diretor Ad~

1
• 

ret.or Tinko ~acyr Ventura. permanecendo \'ago o cargo d~11.'t" 
social 8 3 · em c:omo foi altc:rado o encernmento do rxr dtll5 
~taturO:ªs~1:t de _cada ano, sendo ainda aprovado º proJ;:J .. dilJ 
as aliena õ no,., quats se encontram inclufdas e ron.so f\l 

HJegivel >.ç c~r~~st~t~E~;Íc~r~ ~~~~~E d;t'iJ~ü'ttt 
Niterói. 26 de, Sf'tenibro de 1973 

:'\-l"~OEL PERt-:IR.\ fiO)íf':-. 
~cretárlo (rt'ral 
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PAGINA 5 CORREIO DA LAVOURA Sól:;ado!\3 • domm90, 14-10-1973 

Lei de causa e efeito NEWTON G. DE BARROS O lar ~e Jesus é rico ... 

i-01 rncootro (\otre estudio­
.11os dos exepcionals e super­
dotados ... 

Nós todos que estudamoR 
,:onUauamente o "L1l'ro dos 
E~pfrito6" de AUan Kardec 
1entimos oalma a segurança 
da re raciocinada. 

Todos os problemaR mais 
complexos vAo R~orto solucio­
nadoR à luz da filosofia reeo­
carnacionista justi[icaodo a 
existência de uma inteligên­
cia ~uprema que nos orienta 
e assiste. E mais: acalmando 
as esperanças ante u.me. .Jus­
tiça inalterável e a m1ser1cór­
dla consoladora. 

Aumenta a porcentagem dos 
lares amargurados com o 
porque ae um ou meJs casos 
na próprfa familia. A )ei da 
herança biológica tenta subir 
alto para buscar as heredita­
riedades e não encontra ra­
zões plausíveis. Então des­
ponta uma ju~tlficaçno quase 
de revolta muito profunda: 

- Deus assim quer seja 
feita a sua vontade 1 

As observações dos ecUp­
scs e da movimentação entre 
as galéxiae descem à frações 
milionésimas de segundo e 
As potências mais altas dos 
centfmetros. 

E as deduçõe~ matemáticas 
adquirem precisão conforta­
dora para os apr1orietas ledo· 
reg da filosofia palingcnésica. 

tendo os maiores desatlnoe 
do desespero. .e: 

A imensa maioria cresce 

:::ºª:!~~~~a:ª~/ne~~~!f,~T! 
de todos os Irmãos da admi­
rável fraternidade universal. 

Em breve assistiremos des­
pontar o planeta de regene· 
ração sem assaseinios. sem 
assaltos. sem excepcionais, 
sem câncer. 

.Jesus entretanto que presi­
diu a formação geológica de 
nosso Mundo afirma diecipli­
nadameute perante a perlPi­
çAo das leis perfeitas e irre­
versfvets: 

-x-

Os futuros universitàrios, 
no preparo para as Faculda­
des. ,·Ao estudar por exem­
plo. em citação ao aca~o de 
Linus PaulJng: a dlstê.ncu, às 
mais remotas galáxias obser­
vadas eobe a dez em elevado 
à potência menos doze. 

Limpos os corações da mal­
dade ~ iluminadas as cons­
ciências com os pensamentos 
positivos do Bem, serão eu­
minadas as causas de todos 
os males. 

o livro de filosofia que ioJ­
cia cronologicamente o pen­
tateuco cardcquiano a J n d a 
nao foi contestado. em mais 
de um século. E Dão perdeu 
a su& atuafü:ação. Nem mes­
mo nas a(lrmações conside­
rarias cientificas. 

Quando uma questão abala 
a sociedade e aterrorJza os 
mais seusf\•eis, recorremos ao 
livro base da codificação e 
renovamos a segurança da 
lei do amor e da responsabi­
lidade edificante. 

-x-

0 excepcional vai proYo­
caoco debates em todos os 
campos de atividade humana. 

"Não penseis que vim re­
vogar a lei ou os profetas; 
nAo vim para revogar". Por­
gue em verdade vos digo: 
até que o céu e a terra pas­
sem, uem um I ou um til ja. 
mais passará da lei. até que 
tudo se cumpra''. (Mateus, 
5 e 17, 18). 

A ioUexlbllidade é uma 
prova Udima de perfeição da 
lei. 

No campo das leis Heicas. 
a humanidade se apofa segu­
ramente em cálculos de cére­
bros eletrônicos. A ida e o 
retorno dos astronautas, à lua, 
só pode ser reaHzá vel com a 
inalterabilidade e a perleJçAo 
das leis do macrocosmo. 

Devemos raciocinar ideou­
camente. quanto às leis mo­
rais. 

Transformados, amorosa­
mente, em Cirineus, vamos 
auxiliando as dores Usicas e 
as dores morais, certos de 
que a lei se cumpre até que 
o resgate, consciente e Judi­
cioso. seja festejado triunfal­
mente dentro dalma. 

-x-
Estamos presenciando, ain­

da, nesta hora de transições, 
a minoria desorientada come-

A equipe espiritual que se 
enriquece com novos volun­
tários ( crescendo em progrea­
sAo aritmética embora), pla­
neja perslsteotemeote os bál­
samos para as chagas e as 
energias para os esgotamen­
tos 1 

LembremO·D08 de que Fran­
cisco Cândido Xavier Ultra­
passou a série dos cento e 
1rlnta livros escritos para a 
edllicação dos esp!rltos. E 
que o "i,;vangelho segundo o 
Espiritismo•'. excedeu, em vá­
rias editoras, as setentas re­
edições. 

Fatos dllicilmeote igualá veis 
na História intelectual e mo­
ra) de nossa humanidade! 

Sôbre , -o comerc10 iguaçu ano 
Encontro-me numa aegunda-feira em Nova Iguaçu, exa­

tamente h 10b da manha. deaejaado adquh:fr mercadoria DU· 

ma c111 de eletro-domé1Uco1. 
M11 aou h1tormado por tamtuare1 de que, àt 2.19-fetraa. 

o comhdo 16 abre 1ua1 portai depo11 de me1o·d1e, e 1110 há 
mutto lempo. Salvo uma ou outra caH, como por exemplo 
o, açouguu e peixarta1, atendem pouco depois du oito da 
maobl. 

Um ab1urdo, poli nlo ? Prtnctpalmente em ae tratando 
da ottava ddacte do BratU, a Putehura em atraio (ctcco me-
191 ?J C.:>m o 1eu prote11orado, uma dai vJgaa me1tra1 do 001• 
• 0 Governo contra o analtabeU1mo e a Ignorância. 

Sinceramente olo eoteodemoa o evento, tanto maJ1 que 
ai (h6 cobrança de 1mpo1to1), H encontra uma de IUH prlncf­
paf1 tontee de renda, aealo a principal e unfca, vf1to como o 
turi1mo - outra prectoaa fonte de arrecadação 1em tnve1t1-
1Deoto - atada ae acha em 1eu1 alboree, em faae de acura­
do, Htud01 e detenvolvlmento. 

Por que, então, a Prefeitura não toma medJda1 junto 
ªº' comerctantu que, embora aumenh,ndo ,ua trJbutaçAo, de­
:e1am P•rmaaecer com 1eu1 e1tabelectmento1 aberto, até aUa 
ora, meamo em dl'H coa1ldendoa excepctooal1, como por 

ex•mplo 01 dom1ogo1? 
t Tudo poderâ ter como bate o, aju1tt1 entre uo1 e ou­
ro, partet fntere11ada1. Ilto é, pagar mata para arrecadar 

ma.ti oferecendo e produzindo mal, para o no1to procreuo. 

G llto tudo lembramo, tendo por b&1e o que ocorre na 
uaoabara, onde o comércio também amplia 1eu1 horériot 

:•ra Que cada um po1n comprar aiat1 tem ter que ver a, 
ora,, oece11arlamente. 

rer 6 Tal como na Guanabara, tudo 111~ pode ocor· 
p d m noua cidade. Porque à medtda que a população e aeu 
d 

O er aqutitttvo Ct"etcem, novH oportuotdade1 e extgêncfu 
•v•~:~r fett.a, ou oterecfdu ao comércio varejl1ta local. 

00 IUo 
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te Hpecto, H ulUmea oovtdadu 110 H loj11 ahertu, 
No'la iaua~~he totetn. E lervlodo de exemplo para nó1 em 

bolte fH: Jé em tuncton,meoto, no Rf~u abertH a 0 eira, •11tm como bé •uper-mercado1 que atendem até 

àa 20, 22, 24 hora, e a noJte Inteira. Lfvrarlaa. raru aquf, que 
tuoclonaci até à1 2 hora, da madrugada, 1endo muJto oportu­
no lembrar igualmente que a 001n cfoH Secretaria de Edu­
cação anda tio totere11ada em 00110 adtaotameoto cultural, 
que eaté ee preparando para laoçer novo coccurao de Trovaa, 
Jncluelve com a pubUcaçlo, em Uvro, doe melhores tnbaiboa 
apreeentadoa, o que con1Utut moUvo de orgulho e 1atf1taçlo 
para todoe 061, quel guardamoe exemplarei magoltlco1 de 
concureo, anteriore•. 

De outra aorte, tamb~m ao Rio, quem qufnr jantar ou 
recepcionar amigo, com tocredfeotee noturno•, nlo 01 poa· 
1ulndt> todoa em ca1&, poderá adqutrt-101 081 C11at1 da Banha, 
que oa rua Siqueira Campo,, em Copacabana, eetá aberta 24 
horae por dia, e até mefa noite também o 1uper-mercado Dt1-
co da Volu0térJ01 da Pátria, Seeos Pena e SfqueJra Campoa. 

Por aca,o. nuta cidade, nlo po11ufmo1 também mate 
de uma Caua Sendn, da Banha, &11Jm como teremoa doia 
euprr-mercadoa Dt1co? Então baita uma de11a1 cana perma. 
necer aberta, em rodlzfo, 81 24 hora, do dfa. O reato vfré D8· 
turalmeote. 

:·--...3E por que não tactUtermoe o re1~comércfo, fa­
vorecendo o, poder aquftltlvo de uma populacAo que cruce de 
15 em 19 minuto,, enquanto muito, permanectm dormfndu? 

O negócio é recolher mala doa q~e duejam produzir 
mafa e melhor em benetlcfo de noua arrecadação, cada vez. 
meoor relativamente ao grande crucfmento deata ctdade 
1empre a exigir melboramento,, quando ulo taneameoto1 ~ 
acerto• eu, DOIHI tfoaoçae, para que não haja Uruos com­
prometec!orea ... 

CONTERRANEO 

JJA\CY IPA\IIXÃO 
Despachante Munldpal e Escritas Cont6bels 

"A melho-r lécntca em 1erviço1 coned:bet1''. 
ESCRITÓRIO: RUA EMILIO OUADAONY, 1799 

Te!. 7277 Me1qu1ta-RJ. 

O '-enbor quer tratar de assunto comercial na 

hora do Almoço? ENTÃO VÁ A «CHIMARRITA ». 

Dr. Paulo Fróea Machado -
A dvoaado - Trave1H Roato­
de Maruo,. 71, aala 204. Tel. 
2282 - Nova leu•cu. 

Não atinamos ainda por que o LAR DE J€SVS 
sofre Insistente campanha que por váríH vezes Lhe: 
tem trazido sér1as dificuldades. 

Tal campanha prende-se ã tntundadaa atirmaU­
vas de que a Instituição é rica, oão neceasitando da 
cooi:eração e da ajuda de ninguém. 

Bastaria relembrar que o LAR DE JESUS, 1un­
dado em 1940 e inaugurado em 1942. com '25 meninas, 
conta hoje com mafs de cinquenta crianças desampa­
radas, dando-lhes, atém da casa relaUvamente con. 
tortável, alimento. vestuário. Instrução, assistência 
médlco•odontológfca, l9to sem receber um centavo 
dos responsáveis pelas <:rianças que ali se abrJgam. 

Se entenderem que a dedicação e o carinho 
com que são tratadas as filhinhas do LAR DE JESUS: 
se compreenderem o espírito de fraternidade e a 
união exlstl!nte entre os responsáveis; se lnterpretd­
rem de,prendJmento e amor ao próximo como prova 
de riqueza, então, sim, o LAR DE JESUS é:lmensa­
mente rico, fabulosamente abastado. 

Não toue a colaboração que sempre nos tem 
sido prestada pelo povo iguaçu.ano: a contribuição ge­
nerosa de sua indústria e do seu comércio; a ajuda, 
por veze1, dos Poderes constituídos, e, certamente a 
lnstituição não teria alcançado trinta e um anos de 
bons e relevantes serviços prestados à causa da crian­
ça abandonada. 

Estamos construindo para ampliar o amparo ao 
menor e estendê-lo ao velhinho desabr1gado. Mas a 
obn nãQ alcança o rítmo que todos desejavames por 
que nos faltam os recursos para concluí-la. 

Com a .sua v1stta ao LAR DE JESUS. o preza­
do leitor poderá certl.flcar-se da veracidade dos tatos. 
Verificará que as crianças vivem oum ambiente de 
paz e carinho e comprovará, vendo o pavilhão novo. 
que a In~titulção não parou no tempo e no espaço, 
mas, graças a Deus. prossegue na sua determinação 
de reduzir o número de crianças desamparadas e ve-­
lhfnhos abandonados. 

Vá ver e comprove!. .. 

Feira da Primavera de 1973 
Inaugurada ontem, terá pros.seguimento hoje e amanhã 

a IV Feira da Primavera de Nova Jguaçu, em frente ao via­

duto. Restaurantes, barracas típicas, shows, mundo Jotant 

mundo jovem, dtver.sões, daoças e muita alegria . Atrações es­

pecJafs para a garotada. Amanhã, as atividades terão início 

com missa campal, celebrada por D. Adriano Hypolito, às 

11,30 horas, SCogutndo-se almoço em diversu barracas. 

Direito con.1tttuctooa.l 
Direito Admloiaffattvo 
DtreJto Urbaniattco 
Direito Trtbut-'rto 
Direito Comercial 
Dlr~lto Ctvll 

Ronald Cardoso Alexandrino 
ADVOGADO 

Rua Juiz Maaclr Marques Morado 
(antta• rua Paulo J"rontln), 58-S/801 

Tel. 2098 Nava Igua,:u 

DR. M. FLORENCE 
GINECOLOGIA 

(Doenço e ctrurgia da mama, prevenção e tratameoto 
do câncer ginecológico) 

CIRURGIA - OBSTETRICIA 
Chefe da Clinica Gtnecológfca do HospitaJ de Boosu­
cesso (GB) - Da Equtpe de Ginecologia do Hospftal 

São Vicente de Paula (GB) 
PATRONAL INPS N. 1. 

Consultório; Rua Bernardino Melo, 2085 - TeJ. 2289 

Residência: Rua dr. Tfbáu, 127 - Tel, 2290 
Consultas : Segundas, quartas e sextas-tetnu,, das U 

horas em dJaote, e com hora marcada. 

Telefone 2316 em todas as mesas. Serviço Odontológico f specializado 

Trv. Mariano de Moura, 29 a 73. Tal, 2311 

Junto à Catedral de Nova Iguaçu 

(,unvênio: 

ASCB e SASSE 

SOCILA CLUBE 

DR. IVAN FONSECA CRO/AJ/655 

CLINICAS: 
• Diagnóstico Oral Endodontia 
• Dentístlca Operatória • Periodontia 
• Prótese Fixa e Móvel • Odontopedlatrla 
• Radiodontla • Ortodontia 

Cirurgia Ortopedia Funcional 

OIARIAMENTE, DA3 9 M 20 HORAS _ RUA NELSON RAMOS, 721 - TEL. 2912 -
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO. 
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JtEGISTRO DE !MOVEIS DA z.• ClltCUNSCRIÇÃO 
DE NOVA IGUAÇU 

EDITAL 
HERMES GOMES DA CUNHA, otlcl&l do Reslstro de Imóveis 
da 2.• Circunscrição 

Pelo prenote. atendendo eo que lhe foi n·querldo pele 
•Compaobta ImobtuArla Gramecbo•, Jot.lma Pedro C&breJu 
E1perldllo, Jullo LucJano Odilon Peixoto de Souza e •ua mu.­
lher Aoe Ramelbo de Souza, E raodyr T"lxein de Abreu e 
•u• mulher Elvtu Monteiro de Abreu, Jorge Cerdo10 e eua 
mulher Reoylde Llmíl Cerdo10. Margari da G~me• de Azeve· 
do e 1eu marido MUton Ponte de Azevedo, Joaquim Beroa.-­
do do Nuctm~oio e ,ua mulher Aure& Amertca Mota do Na.1-
clmento, Funcl1co Ma.rtlos de Araujo e ,ua mulhe r Msrle d81 
Dore• Araujo, Joio MsrJaoo e euei mulber AntooJa Machado 
Mariano, Antonio de SUva Barro1 e 1ua mulher Teoollba Fe r­
reira Barro1, Geraldo Co,ta, José Amatdo dos Santo• e 1ua 
mulber Marfa de Lourde• do• Santo,, David José da Silve, 
Jorge C1odtdo e AHoclaçAo Educe.don Flum1neon, repreHD­
t ada por seu tesoureiro A Jbfno Rodrfguu Lfeboa. por ,e ~ri­

coatrarem em lugar l~oc redo, a virem em seu cartório, n& 
rua Dr. Getullo Varga11, 90, neete cida dP, peger 81 1o p o,-tán­
clao de Cr$ 443 00. 459,55, 748,00. 891.30. 959,00. 468 00, 230 110. 
766,00. 824,00. 743 00. 2 166,00, 3.121,00. l.l24.CO. 5.263.00 e tl.?63, 
re1pecttvameote. re t ereotea à, pre,taçõe• at:-uadH dofll l< t- w 
d e t~rreoo que prometerem comprar no loteamento JARDIM 
XAVANTES. em Beltord Roxo. 4Q dt.trfto d este Muo(cfpf<•, e 
as que u vencerem até a data do pagamento, além dat cu"l­
t u e juro,, 10b pena de, decorrido o prezo da lei, eerem T t'I· 
dodfdo, o• compromluo, e caocelada1 ae r e1 -prt'Uva1 av, r­
baçôee, no• tPrmo, do art. 14. § s 0

• do Oec 30'19, de J5 de • f'­
tembro de 1938. Nova Ieueçu, 26 de tetembro de 1973. O OU-
c:l•l: H~rmet Comu do Cunho. 1-2 

REGISTRO DE IMÓVEIS DA 2.' 

CIRCUNSCRIÇÃO DE NOVA 
IGUAÇU 

EDITAL 
HERMES GOMES DA CUNHA, 
Oficial do Registro de Imóveis 

da 2.• Circunscrição. 

REGISTRO DE IMôVEIS DA 
2' CIRCUNSCRIÇAO DE NOVA 

IGUAÇU 

EDITAL 
HERMES GOMES DA CUNHA, 
Oficial do Registro de Imóveis 
da 2' Circunscrição 

REGISTRO DE IMôVEIS DA 
2' CIRCUNSCRlÇAO DE NOVA 

IGUAÇU 
EDITAL 

HERMES GOMES DA CUNHA. 
Oficial do Registro de Imóveis 

da 2.' Clrcunscrlção. 

Pelo preseote. atendendo 
ao que Jhe tot requerldo por 
Soba,11ao Mott& Ribeiro de 
Vaecoocelloe. Intima ,Turaodir 
Gabriel da SIiva, D•ntel Ch&­
gae GonQr.lves e seu, reapec­
tlvos conJo(les, por se eocon~ 
trarem em lugar Ignorado, a 
virem em 1eu cartório, na 
rua Dr. Getulto Var~ae, 90, 
neeta clda.de. pag11r as lm­
portAnol•• de Cr$ 615.00 e 
594.00, reBpectlvameute. refe ­
rentes àA prestações atrua­
dae doe lotee de terreno que 
prometeram comprar no lo­
teamento VH,A SÃO FRAN­
CISCO. em Queimado•, 2• dia­
trito deste Muntc1pto, e a, 
que se vencerem até a data 
do pagamento, aJêro das cus­
tas e Juros. 110b PPD& de, de · 
corrido o prazo da lei, 6erem 
reectndldo1 os compromtuoB 
e cancelada& a1 respeetlvar, 
averb11.cõu. no1 têrmo• do 
art. 14. § 5º, do Doe. 8079. de 
15 de eet•mbro de 1938 Nova 
l~uaç". 26 de 1etombro ~e 
1973. (J Oficial: Hermu Go-
m"J da Cunho. 1-2 

REGISTRO DE IMôVEIS DA 
2• CIRCUNSCRIÇÃO DE NOVA 

IGUAÇU 

EDITAL 
HERMES GOMES DA CUNHA. 
Oficial do Registro de Imóveis 

da 2.º Circunscrição. 

REGISTRO DE IMÓVEIS DA 2.' 

CIRCUNSCRIÇÃO OE NOVA 
IGUAÇU 

EDITAL 
HERMES GOMES DA CUNHA, 
Oficial do Registro de Imóveis 

da 2.· Clrcunscríção. 
Pelo oresenle. atendendo 

ao que lhe tot -requerido por 
Toblae Prlotesk. Intima Joaé 
llatlsta Ribeiro. ,Jullo Ce,ar 
Alves Rosa, José Lul-z Gomes 
e seue: respectivos coojages, 
por ae encontrarem em lulil&t 
12norado. a virem Am seu car­
tório, à ro• Dr. Getuno V or­
gas. 90. nesta cidade, pagar 
as lrnportâoclas de Cri .... 
1.019,00, 679.50 e 842 50. re,­
p!:'ctlvamente. refe rentes às 
prestaçõe• atrasadas doe Jo­
tes de terreno que promete­
r"- m comprar no "BAIRRO 
APOLO 11''. em Bellord Roxo, 
4' dlotrlto deete Munlclplo. e 
•• que ee vencerem até a da­
ta do pagamento f\}ém dai 
0u1tas e juros, sob pena de, 
decorrido o prazo da lei, se­
rem r e11clodldo1 oe compro­
mtseo1 e caoceledas ae re,~ 
pectlva• averbscõfte, nos têr­
mo• do art. 14, § 5°, do Dec. 
3079 de 15 de setembro de 
1938. Nova l~uocn. 8 do ,gõs­
to de 1973. O Oficial: He,mes 
Comes d4 Cunho. 1-2 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
Registro de lm.6••15 da 1.• Clr­

cunscriçio de Nova Iguaçu 
CARTÓRIO DO z.• OFICIO 

EDITAL 
Pelo preeente. atendendo 

ao qoe lbe foi reqaerldo pelo 
Eapóllo de João Nanes Fer­
reira, lnttma Vanda dos San­
to• da Silva. Maria Helena 
Elias Pereira. Aoadlr Santa­
na Melo. Maorlclo Ferreira da 
Silva. Geraldo João Cuslaoo, 
Stela da suva Theodoro, Jal­
ro Jorge da Silva e seo1 res­
pectivos coo1oge1. por ,e en­
contrarem em lugar tgn"r•­
do. a vtrem em eeo cartórto. 
na roa Dr. Getolto Vargae, 90. 
nesta cidade. pagar as lmpor­
tanol•• de c,, 824 so, 821.73. 
412.20. 706 75. 454.50, 353,30 e 
29d,18. reopectlvamente. refe­
rentes àr pre,taçõe• atraia­
das do, lotes de terreno que 
prometeram comprar no lo­
têãmeDtO PARQUE MUCAJÁ. 
em Japerl. 6' distrito deote 
11.aatclplo e ae que ,e vence­
rem até a data do pagameD · 
to, atém dai costas e Jaroa. 
10b pena de, decorrido o pra­
zo da lei, 1erem re•clodtdo1 
01 compromt&1O8 e cancela­
das a• respecttva• averba­
cõe1. no• termo& do art. 14, 
~ 5°. do Dee. 8079, de 15 de 
setembro de 1938 Nova Igoa­
ea, %6 de .. tembro de 1973. 
O Ottetal : Hnme1 Gome, da. 

Pelo presente, atendendo 
ao que lbe !oi requerido pela 
«Comercial e lmoblllArla Ja­
cotlnga Lida ,, Intima Alulzlo 
Teolllo. Amella Maria de J e -
001, Fernando Felipe da Sil­
va, Jadlr da Costa. Manoel 
Bat11ta da SIiva, Sebastião 
Dias da Silva e seus reopeo· 
tlvoa oonjuges, por ee encon· 
trarem em lugar Ignorado. a 
virem e m ,eu cartório. na 
roa Dr. Getullo Vargao, 90, 
neota cidade, pagar a, lmpor­
tanclas de CrS 105,57. 240,80. 
400.90, 49.08, 128,70 e 82,90, 
r-eepectlvameote, referente, 
àe preeta9õe• atraeadae doe 
lotes de terreno que prome­
teram comprar no toteamen. 
to CIDADE JARDIM D AS 
ACACIAS. em Bellord Roxo. 
4o distrito deste ldonlcfplo, e 
as que ee vencerem até a 
data do pagamento, além dao 
custa• e joro1. sob pena de, 
decorrido o prazo da let, se­
rem r~eclndldo11 os compro­
missos e cancelada1 as re1-
pect1vas averbaeõe1, no, t~r· 
mos do art. 14, § 5°, do Dec. 
3079, de 15 d~ eetembro de 
de 1938. Nove Iguaçu. 26 de 
,etembro do 1973 O Ollclal : 

Pelo presente, atendendo 
ao que lhe foi requerido por 
Seb&1ttão Moita Ribeiro de 
Vuconcello•. tottma Grocla­
no Gon,ee doe Santo•. Gra­
ciano Gome• dos Santo• e 
seu respectivo conloge. por 
se encontrarem em I u g ar 
12oorado. a virem em 11eu car­
tório. na roa Dr. Getllllo Var­
gae, 90. nesta cidade. p•lilAf 
a• fmportlntlat de CrS 227,00 
e 221.00, reopcctlvemente. re­
rerenteR às pre,taçõe• atra­
eada11 doe lotes de terreno 
que prometeram cnmprar no 
l~t~•mento VILA SÃO FRAN­
CISCO f2• Plantal. em Quet­
m•doe. 2' dt1trllo de11e Mnnl­
cfpto, e ae qoe 1e vencf'rf'm 
até a data do P"llameot(I, 
além dae custas e juros. sob 
peoa '1e, decorrtdo o prazo 
da lei. eerem reeclodtdc,11 01 
compromteeo• e canceledae 
ae respecHvae ave,barõPA. 
no• termo• do art. 14. § 5º, 
do Dec. 3079, de 15 de setem­
bro de 19~8. Nova l11oacu. 26 
de oetembro de 1973. O Ofi­
cial: Ref'met Comes d4 Cunho. 

1-2 

Amaury Ptment.a de Mo­
raee. Oficial 1ub1tltuto em 
exerctclo do Regittro de Imó­
vel• da 1ª. CtT"cun11criçlo d• 
Nova Iguaçu, E•tado do Rio 
de J aneiro, atendendo ao que 
to l r equeTldo pela AOMlNlS­
TRADORA E IMOB!LIARIA 
SÃO JOSE LTDA. faz oaber 
a Aotõolo Ttfa:oly, Ivao Do­
u,fo~o, lnocêoclo, A Ida e y 
M11rane1, Almerlnda Ap .. rect· 
da Werly e MAnrP\lo H,..n,f­
qu.- da Mote Ftlho. Ro,fPtf!: 
da SIiva Peunfl. Ermfthe Sa­
d-.11& Co1t•. Antonio Au2"u,tn 
M roT li e J o té VldefrA Alvu, 
re1ldentet 11tuelmente Pm lu­
ge,.es fa:nor1uio1. quf' d,-verão 
corr,par..,cer ao cert6do do 
2º Of(cto dut11 clrtAde. "tto à 
ruq Getúlto v .. ,2u. 113 e 
aolver o• ""u• rtfblto• rete .. 
reot.-, aot lotei de t l'r,..,.no, 
1ttu)l.do1 no Jardtm cie Uly1· 
11~•. nhte Munkfp1o, no prno 
de trinta (30) cita•, a parUr da 
ú1ttrnfl oubllcaçlo, "ºb t>"n"' r1e 
não taz..,ndn , ,.-,.,.m c~nc•IA­
du RI AVPrbflCÕ"• e r ••rlortf­
tl• .. AII orom.-•••u• Oru fé . 
Nov• h· 11A("U 26 d• ••t..,m­
b.-o de 1973 Eu. ,41'T111UTtl P t~ 
"'"nta de MMaei. OtldAI do 
R•a:htrn dP I rr-ÓVPill ,int'l•tf­
tutn .-m exerdcln o flUb a('rPvo 
.., a1•tno. ·- Amaury Ptmento cunha. 1-2 

Herme• G o m ~ • d4 Cunh4. 
1- 2 

Casa Santo Ant6nlo 
Llnarta e Papelaria em aeral - Artlfoo d• prHenteo 

Walter Ferreira Villaça 
Ru,i Jlarechal nonano Prizolo, 2018 - 7 el. 218'> 

f'!ltal: - Rua Bernardtno Melo 1793 - Telefone 3028 
No•• Igoaç.o Reta.do do ruo 

~sé f róes Machado 
tar\os Manbães 

Nelson Soares 
ADVOGADOS 

Olàrlemente, dee 9 ào 12 borao 

A,. Hllo Pe1anha, 151, sala 202-Hova lgu~1u 
'felelones : 8208 e 3027 

Coosertemnfl com upiftp, 
~ euanti& 

AtPndPmn• ch""m"tia~ 
a domlf'flln ""m 24 hnnP. 

H.u& Marei;bsJ r1or11:rnu 

Peixoto. 2451;1 

NOVA !GUAÇC 

& Alarcão Ltda. 
Retílíca ~e Motores 
Sertlt0$ oe IOCllDICI 

e Caldenarla 

Av, N1io Pec::inha, 920 - 'fel. 2137 - Nova Iguaçu 

dP l\fOY'Oes 2- 2 

EDITAI, 

CESAR AUGUSTO DE FIGUEI­

REDO, Oficial do Registro d e 

Jmó\•tis, da 3.• Circunscrição. 

Pelo pre1eote, fl.teodendo 
AO que lhe tol requerido por 
Quertoo Moretn. Intima o 
abetxo dtecrtmtnado por 11e 
encontrar em lugar Ignorado, 
a vir em aeu caTtórfo à rua 
GetúUo Vargae n• 126. nuta 
ctdade. a pagar 81 P1'ettacõu 
atreHda• do lote que -prome­
teu comprar no lot ~qmento 
denominado aV11• Irmlo, MO· 
reira>, 3º •ub ,u,trtto do 1• 
dl1trtto d••te Munlcfplo, na 
zona urb1na, e a• que ,e ven­
cerem atf; a data do paJlP­
meoto, além dH cu.tu e Ju­
ro•, •ob pena de, d@corrldo o 
pruo de lei. 1er re1clndfdo o 
comproml110 e cancPlada • 
re1oect1va adve.-b1tçll"I, no, 
tet"mol do Art. 14, § s•. Oec. 
3 .079, d,. 1~ dP utemhro rle 
1918: SEBASTIÃO TEIXEIRA 
NU~ES. - Nove l1ueçu 27 
de 11et•mbrn de 1973 - 'l!:u 
A(cy de Oltveb·a 2-2 

Auxlllar de Contabilidade 
PRECISA-SE a Rua Treu de 
Maio, 85. Gruoo 202. Edlf1clo 
Imperial. Nova !guaçu. Tratar 
a partir de 2ª-felta. 

Sábado, 13 e domingo, 14 10 1973 

CAL 
Virgem - Concentrada e Hidratada 

DISTRIBUIDOR M~RLIN 

Av. Amaral Peixoto, 638 
NOVA IGUACU 

Fone 2686 

Dr. ~lberto lrasmi Pilolto 
CANCEKOLOOIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho Genital feminino 

DIARIAMENTE de 16 à• 20 boras - COM HORA 
MARCADA - SAbado1 de 9 h 12 horas. 

RUA OHIX, 7 - Sobrado - Mesquita 
TELEFONES: 7015 e 2286 

Dental Nova Iguaçu 
PRôTESE E MATERIAL ODONTOLÔGICO 

FAÇA-NOS UM,. VISITA 

CONHEÇA: <CLAS PRESS• 
CITANEST ANESTESICO 
FHlL x 30 FILMES 

RUA OTAVlO TARQUlNIO, 238 - LOJA 18 

Dr. EdlsÕn Mattos 
Pós-graduado em CaTdiologia pela PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
Cbeck-up - Eletrocardlogratia Dinâmica 

Coosultórlo. Rua Otávio Tarquino, 74, 4 c, snd., Aplº. 402 
2•, 3ª, 4ª e 68 -tetra. das 14 às 18h.-Tel. 2069 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

ResJdéncia : Telefone 2049 - Nova lguaçu 

labontório Dr. José laiz Ribeiro 
AnéllsH Cllotca• - Citologia (Colpocltotogta) -

Anatomia Patológica - Cong•loçlo -
- Hematologia - Mtorofotograna. 

Atendem-se. entre outro,: INPS (D.A.M.), INPS (O. Be­
n~rtoto}. Banco do Braell, Catxa Ecooõmlca ele. 

Rua Ot.\vlo Terqulnlo, 74-Sobrelolai-Tel. 2653 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia doe Olhos 

Departamento de Glaucoma - EstnDltmo (Exerclclo•l 
- Neuro-ottalmol6glco - Betaterapta -

Prucrlcão de Oculo•. 
DIARIAMENTE A TARDE 

(on,oltllrlo : lua Otavlo Tarqalno, 74 ·- Apt. 201 ·· 2• ud. 
EDIFICIO MERCANDANK 'fel Rl:lli 

Retldêocta: Rua Frutuo10 Rangf'I, 137 - Nov• Iguacu 

BAZAR AMERICANO 
f1rr1ee11, Alumlnlos, Lo1,11, Tlnt11, <rlrt1ls, 
lrlnq11do1, P1p1larl1 1 obl1tos pari pre111t11. 

Abllio Augusto Pulso 
111 Mar1cll1I Floriano Peixoto, 2046-Tel. 3068 

Nova l,UaHú Eatado do Rio 

r 
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os BRAÇOS 
CIAL BRITO 

Pelo transcurso do Dia da CrJança, a Fernandlnho. 
ao!! netos Marcelo Fernando e Rogerinho, aos Jú­
nfors de todo o mundo, bem como aos netos ado­
tlvo9 Lnfane, Carlfnhos e outro!. (Como é perfel­
mente compreenslvel, foJ destes últimos a Inicia­
Uva de no!! adotar). 

Hada em certa rua d.• determinada cfdade um menino 
ue todos chamavar:n de Junior porque Unha o mesmo nome 

~o pai. ta pouco além 1os oito anos de Idade e era multo 
bonz.Jnho e comportadlnho como quase todos os garotos. Su­
cede. porém. que utaua nh grfmpas de um i,é de goJaba, o 
galh0 não resistiu e o garoto vefo ao chão. fraturando o bra-

ço es~:;;;:·\'ocês Hbem. e se não ubem ficarão sab•ndo, o 
buço quebrado teve de ser imobilizado e posto no gesso a 
um de poder sarar, fsto é, voltar praticamente ao Pstado an­
terior. Dizem até que no lugar exato em que e fratura se con­
iolfda não há mats perJgo de quebrar de novo. Ignoro se tal 
acontece por uma questão de probabilldade (a saber, menor 
poulbllidade de que o braço volte a sofrer pressão para fra­
turar prectsameote no mesmo lugar) ou se. o osso vem a tor 
nar-se mais forte naquele ponto em consequência do calo que 
,e forma. O fato não deve constituir estímulo para alguém 
quebrar o braço apenas para exoertmentar porque pouqufssl­
mas crianças que caem de balanços, de pés de Arvores ou 
praticam outras façanhas da espécie (os serviços de pronto 
socorro que o atestem) garantem que dói pra chuchu, princi­
palmente quando muda o tempo. 

Mas deu-se que o braço esquerdo revelou-se um pre­
guiçoso de marca e. mesmo depois que o médico afirmou que 
ele estava bom, só queria sombra e água fresca, defxando tu­
do para seu irmão, ou seja, o braço direito. Este, que já se 
sentira prejudicado pela Inat ividade do outro durante quase 
um sêculo {pelo menos foi o que pareceu ao Júnior, proibido 
de ,oltar pipa, correr atrás de balão, subir em árvores por 
TRtNTA DIAS!) começou a reclamar: - Vê lá. "seu''l Vê se 
te manca e começa a trab9lhar. Já estou cansado de dar duro 
sozinho l 

O brar;o esquerdo nem nada, hzla char minho e o menj­
no até ach~va razoável que só o direito funcionasse. 

Um dia, entretanto, as reclamações toram multas e Jú­
nior decidiu consultar seu pai. 

O pai de nosso garoto deu razão plena ao reclamante e 
ari?umeotou do seguinte modo : 

- t justo que ajudemos nossos irmãos. Para isto nós 
001 encontramos neste mundo. Mas é preciso tomar muito 
cuidado porque às vezes, em lugar de realmente ajudar, esta­
mos prejudicando-os. Assim, quando favorecemos a ociosida­
de dos outros, o resultado não é nada bom. Neste caso, por 
exemplo, se e braço direito continuar sempre trabalhando so­
zinho. suprindo as faltas do esquerdo, e:Jte útttmo acabará 
atrofiado, sem condição de exercer suas funções. Dou todo 
apolo ao braço direJto, que já está sendo explorado pelo irmão 
comodista. 

O bra\.o esquerdo caiu em prantos, lastimando-se que 
ninguém o lev&\18 em consider ação, que ele e r a um coitadi­
nho e mais uma por ção de Jamút'fas. 

Aflnt.l, o braço dlt'elto voltou-se par a o choroso e disse: 
- Meu irmão, tu já ouviste a palavra do pai do Júnio1' 

e de\•e conformar-se em retornar ao trabalho, para seu pró­
prio beoefle:fo. Reconheço que tenho mats jefto para segun r 
as cojaas, possuo mata força do que vocé, de maneira que po­
de contar com toda minha colaboração, desde que tu te esfor­
ces para cumprir a tua parte. Tá bem ? 

Os braços fizeram as pazes e dai em diante cor reu tu· 
do em ordem, embor a o esquerdo, no ioicto, ttvesse alguma 
difkuldade em cumprir as suas tarefas, por falta de hábito. 

Júnior sentiu-se feliz e durante algum tempo evitou a 
travessun de subir em fuvores, sobretudo quando percebia 
que os galhos eram mui.to finos e não resistiriam aos seus 
trlota quiltnhos bem nutridos. 

e PlNTOS DE 1 DIA - DE 
ALTA QUALID!.DE 
POST1.JRA E CORTE. 

• P.AÇôES PARA TODOS 
os rI?\3. 

• PRODUTOS VETERINÃ­
RIOS. 

e lMPT-EMENTOS AGRíCO­
LAS 

DlSTRIBUluORES DA CEN­
TRAL SOYA - RACOES 
GRANJEIRO. 

a 
Hq-1.ine. 

CENTftll Sll'tA 
IUDtsUWlJIIUIA. 

-: ~~~~dúkiO - A.sv !',iilo Pc:y,1nh;1, 436. ~ob - F11nc:. :?SU1 
T¼ - '·" _ ""110 P.:,;..ilh;j. 4l9 - Fone: 2155. GRANJA 

· ~ F" ln-.b..1 •,n - f<)flc: 2uJO _ }1,1 lguM;u - Elt Jo H.,u. 

CORREIO DA LAVOURA 

t~~~~~~~~~@~~~~@~~ 

1 AGORA_ E\1_ N~)V A lGl' AÇU 1 

i
~ ... . i 

••11111n11s ~ 
- Esquadrias em GNal 

,Janelas - Boxes - Basculantes 
P.M Al.rnlll\10 E COBRE 1 

1 
' Escritório· 1 ! Av. Venezuela. 27 - s/617 IUO-GB. lfill 
: Tels, 24:J-76-36 - 243-J3- ·17 @] 

1 

Fábrica @ÍI 
Rua Geai Saraiva, 60 - Nova Iguaçu 

Tol. 29J7 

®li2l~~ 

_ único Conc7ssionário Ford do Brasil S/ A nesta 
cidade - capacitados para atendimentos de todos 
os veículos da linha Ford. Mecânicos treinados na 
[ábrica - aparelhagem completa para Cbeck-up de 
motores - alinhador de direção eletrônica e balan­
ciamento de rodas. 

Completo estoque de peças originais. 

RUA BERNARDTNO DE MELO, 1.081 - NOVA 
IGUAÇU (RJ) FONES 2747 -3196 

·•DELTA" 
Amplificadores de 15W - 30W - 50W - 100\V 

MONO E STEREO, Cornetas, Toca-Discos, ' 
Microfones. 

MELHOR PREÇO DA PRAÇA 

Tele Rádio Service Ltda. 
A v. Nilo Peçanha, 64-Loja 2- Tel. 2233-Nova Iguaçu 

Centro Comercial a: VM» 

Centro OrtoDédico 
Traumatol6alco 

FRATURAS - R. X - DEFORMIDADES 
CIRURGIA ORTOP€D!CA 

Médicos Especlallstas Dia e Noite 
Rua Alfr edo Soares oº 48 - Te!. 2582 

Nova Iguaçu 

Mesquita Aulo Pecas e Acessórios lida. 
Tudo para seu Volks 

• peças para automóveis em geral 
CKA V AM-SE LONAS DE FREIO 

Direção de AJAR DUARTE RIBEIRO 
hlrada Feliciano Snrlré nº 1789--Tel. 7243 -- Mesquita 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

D1. Donaldo Peloso 
Otõrdoolarfngoloet,ta pela AMB 

CREMERJ 1560/S 
Coo•ultór1o: 

RUA GETULIO VARGAS, 222 

HOSPJTAL DE IGUAÇU 

:s• e S•-telra, das 16b às 19b. 
Aos oibadoe du u e,1 Uh. · 

~~bodo - 13 • domlnQo. 14-10-1973 

Notícia~ da 

FEIRA DA PRIMA VERA 

DE NOVA JGUAÇU-1973 

SALÃO "IV FEIRA DA PRIMA \"ERA 

A Comissllo Julgadora <lo Salllo de Pintura •l\' 
Feira_ da Primavrra ~ decidiu atribuir os aeguintes 
prêmios rsttpulados no Regulamento: 

12 lugar, concctlido por empate aos piotnres 
Heitor Pinto da SiJva e Má.reio Rcli1. cabendo a cada 
um a quantia de Crt J.500,00 (hum mil e quiobeotos 
cru1.eiros }: e 

2º lugar. também coocedldo por empate aos 
pintores Paulo Barroso Chaves e Alofsio Leone, ca­
bendo a cada um a quant1a de Cr$ 1.000,00 (bum mil 
cruzeiros). 

Resolveu ainda outorgar "menções booroeaf!'' 
aos seguiotee artistas: Amir Assad pelo eoojuoto 
das obras apresentadas, Elen.ira de \"aacoocelo11 pelo 
trabalho •Mosaico- e Daniel Roque Nascimeot" pelo 
trabalho -,Ressurreição•. 

As obras premiadas e outras coocorreotes es­
tilo seodo expostas no SaIAo Paroquial da Catedral 
a partir do dia 10, no horário du 13 às 17 horas: 
A mostra loi inaugurada no dia anterior, àe 17 ho­
ras, com a presença de autoridades e peeaoas inte­
ressadas. 

Os prêmios serão entregues em sessão solene. 
no recinto da Feira da Primavera. no dia do encer. 
ramcnto, U. domingo. ás 21 horas. 

CONCURSO DE CONTOS "IV 
FEIRA DA PRIMA VERA 

Até o dta 31 dêste mês - data limite para a 
remessa dos trabalhos pelo Correio. para a Calxa 
Postal nº 22 - Nova lguaçn - 26000 - E. do Rio -
serão aceitas as inscrições, na forma do Regulamen­
to, ao Concurso de Contos ,1\" Feira da Pnma"Vera• 

AN / VE R SA R IOS 
Fizeram anos neste mês: 
Dia 8: sr. René Granado, despachante munlcipal; * menino Lázaro, filho do sr. e sra. Lázaro R< drtgut>s 

André; * jovem João Carlos de Azeredo Neves 
Dia 9: 1'ra. Marlene Braga do Prado, es~~~a do 

cap. João Prado Neto. 
Dta 10: sr. Luiz Leal, alto funcionário aposentado 

do DCT; * sr. José de Luca; * sr. Edflberto VPrJ;?nano; * jovem Allan Kardec, filho do sr. e sra Anic~tu Soa­
res Maciel, residentes em M. Agudo. 

Dia 11: jovem estudante Zanon de Paula Barros; * 
srta. Célia Fernandes Pereira; * sr. Aderbal Nunes; * 
jovem Carlos Alberto, tubo do sr. e s ra. Enesclar Tfnoco 
de Carvalho; * menino Ricardo Herculano, tllho do sr. 
e sra. d r . Sebastião H. de Matos F.9; * menJna Lilfan, 
filha do sr. e sra. Washington Monteiro Cardoso. 

Dia 12: sr. J. Costa Souza, proprletárfo da Tipo­
grafia S. Josê; * menina Ana Cristina, tUha do sr. e sra. 
Paulo Larcher; * srt&. Marlucfa Melo; * srta. Laura Ka. 
tagf, residente em Ntlópolis; * sra. Zaly A. Teixeira, re­
sidente em Campo Grande (GB). 

Dia 13, hoje; prof. Leonardo C'arfelo de Almeida, 
diretor do Colégio Iguaçuano; * jovem Eliane, filha do 
sr. e sra. Homero Prudente Viana; * menina Marisa, fi­
lha do sr. e sra. José Nogueira Lima; * sra. Geraldfna 
França de Oliveira. espôsa do sr. Ivam França de OU­
veira; * menino Carlos, tnho do sr. e sra. José Antonio 
Pacheco; * menina Maria de Fátima, tllha do sr. e sra. 
Antonio Joaquim Trabulo. 

Dia 14, amanhã: sra. Nedir de Souza Viena: * jo­
vem Reinaldo Jorge Cardoso; * menina Maria Lulza, fi­
lha do sr. e sra. dr. Afonso Fatorellf; * menina Maria 
Clenfce Russo; * menina Debora Maria, filha do sr. e 
sra. dr. José Dejard Serra; * jovem Ovldio de Oliveira 
Rosa, nosso tunctonário. 

VISITE A BOUTIQUE E CABELEIRERO 

SARRO' S 
End.: Rua Mat. Floriaoo Peixoto. ~J:6 - Nova Iguaçu 

SEU FILHINHO FAZ ANOS? 
Chame uma carrocioba da "8ull-Dog" ~m sua residência 

cachorro quente para a ortaoçada.. - TeJetooe 3275. 

Rua Santos Dumont, 254- Nova Iguaçu 
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Ano XXIV - Nova Iguaçu, U de outubro de 1973 - N• 1.148 

Mensagem de Israel 
Recebemos do Exmo. Sr. M. Vigodsky, digols­

simo Presidente da Federação das Sociedades Fila­
télicas Israelenses. a seguinte Circular: 

"Há 25 anos o primeiro sêlo israelense nasceu 
e uniu-se à. respeitada famma dos selos mundiais. 
As dores do parto desta criança não eram rAceis, 
mas hoje, no seu 25° aniversário. sentimo-nos orgu­
lhosos ao contemplar seu crescimento, sua linda 
aparência e também com o grande número de seus 
"Ians'' e colecionadores em todo mundo. 

... Jeruealém. o berço das três maiores reli­
~ões de nosso mundo. origem da crença em um só 
Deus toi, Justificadamente, escolhida como a cidade 
que hospedará a Segunda Exposiçao Filatélica Ioter­
oaciooal em Israel. O Salão Nacional das Conven­
ções (Binyanei Ha·ouma) onde acontecerá este even­
to !estivo, será durante a Exposição o coração e o 
centro do Mundo Filatélico. 

A época deste acontecimento internacional foi 
escolhida especialmente para ser realizada durante 
HANNUKAH, Natal e Ano Novo. dando aos nossos 
amigos em Israel e de fora a possibilidade de reste­
jar seus feriados na Terra Santa. 

A FUatelta, praticada com seriedade, é um 
meio ideal para o desenvolvimento de qualidades 
espirituais, educacionais e culturais. Produz em seus 
adeptos o senso da qualidade (recusa de aceitar de­
feitos), precisão, ordem e bom gosto. E' um dos 
muitos meios agradiveis, para se obter uma idéta 
dos modos de vida passados e presentes de pa(ses 
e nações distantes. Ajuda o homem a abolir precon­
ceitos prejudiciais, a lam.Jliarizá-lo com idéias e ten­
dências próprias de guiá-lo na estrada de encontro 
com a coexistência pacmca e cooperação internacio­
nal. Pois a filatelia somente pode proaperar sob 
condições de paz. segurança e amizade. Necessita 
de tudo isso assim como um organismo vivo neces­
sita de oxigênio. sem o qual não tem sentido e de­
cai. 

O Estado de Israel, oa lilatelistas 1araelenses 
e o Comitê de Organização de «JERUSALEM 73• 
esforçar-se-ão durante este acontecimento lestivo 
não eômen1e a mostrar as peças mais disUntas de 
selos (coleções mundialmente lamosas), 1Das também 
teotarã<• com todos os meios poss(vets que sua es­
tada em lsrael se torne um acontecimento memorá­
vel que oão ee esquecerá facilmente. 

No aoo de 1957 a primeira Exposição Filaté­
lica Internacional de Israel realizou-se em Te! Avlv 
e mesmo aioda hoje é comentada como uma das 
melhores Já realizadas. Esperamos que ,JERUSALEM 
73 seja um sucesso aioda maior e convidamos os 
filatelistas de todo mundo onde quer que estejam·'. 

Veremos vocês todos oa «Jeruealem 7::S•. 

Desejamos externar os nossos agrad ecimeotos 
ao Sr. Salvador !orlo, dtgolesimo Agente do SESC­
Nova l1t11açu, pela maneira lidalga e ca valbeiresca 
como fomos recebidos oo almoço do dia 30 de se­
tembro findo, em homenagem à laboriosa Classe Co­
merciàrla de Nova Iguaçu. 

ADVOCACIA 
DR. NE:LIO B. CHAMBARELLI 

-E-

DR. ALEXANDRE G. BRIGAGAO 
Administração e venda de Imóveis 

CRECI 2441) 

Av. Hllo Peçenha, 185 - Sala 301 - Tel. 3119 
(Ern clma da CaH SeodH) 

Vidraçaria Iguaçu 
=DE 

Vieira & Irmão Ltda. 
Vidro, de todo, 01 tipo,. - Quadro•, 

molduru e eapelho1. 

Artigo• para preoenteo. 
Uvrol Dld6tJcot e Artfa:01 Etcolare. em 1enl 

PREÇO E QUALIDADE 

Est1111o Rodovl6rle Get6llo Mo111a, LOJA 13 
T elelone 2308 llou l9u11u 

CORREIO DA LAVOURA 

Pronto Socorro Cardiológico 
-DA-

(asa de Saúde e Maternldado H. S. da <oncelçao Ltda. 
Direção : DR. EDISON MA TTOS 

Cardlologtetas de plantão - DIA e NOITE 
Atendimento de urgência - Internações 

Enderêço: Rua Rita Gonçalves, 539-Tel. 27 46 
NOVA IGUAÇU 

Dr. Paulo f ernando de Melo l orrenles 
DOENÇAS VASCULARES PERIFERICAS 
VARIZES: INJEÇÕES ESCLEROSANTES 

Consultório : 
AV. AMARAL PEIXOTO, 364 a 370 - Salas 102/103 
Te). 3183 - (Entrada pela Travessa Qoaresma, 30) 

Horário: 3° .. 411 
•• 5•• e 6ª'-telras. a partir das 15b. 

Consultas com hora marcada 

<LÍHl<A SÃO BERNARDO LTDA. 
Flslolerapia - RX - Trau1Datologta - Recuperação 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Tratamento da coluna vertebral. bursites, nevralgias 
reumáticas e reabilitação de bemiplégicos - ondas 
curtas. ionização, T. cervical, massagem, ginAstica e 

forno de Bier. 

CONVtNIO INPS-BANCO DO BRASIL-PATRONAL 

Rua Atalde Pimenta de Moraes, 193 - grupo 101/3 
Te!. 2590 - NOVA IGUAÇU 

Clínica e cirurgia ~os olhos 
PROF. DR. IFOISO FITORllll 

HORARIO: Quarta-retu, de 8 b 12 e de 14 h 16b 
Endffl~o em Novo Iguaçu: 

A V. AMARAL PEIXOTO, 271- 7°. - Sala 702 

NO RIO ('ltjuca) - Com hora marcada 
Coo1ultórlo: Rua Geoeral Roca, 778 - SalH 806 e 809 

TelefODH; 268-2841 e 268-5777 

Centro de Glaucoma: Tel. 228-!H76 

Oficina Ticiano 
Folhinhas e 

Calendários 

de bolso para 1974 

Sábado, 13 e domingo, 14-10-1973 

Comarca de Nova lguacu - 3~ Vaia Ci.,el 

EDITAL OE PRAÇA 
com O prazo de- vtnte (20J dias, na forma abaixo 

O Doalor LUIZ CARLOS MOTTA, Juiz de Dlreho 
0 a• Vara Clvel da Comarca de Nova Iguaçu. Ett&do do Rio d" 

Janei ro, por Nomeação na Forma da Let etc... e 
Faz ,aber a todos qaantoe o presente vtrem. 00 deJ 

conhecimento tiverem, que no dia 17 de outubro de una t.' ( 
14,0o horas. à Porta do Ediltclo do Forum deita CorrJtfe,' 
situado à rua Bernardino de Melo / Moacyr Marques Mor 
do. 0 Ollcial de Jostlça que estiver servindo como pc,ne:· 
dos audttór1o1. tevarA a público pregão de venda 8 atu:rtJaG 
taçao 8 quem mais der e maior laoce olerecer, actm, d· 
avaU~çAo do Cri 20.000 00 (v!Dle mil crazelros), os ••K•l•tt' 
bens penhorado• ao Execu1ado MANOEL PESTANA, ,! 
AÇ"O EXECUTIVA, que \u·· mov• AGOSTINHO PINTO DA 
SILVA. peraote eate Joizo e Secretaria da.-:.3ª Vara Cive1 1 saber: "DIREITO E AÇÃO SOBRE O Pli,:,DIO N• 6õ7, da 
Avenida São Paulo, en> Mesqalla, 5° Dtotrllo deite Montctpi, 
con1truç&o de pedras, Ujolo• e cal, coberto com lelbu. coai 
•ala, quarto, cozinha. b1obelro e variada. taqueados e forra. 
do,, os prllnelros e ctme~tado e 1em lôrro 01 Ollima,, e 0 respectivo terreno. lote n 33 da qoadra 20, ãrea «B•, aie. 
diodo 12,00 metros de !tente para a Avenida Sao Pa,1

0 Igual largura 001 lando•. por 35,00 metro, de 1mbo1 o, 11. 
doa. limitando à direita com o lote 34, de berdetro, de!,. 
bastião Cario• Pantaleão, à esquerda com o lote 32 de Ar1,. 
tocrata Raimundo Martin• e Clarjoda Fon,eca Capela u ft. 
ceaaores, .., noa tundo1 e om o lote 8 da rua Minas Gerai,, 
de Joio Batista Soares ou eoce11ores. com área de 420 ait·. 
D01 autos não con1ta qualquer recurto penaente de dechao 
e oe ben1 e1tao livres de õno,, conforme ee vê da cen1010 de tis, 13. E para qae ao conhecimento de todos e ntog,,111 ?º""ª alegar tgoorancla. mandei expedir o pruente qoe lerl 
atJxado e publicado na forma da Lei. Dado • pas11do Dttta 
cidade de Nova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro, ao1 lrfa 
(3) dlu do mê• de setembro do ano de mn ooveceoto, • 
1etenta A três (1973). Eo. Dulclnéi11 Tfllu de SoUZ4, Eacre,en. 
te de Ju11tça, o datllogralel. E, ea, Wilm11 Couto Ba11o,, Ea­
crlvã.Secretárla, o sab1crevo. - Lutz:culoa lloU:a, Juli dt 
~d~ M 

REGISTRO DE IMOVEIS DA z.• CIIICONSCBIÇAQ 
DE NOVA IGUAÇU 

EDITAL 
HERMES GOMES DA CUNHA, Ollclal do Reclstro ele llllmlt 
da 2.• Circunscrição 

Pelo prennte, atendendo ao q~e lbe toJ requerido p,11 
UIIOBILIARIA DELAMARE 5/A. Intima Adflaon D111 Gwa,1• 
rlea. Fraocttco Domingo, Aroucbo de Souza, Joio Pedro d• 
Ltma, Sllvfo Pereira de Andrade, Emfdlo Antonio, llu11 do 
Carmo Ribeiro da Snva, Ageoor Bento, Valdemf Brn de Slo 
Pf'dro, Jo1é Llberato da Silva. Jo1é Gooçalvea da Silva, ftl-' 
poolével por 1eu tubo menor GUbuto MarnUto da Sllwa, 
Fraacttco da Stlva Saoto1, Hamlltoo Dta1 reruiu. !1111 RI· 
beiro de Souza, Maria Jo1é Qufnt.fno Perebe, Jo1é Gcmu de 
Cenro, e uu1 re1pecttvoa conjuae1. por te eacoctnum •• 
lugar Ignorado, a virem em 1eu cartório na rua Dr. Getúlio 
Varga,. 90, oe1ta cidade, pagar aa lmporlâocfH de CrS HO.CO~ 
- 400,00, - 240.00, - 560.00, - 260,00, - 200,00, - 375,00, -
175,00, - 410,00, - 270.00, - 245,00, - 735,00, - 210,00, -
25~,00 • 235,00, reapecUv1mente. reterent•• àa prutaç&, 
atrHada1 do1 lote• de terreno que prcmtttrtm c,spnr IO 
lot4'amento JARDIM DELAMARE. em Quetmado1, i 0 dJ1tttto 
dê1te Muotciplo e 11 que 1e vencerem até a data do D•l•4 

meoto. além da• cu1ta1 e juro•, 10b peoa de, decorrido o pn· 
zo da lei, aerem re1clodldo• 01 compromf1101 e caoctladll li 
re1pecUvH averbaçõea. 001 t~rmoa do ert. 14, § a•. do Dte 
3079, de 15 de 1etembro de 1938. Nova Iguaçu. 21 de 11C,1tc, 
de 1973. O OUcfal; Htrmu Gomn do Cunho. 2-2 

REGISTRO DE TITULOS E DOCUIIEITOS 
CARTÓRIO RODOLPHO QUARESMA - 8' OFICIO 

Regtstroa D1verto1 - Escritora, - Contrato• -
Procuraçõe1 - Ftrma1 ele. 

CONSERTAM-SE 

Gravadores, Toca•Flta, 
R6dlos de PIiha e de 
Autom6vel. 

Com o Sr. Mário - Tet 2167 Rua Gttúlio Va,1101, 68 - Fon•: 2928 - Noi·a lgMaf" 

Roa Marechal Flortaoo 
Peixoto. 2459 

NOVA !OUAÇU 

Cartório do 

Dardlio Ayres 
11º. Oficio 

Raunheitti 
Tabelião e Escrivão 

Escrituras - Contratos - Firmas Inventár10s 

Rua Cietullo Vargas, 56 - lei. 2362 - Nova Iguaçu 

Santa Casa ~a Misericórdia do Rio de Janeiro 
Escrlt6rlo: Rua 13 de Maio, 85 - sala 204 - Tel. 2361 _ Hova lgudSS~ 

A Saota Casa da MJaertcOrdta do Rio de Jaoelro, plena propr1et6 r o dai 
FAZENDAS MADUREIRA. MORRO AGUDO. TINOUA e SÃO JOSE. teva ao oon..­
ctmeoto de quem lotereHar po88a, que ditas terras oao poder&o ser ., ·u,111t!'l!i, 

oem retalhados oe terreave, a nenhum pretexto. oem. tampouco, expl .,.,t<'lti • 11 

pedreiras ext1tentee, tiragem de areia, por quem quer <iü~ •eJa. 18010 ..... ,. vr,1 

prta Santa Caia oo qoem legalmente a represente. 

MINISTRO AFllANIO ANTONIO DA CO~'l'A - Pro,eJu, 

-

---­' r.t~OR.t\lA 1 
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:1, ~~~ d•~~~,~:~o~ma Com ele 
·h ~am u (est u, e, m esa, enfelt a da1, O .!! dfscursos, 
' 'dechmac;ües e muita, outras mnnlfe.!llaçõe s d e ca-

l 
ªi' ho e amizade que sAo feitas por p a Js e nl unos em 
~:mena,:tm RO.!I MESTRES, no dia a el~s de d icado. 

Neste dl.a. 011 profeu:ores sentem-se recompen­
sados. Na verdade. o que nos motiva no Magis tério 

1 é esta certeza de q ue nosso trabalho é fel~o de ser 
ara ser, de elm11 para alma. Jamais s alárJu Rlg um f ubJtil1,1frâ a alegria que explode no fntfmo do verda ­

cfelro professor, quando ele recebe homenage ns sim­
ples e ,incera.!I que partem du profundezas de cora­
ões ju\'enfs que sentem e compreendem que a ação 

~ducatl\'a é ação de amor. São seres que i:ie identi­
ficam no ldeail comum de aperfeiçoamento do espirlto. 

Af estâ uma ótima oportunidade para que to~ 
do$ reflítam sobre a res poosabflfdade e tmportâncfa 

1 
do trabalho d~ua classe que vl\-e e se consome no 
supremo Jdeal da EDUCAÇÃO. 

1 

t hora de os diretores de escolas parlfcularf'S 
examinarem melhor os salârios dos proleuores. :E: 
hora de as autoridades polltfcas cogftarem melhorJas 
,tereis para 01 professores (aposentadoria aos 25 anos 
de servJço. por exemplo). visando oferecer-lhes uma 
coadlção de ,·1da que lhe permita ocupar o seu ver-
dadeiro Iu,gar na sociedade. t hora de se dar aos 
professores o respeito que tanto lhes tem faltsdo f"m 
5ua condição humana; eles que são os su,tentAculos 
morais e intelectuais de gerações futuras. 

E hora. portanto, de se homenagear, de todas 
u formas possíveis, aqueles que, de tato. são os 
apóstolos da ,·erdade, apóstolos da lu:t. 

De parab~ns estão todos os protess<1res. Ontem. 
hoje e sempre injustiçados e Incompreendidos pelos 
homens. Etern:imente abençoados por Deus. 

ALBERTO PIRRO OMAR GAUDIERO 

P.S. - Ser professor é comparar·fe com o sol que 
nasce para flumtnar. Não com a me~ma 
g randeza, mas com a luz da humfldade que 
emana do lntinfto e para ele nos condu:t. 

PANORAMA FLUMINENSE 
UIIGOS DA ~ATURE l.A 

O Go·•ernador do Estado of•· 
ciall?.Ou a criação da campanha 
educa:i\'a .. Amigos da Nature­
t.a ~. que será regulamentada a 
partir de novembro. para ser 
estimulada nos municipios flu­
m~e~ e efetivada nos esta­
belecimentos de ensino 

A medida foi determinada 
a!ra\·és de decreto governamen­
tal e contara com a co:abora­
r.ão da.-. Secre'.arias de Educa­
ção e Agricultura. compreenden­
óo palestras e cursos de ades­
trt.mento prático sob.-e o tema. 
formação e organização de gru­
l»s estudantis. voltados paro. o 
estuclo da Naturei.a. 

A campanha, lançada duran-

~r~en~d~~":ne~a::vo~e, =~~ 
mulada pela Coordenação de 
Educação Clvica Escolar .. . . 
· CECIVE,. órgão da Secretaria 
ae Educação e Cultura. Terá. 
catá.ter pennanente e abrange­
ra O& 63 municfptos !luminen­,,. 
EDlC\C,O PRESTA CONTAS 

Segundo lntonnaçôe.s da Se­
cretaria de Educação do Estado 
do Rio. o go,·erno flwnlnen'Se 
~nstruiu e ampliou. de março 
?e 1971 & det.embro de 1972 
.:06 es.coias. com 2. 860 salas-de­
f~~ em S3 municip!os, lnves-

Acresce\~~ ac~ltu~r ~t~~~!!a 
Secretaria que, de janeiro a ju­
~o deste ano, foram construi-

~~ ~~:~~-~8;;lal3 ~~!:;;;;:._ 
;- e:stão em fase de construção 

mu~~rê~' ~!~ s:1ª:plj~~çã~v~; 
q .... ;.e Cr$ 18 milhõõ-s 

llEFOR,TA OE E!'li~l!\10 

lnfof'!Ilou a Secretarj,1 de 
;,<tuca\.i.u do Estado que, a , 
1:~ar :.eu Plano Estadual de 
E:n~ antação da Rero1:ma d~ 
,.'J:OJio. 0 ~tado do Rio pro­
Üctadu fa?J;:-lo a luz cJe sua re~i­
!onn e e pJ,;.stbiHdade Oefsl. 
c:,a a 0-Ptou P:Jr uma es•raté­
&tlng~ ~tnplantação progres.,;1\•a 
rnun ~ º· 'Prlnc1palnu:-nte <ete 
rtpr~ pios pr1<:>ritár1os e Que 
tinto tntarn cerca de: 5') por 

Af da pc.pula~é.o E:~tadual 
Vtll~c.u a PrCteMora M1rÜla 
1 Nit :rók i~e, nel!:ses munt: lplcs 
C.axl<t1, N~~-aGol~~a~~lJ.º~:~p~ 

1 

Angra dos Reis e Pe~rópolb). 
de.sem•o:v~m-~e exp?riências que 
vêm servindo como põlcs de 
Irradiação das inovações tntro­
duzlda.s no slstema. tt-ndo em 
vista a Lei 5.692 

SaUentou que "lnJciando o pro­
cesso de implantação nas pri­
meiras, segunda'S e quintas fé­
ries em 11 unidades de ensino, 
em 1972 pretendemos que. até 
1977, as demais unidades Oa re­
de estadual desses sete munl­
clpios já estejam funcionando 
dentro do novo regime". 

SEGV:-1DO GRAU 
Esclareceu atnda a Secretária 

Marilta Vellozo que a Reforma 
prevê a implantação da Refor­
ma de Ensino de 29 grau na 
primeira série em todas as es­
colas da rede estadual, e assim, 
em 1977. estará totalmente c<>n­
cluída. 

Está previsto também, a par­
tir de 1974, a construção de 
centros interescolares, inicial­
mente em Niterói, onde serão 
oferecidas. no minirno, quatro 
habilitações profissionais: té~­
nlcos em edificações, técnicos 
em construção naval, técnicos 
em eletrotécnica e técnicos em 
telecomunicações. 

MENSAGEM DOS INATIVOS 
Em ses~ão realtzada terça­

feira última. a Assembléia Le­
gislativa aprovou a mensagem 
do Governo do Estado regulan­
do a nxac;ão dos proventos dos 
inativos civis e mllltares. Ape­
nas 3 emendas, das 12 apre~n­
tadas, foram aceitas p~lo ple­
ná.rlo Mas. mesmo assim al­
guns deputados atlrmaram que 
a mensagem aprovada pel<1 
maioria arenlsta avilta e p ::is­
ter(l"a direitos inahen6.vei!i, u. 
quldos e certos dos inativos flu­
minenses . Participa também 
deste pen5.amento o Deputado 
Alberto Torre~ que afirmou que 
a aprovação do proj~ causa. 
sérios males aos Inativos e a 
todo5 que vierem a .se ap::is, n­
ta!'" Ainda na mesma reuntão 
o Deputado arenlsta tez ch~ar 
a Mesa da Assembléia projeto 
que tncorpora aos proventos dos 
!'"cE-rvldor~ públtcos. quando de 
,;;ua aposentadoria, as tmp'>r­
tánc1as relattvas a runc;6es ~ra-
1 lticadas e cargos em com:s!õtlio 
que hajam exercido. por deter­
minado perlodo, quando em atl· 
\'Idade 

CORREIO DA LAVOURA 

~ova Iguaçu participa com êxito do 

Coneur~o de Corai,- da T\ _(; Jobo 

O Cor.:il da lg~eja Batista Central 

O Instituto de Educação S;,n 
to Antônio (IESAJ e a Igreja 
Batista Central de Nova la11a"'.U 
estão participando. com desta­
que, do Concurso de Corais -
infantil, juvenil e adulto - da 
TV-Globo. ora em fase elimina. 
tóri:\ CW" ,. .. • ... ,.ti:-a voo:: rio 
mlngos. às 10h30m. no auditó 
rio do Canal 4 

Domingo último. juntamente 
com os do Excélsior, Cruzeiro 
e Doldil de Sousa, o Coral do 
IESA (infantil). sob a reqência 
da Professora Odete de Freitas 
Tinoco, teve boa apresentação, 
alcancando de um júri de qaba­
rito 47,5 pontos. E amanhã. re­
presentando Nova Iguaçu, vai 
exibir-se naquele auditório o 
conjunto harmonioso da Igreja 
Batista Central 

O êxito de nossos Corais "ª 
Guanabara, competindo à a•t!1 
ra com outros conjuntos de re· 
lêvo. deve-se aqui à atuação. 
há cêrca de dois anos. do n~ 
cretur, quando o dirigia o Sr 

Nicanor Gonçalves Pereira. in­
C9ntlvando com to1o o entu­
siasmo e carinho esse movi. 
mento de arte e cultura. que 
contou com a valiosa colabora­
cão da Professora Jacira Borges 
Pereira Recebia e promovia vi­
s:tas nesse sentido, e com tal 
sucesso na Pxoansão dos Co· 
rais que o Oecretur mereceu 
do diretor do Departamento 
rie Assuntos Culturais do Esta 
do o Diploma de Colaborador do 
Projeto Corais, sob a responsa­
billdade da coordenadora esta­
dual. Professora Nélia Pequeno 

Aqora Nova Iguaçu, através 
do !ESA e da Igreja Batista Cen­
tral, que se integraram no mo· 
vimento. vem colhendo os me­
lhores frutos do trabalho rea. 
llzado pelo Decretur (departa. 
mento especializado de nossa 
Munir:ipalldade) com toda a se­
riedade, com todo o amor e in­
teresse de ver a terra iguacua. 
na sempre em projeção nos tor­
m-?io" :1rtíc:;tico<; e culturais 

NOTÍCIAS DA CÂMARA 

SESSAO 

No d1a 1° deste mês instalou­
se o 39 e último Período Ordi­
nário Legislativo do ano em 
curso, cujo término ocorrerá a 
30 de novembro. Nonna!mente, 
as ses5ões serão realizadas às 
terças, quartas e quintas, no 
horário das 14 às 11 horas (ple­
nário), e às segundas e sextas, 
a partir das 14 horas <comis­
sões). 

/\UDlt.1'CIAS 

o Presidente da Càmara -
Vereador Alvaro Mariano dos 
Passos - vem atendendo aos 
que o procuram diariamente 
nos !-ieguintes horários : terças . 
quartas e quintas, das 13 às 14 
horas, e ainda após o término 
à&!) sessões. As segundas e 
quartas, a partir das 14 hor&s. 
em expediente normal 

COM ISSAO 

Uma comissão de moradores 
do Bairro Ponto CWc esteve, na 
tarde de terça-feira, na Câma­
ra Municipal com a tlnalldade 
de entregar ao Vereador .José 
Pereila de Mendonça (ARENA>, 
um abalxo•asslnado contendo 
200 asstnaturas. Neste documen­
to, os morado res de Ponto Chtc 
~cHcit.am daquele vereador u 'Tl 

projeto concedendo o titulo de 
.. cidadão iguaçuano" ao Sr João 
Amorim Leão. 

Segundo o qur !d d ito pela 
comissão ao Vereador José Pe­
reira de Mendonça, o Sr . J oão 
Amorlm Leão, antigo morador 
de Ponto Chie, em 19ti5 Cels a 
razão dos moradores) ,lvou a 
vida do menor Edilsor. Caval­
cantt. que c-aira num poço de 
mals de 20 metro.s de profundi­
dade . Não "'Ó ne!'!ta, mas tam-

bém em outras ocasiões. o Sr. 
João Amcrim Leão mostrou sem­
pre um e!'.;!rlto de solidarieda­
de incomum, servindo a todos 
com extrema boa vcntade e 
rtmpatia. Por esses e outros 
motives, o Sr. Jcião Amorlm 
Leão é uma das pessoas mals 
benquistas e constderad9S no 
bairro onde mora. 

ILUMINAÇAO 

Em atendimento a dlversa-s 
solicltaçõe.s, tnclulndo abaixo­
assinados, o vereador Néllo 
Chambarern <MDB> apresentou 
Indicação ao Prefeito Joaquim 
de Freitas para a colocação de 
iluminação nas Ruas Triunfo. 
Go1An~a. Castro Alves, Petroni­
lha, Pará. Itororõ, Paissandú. 
Bagé e Penalva 

CALÇAMENTO 

Através da Indicação n9 383 
o Vereador Américo dos Santos 
(MDB> solicitou ao Prefeito 
Municipal a realização de ser­
viços de calçamento na Praça 
do Povo, localizada em Banco de 
Areia (Me~qulta) 

l'IDICAÇOES 

v --reador Hél1o Corredeira 
IARENA) - saneamento para 
a <. Rua; Marquês de Grtselta. 
VerC:a:ie e Mercúrio • o =tãvlo 
da Sl:v !ra Andrade CARENA) 
- !!~ação de água no Bairro de 
Santo Ellas • wanderley & te­
\·am da Silva CARENA) - reti­
ficação na Iluminação de mer­
cú.rio da A venlda Vital Brasil: 
revisão na tlumlnação dM ãreas 
escolares e fina lmente Instala· 
ção de lâmpadas na Estrada do 
Tincuazinho a~ o C E. J osé 
de Anchieta 

'5.iiblldo. 13 e d<1mln10, 1 \ 1-JO;"! 

l~ilais ~e Casamento 
V ILA DE JAPERJ 

Em meu Cartó rio estio afixa­
d os os edi tais de cu ament e de: 

C-,dos O 111np10 di Roc'i., ,: $,:. 
bt'lsti6M Corre-, da S,l-,,s, brasilc1· 
,01, solttiros, H:f'tcnte e: d?mtslÍ· 
ce, residcntu no1 Ruo1 J0st Au,s 
Fc:rrt:ir,1, ~B J o1 pu1, 

Luiz A bt.:~to dt: Css.tro S,u,,io t: 
El1z,1btt1i 0t.:mt1rt1m Vo!1•3,u, bresr­
lc:iros, solt,:,ros, t.:le e ut dt: Escri­
tório, rt.:s. ne lluo P,u. Pedreira. 
7900, cl~ profc:-ssoro. rn na Rua 
Scb•~ J.) L.,cerdt1, 2•:i2, J -,pcri 

V1:~ntc Paulo d-, Suve t: Sil..,i4 
Pu t.:1•4 Gome s, b ro1sileiros, sohci­
ros, t.:!t: mec.inico, res. n t1 Rua Cas· 
tro M ,1it1, 441 , cl5 domt stico, ru 
no Morro do Ct1..,oçdo, 250, Jopcri . 

P:,ulo Cuu Corrêo de Olivt.:ir4 
e Zo lív ie do Sii..-a Muniz, bresilei­
ros, soltt.:iros, t.:lt.: do comircio, clt1 
d oméstice, res. na Ru, M6ri4 do 
Ca rmo, 20, Jeptri 

Wilson José dt.: Olivei,., e Nt.:1-
d e Corrê" d" Silve, br,ssilciros, sol­
teiros, clt.: técnico dt.: refrigcuçdo, 
rcs. ne Ru., Ouerginaldo, 1, ,:I., do­
mistíu, ru. n" Ru., Um, 30, Eng.2 
Pcdreir6 

Evt:rtldo J,:su1 d" P.,i1td0 e Edna 
Mort:i,., Gomt, bruilciros, solteiros, 
e!t: servente, res. n., li!ue 0i.,mentl­
ncnse, 5, el• domhtice, res. "" Rue 
Romario, 66, Eng.º Pcdrci,., · ·-

Enoquc Domingos Vieir.s e M.,. 
ri" do Glo,i• d.s Silvo, brosileiros, 
solteiros, empilhedor ,: domtstic.,, 
res. ni!I Ruo Mcssi.,s, 101 e 10, J4. 
pcri. 

Luiz Antunes do1 Silv.s F .0 e Un. 
diMlvo T elu de Cerv.,Jho, brosi­
leiros, soltt:iros, elt: impcrmubllizo­
dor, res. ne Ruo!! Nicéio, 178, Edson 
Pusos, n/Municipio, t:lo domtstic", 
res. no li!u., Comt:t4, 6, Eng(I. Pe­
dreira 

Qu,m aout,,,,,- d"" tmped1menM> 
acu~e-o 

Vila dt.: J.,peri, 11-10-1973. 

Of\M11.I • Jli!'n.•,..- Srhiano 

VlLA OP, CAVA 
Em m r u cartório estão attu.­

r1os o.~ Editais d"" Caummto R .. 
tru1ntrc;· 

João Candido da Snva e 
Marli Outra de O11\·eJra, bra­
sileiros, solteiros. ele servente, 
residente na Av. Japerf. s/n., 
ela doméstJca. residente na 
Rua Lages, s n n 'localidade. 

Altafr José dos Santos Bra­
ga e Maria Aparectda Rodri­
guPs, brasileiro~. soltefros, ele 
comerciante. res., na Rua Ce­
llna, s/n .. ela doméstica. res. na 
Rua Pres. Pedreira, 195. n'lo­
calfdade 

Geraldo Jeronlmo Rodrigues 
e Antonfa Hortntan. brasllef. 
ros, solteiros. ele res. na Rua 
dos Coqueir os, 782, Eng,!iJ Pe­
drelri:i. n 1dlstrlt~. ela res. no 
Jº distrito de Porcluncula, 
n Estado. 

Joqé Rosa e Adal,ç?lsa Marfa 
de A?.evedl), bra.::ftefros. sol­
te!ro!'I, ele servente. res. na 
Rua São Jor2e !'ll n .. ela do­
méstica. res. na Rua Ferreira 
da Graça. 405, n.Jocalldade. 

Ivo Ferreira Moura e Odete 
de Fãttma Neves, brasileiros, 
solte(ros, ele comerclárfo, res. 
na Rui:1: Santo Humberto, 351. 
Queimados, n!Munlcipio. ela 
rlomhttce . reg. na Av. S<1nto 
Antonfo. 60. n flocalldade. 

Quem souber de tmpedimeoto 
acuse-o. 

Vllo de Cove, 11 - 10- 1973 
Ft11tando Dt Greaono Bntlfl44o 

,nttcw do Rea1atro Clflll 

EmT.\L DE 

PRQTF::iTO 

CO~RCA DE PiOVA IGUAÇU 
l'.".\RTóRlO DO 3° OFtClO 

HARGARIDA ~ RIA GASPAR 
C-0]-IES TABELIA Talões 
n. ~ 8143-4. 8UJ:;. 8U:i2. 81.y;a, 
81473. 8Hi'fi, 81481. 81487 , 81489. 

f ~~ =~~~n~~~ ~~~ p:o1t:~ 
>. assim dtsctim·nal'!os uma NP, 

n.• rn 10, do valor dP CrS '309.10 
venr em 1:; 9 iJ. erntttda por 
<'~\l.OtQGO~Ç\L\ES 0..\ 8IL­
\' \. endereço a Tmv Luiz St>a-
1 e, 27. Nesta, a h•,or de Credi­

rá.1 Fln.;in--e-tra do B ra.si.l S 1 A. 
Créd. Financiamento e Invesn­
mentos. uma NP n. 
1000l"ii003812 d o valor de 
C rS 493.92. Vf:uc. em 10 9 iJ emi-
1:::la po r lT\'1.\.R Vl~GLA DE 

,1 \ TOS, enderec;o a Rod. Pre­
f' ldente Ou"ra Km 19. N-tsta. a 
favor de Credlbr~g Financeira do 
Brasil S A - Cré1. Finanr.-ia­
m m to e Investimentos, uma DP 
n .lói i6. 171. do vator de Cr$ 834..04 
venc em 10 9 73 contra CASA 
G\NE TECIDOS CONFECÇOEs, 
endereço a Rua Cel. Monteiro de 
Barros. Sfi. N~ta. sacada por Jo­
Umo de Roupa., S /A, uma DP 
n.0 :l6.0l5, do valor d'° Cr$. e't2.36. 
venc:· . em 11 8 73, c=,ntra HO 
~HOW CHUNG, en~ereço à -
tJ de Maio. 5l. Nesta. -.cada par 
Br;15wey S A - [nd. O:a:n .• uma 
NP 578 19, do valor .i.. Cd .-r,oo, 
\·enc. em 5:10 70, :e:aitida por 
EXPEDITO LE.\SDRO DE BRI­
TO. endereço a Rua Goitacases. 
157 e 1, Mesquita. Nesta, a ra ... -or 
de Catex com. lmp. s 'A. uma 
NP 07 30, do valor de Cri 5&1.G 
venc. em 15 9.173. emilllla. por 
Ll:IZ lURCOS Q\l.lGJ.M."111, en­
dereço à av. Amaa;& ~ 738, 
Nesta, e a~ p0r AIIDA.1-
DE PEREIRA --. mdere­
ço à av. GetullQ -. 1.73. Nes­
ta. e por ADA"OaEIS IMT:I'OS 
GlJAGLL\Nl, enderece à av Ama­
ral Peixoto, 738, Nesta., a favor 
de Credibrás Financeira do Bra· 
sil S,,A -. wna NP 120. 533. do 
valor de Cr$ 2 040.00 ,,enc. em 
30 4·73. contra PASQUALE 
CONSTAL\TI NO. endereço à R:.1, 
Carvalhões, 1355, Rocha Sobri­
nho - Nesta. a favor de Abril 
S A - CUiturai e Industrial. uma 
NP n.0 68 .352, do valor de 
CrS 280,00 <saldo>. venc. em 
15 ·5 73, contra l\JAR I A Ml RA~· 
DA OLJ\"ElRA, endereço à RU& 
Santos Dumont, n.0 18. Ponto 
Chie. a ravor de Abril S1A Cultu­
ral e Industrial. wna NP 95 614. 
do valor de Cr$ 1 . 680,00 ven,.. 
erri 30 8 73, emitida por RUPH E 1\ 
R f8Ef ft0 DO VAL. endereço à 
Rua Mal. Floriano. 2 137 - S 20t 
Nes•a, a ravor de Abril S A -
CUltural e Industrial uma 
DP. 060525, do valor t:fe . 
CrS 412 59. venc. em 3 ·2 73. con­
tra CO~lEM CO!\t E'l'G. LTDA., 
endereço à av Cuad'\1ajara 3912. 
Jardim Santa E'u.gênin Nes~. sa­
cada por Tinta Cre:n-Art S A. 
uma DP 22.204, do \·alor de 
CrS l 885.68. venc. " -, 15. 8 72, 
contra DI STRl8VID:lil..\ FRAN­
GTL I~TDA .. enderecn "' Rua Os­
car Bueno. 1008 1012. Banco d~ 
Areia - Mesquita, s. c1da por 
Cia. Carioca Industrial. uma 
NP 10124. do valor de . . 
CrS 1.067.50, venc. em 1° 6 73 
emitida -por TRANSPORTADORA 
l\1ANGUEl RA. enderec, à .'\v 
Carlos Marques Rollo. 132, Nes­
ta. a ravor de União Financeira 
S , A, uma DP 16559, do valor de 
CrS 1 149.87. venc. em 22 9:73 
contra CALCADOS SAI\,IARINA 
LTDA., endereço à av. Nilo Pc-­
çanha, 261, Nesta, a favor de Ja­
cometi e Cia, Ltda., uma DP. n.º 
1933-A. do valor de Cr$ 444,50, 
venc. em 25 9 73, contra CASA 
GANE TECIDOS CONF, LTDA., 
endereço à Rua Cel. Monteiro de 
Barros, ,56, Nesta, sacada por W 
O. Cruz. E como os devedores 
acima mencionados encontram­
se em lugares incertos e não sa­
bido$, ficam intimados o. pagar 
ou dar- as rozões por que não o 
ra2em. dentro do prazo legal, sob 
pena de protesto. Nova Iguaçu 
9 de outubro de 1973. EU, Diva­
tice Rezende Soares, Oriclal dos 
p rotestos. o subscrevi. 

BUFFET DE FESTAS 
Para a melhor quaUdade de seu ''butfet", desses que 
deixam os seus convidados eternamente saudosos de 
sua ttlsht. procure os bons serviços de APARECIDA 
F URTADO NUNES, à Av. Nflo Peçanha. 902-Tel. 3303. 

O VERBO NA DOUTRINA ESTRUTURALISTA (Curso de Extensão) 

1 1 
Prof. Abilio de Jesus dos Santos 

Início boie às 11 horas - Término: 8 de novembro - Total de 15 horas de aula - Taxa de inscrição : Cr$ 20,00 

FACULDADE DE FILOSOFIA, Cll!:NCIAS E LETRAS DE NOVA IGUAÇU - A. U. J, F. e. 
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Bairros e Distritos 
CENTRO 

RECAPEA~1.EN ro - Acab:1 ae 
.er ccncluido, pelu DSP. o re­
capeamento asfl\ltico da Rua 
Carl06 Marques Rolo. Conside­
ramos este servtç0 de grande 
importância paro. o bom anda­
mento do tr•(qo naqurla arté­
ria de intenso mo .. ·tnu·nto. o Sr. 
Arb;t6t<"les Alvim - Chefe do 
DSP - acc;mpanhou de Pf'rto 
todos os trabalhos 
RAMPA - DEntro de poucos 
dias Sf'rão entregues ao público 
as dua.s rampas de aces:;o ao ce­
mitério. cuja entrada Mlfreu al­
gumas mochfica('óe5 devido às 
obras de rebaixamento reallz.a­
.f'fas na RUA Athalde Pimenta de 
Mora~ 

POSSE 

SOLUÇÃO - Uma comissão de 
moradores decidiu sohcltar do 
Verc,ador José Pereira Mendon­
ça pera que tbt<- consiga do 
Prefeito Joaquim de Freitas a 
abert wa da Estrada Luiz. Le­
mos, Inteiramente obstrulda com 
llS obras 1?) de ~aneamento e 
calçamento all realizadas com 
comtantes tntenu~ pelo 
DER-RJ. O bJoqueto provocado 
Pf'lU <!bra.s na Estrada Luiz Le­
m~. cujo calçamento arnsta-se 
hà aleuns anos. tem causado 
terias preJUáos ao comttclo de 
uma extensa região cortada Pot 
aquela Estrada. que conieça no 
Alto da P05Se e termina em 
Miguel Couto. Em todo e!se 
tr«ho é enorme o conttncente 
P' pulaclonat. E todas eu.as pPs­
.aoas t.stão :tendo preJudtcada.s 
~las obra.s que parecem nw~ra 
terminar, pro\·&.vtlmente pelos 
1ntertaes mesquinhos :te cenos 
poHticol que qutterão, como 
.a;<'mpre acontece. assumir a pa­
tttrudade df' uma obra da tm­
portAncta da que está sendo 
fc.i.ta na Estrada Luiz Leme;;. 

BELFORD ROXO 

SANERJ - ft.ecf't)f'm01 atruve.s 
de carta. dos moradores das 
Ruas ltablra, Itacopan. 1:.~~a­
ba. ltamarac• e- outras, uma 
Wle de recl~ feitas à 
6ANERJ Informam HKS mo­
ndor~ que o fomectm,.nto de 
qua atA ,w~nao 1esi.. f! a 
"rdadt") há mal, de quat.:o 
m,....es Vários e llutstentes pt-

SANTA RITA 

1 

.. 

l A VELA - OeDlUI& PBSl!&da 
a..at&mQe && autorldadf'.a munJ­
c-1pa cc ... tra o 1urcunmto de 
uma 1-v,Ja que ost6 1uraindo ao 
ado da LIAR\'IN foto• A lrno-

didos já foram formulados 
àquPTe óf\?60, 1nclusn,·r p«quc, 
Ap<.'iar da •eu, M conttnhas 
r:onUnuam chegando com dta e 
hora marcados. Outras denun­
cias sobrf' o pésslmo serviço 
prestado J)f'la SANER.J foram 
fritas a este colunista. E no tt­
nal da carta os moradores dl­
am que irio proc:urar o Oe,pu­
tado Federal Jo~~ Haddn.d pnra 
que tste os acompanh, até o 
Governador R.almund( Padilha 
se preciso ror. · 

JARDIM REDENTOR 

APELO - Moradore~ do Alto 
da Bela Vista fazem, por nOS!i.O 
Intermédio. wn apelo ao Pre­
feito Joaq11im de Frtltas, no 
~entldo de que o bnlrro seja 
tamWm uma das preocupaç6es 
do Chefe do Executivo. Uma 
das princlpats reivindicações da­
queles moradores é o calçamen­
to da principal via de acesso ao 
bairro A Iluminação pública é 
outra reivindicação prioritária 

SANTA AMÉLIA 

PRAÇA - A Administração de 
Belford Roxo e o Depar,amento 
de ServlçOs Públicos realizaram 
"Vãrios melhoramentos na Praça 
de Santa Amélia, satldazendo 
assim um velho desejo dos mo­
radore~ locais . Ali foram colo­
cadas 225 manilhas de 0.40m; 
180 de 0.30 e 60 metros cúbicos 
de pó-.de-pt'dra, o que Jâ podC'­
mos considerar a primeira eta­
pa para o futuro calçamento 
daquele logradouro. A Uumlna­
ção é a \'&por de mercúrio. Por 
JntennM.to desta coluna os mo­
radore~ de Santa Amélia agra­
decem aos Sr.s. Arlstóteles Al­
\'lm <DSP> e Luiz Gonçalves 
Gatto Filho (Adrnlnbtrador de 
BeJlord Roxo) 

LOTE QUINZE 

REIVINDICAÇOES - Olvenn.s 
re-ivtndlcaç6Q estio ~endo red1· 
eldu para l'ittem entreaues for­
malmente ao Sr. Francisco Ft:r­
rtlra Lima CAdmlnlstrador> Al­
cu.ru moradOres estio tentando 
reunir o Sr. Admárto Frrrelra 
da SIJ\·a <con.siderado o Jider 
pcHUco da Jocalldadc, e o 
Admlnlatrador Francisco Per­
rrira Uma, para que ut(.1, r~la­
cionem todu ª" obras bá~tcas 

blllà.rta r~pon.aável ~lo lotea­
rnrnto ~ a Thalt"a T!nor-o-Im6 
,r-11. que, Já demomtrou r-m ou, 
tro I0tNimf'nto , Vila t.t"nltb 
Aiutln tola! Incapacidade para 

Curso de Tortas Decorativas 
MARILIA o.r, U!r9&,leíra, ola 16, a lbrl& 1nlaolll ,A 

::~::~ !':~ºJ!';6~~0
~':t~~~:!:o çpt'a là:)«::1 ~~l~Oco, 

Aeetto eocomeoda de bolos ou tona, para ca1aml"oto&. 
1::. auoa ttc. - Eod ; Rua Ndeoo Ram\JI, 11. <..rotro. 

(Ao lado du Urupu l'.acolar l<aot•I l'••taoa). 

NELSON JONIOR-== 

neces.<:.árlat ao Late Quinze e tu 
tncamtnhem ao Prefeito Joo.­
quim de P'reltas 

MESQUITA 

APLAUSOS - A nessa modés­
tia nào nc impede de regtst.rar 
os tnwneros aplausas que temos 
recebido, de vários leitores. pela 
recupt'ração da ponte de Mes­
quita Ntf' e ca~. aplausos 
ta.mbbn para o Dt:'putado Antõ­
nio Ga$par e para o Vereador 
Hélio Corrrdeira 

AUSTIN 

ESCOLA Inúrnerm a~los 
!oram formuladO!i ao Vereador 
Wandnley Estevam da SIiva 
e ARENA,. representante da lo­
calidade de Mesquita, para q_ue 
c."~e consea:ui.Me Junto ao Go­
verno Municipal a construção 
de uma escola no bairro Novo 
Horh.çnt,e <Vila Capivarl) Na 
sua indlcaçào. o Vereador Wan­
dertey Estevam da Silva SU&:ere 
que a construção da referida e~­
cola seja !etta na Rua Angela, 
pelo Estado, desde que a este 
!ieJa doada uma irea de terra 
pela Municipalidade. 

QUEIMADOS 

CANCELA - Ê nece&.á.rio que 
a Rede Ferroviária Federal mo­
dernlU" o $1stema de pas.saeem 
de nlvel em sua 6rea de tràn­
slto. Tocamos nesse assunto a 
respel10 do que vem ocorrendo 
por exemplo, em Queimad~'. 
onde vários acidentes Já ocor­
reram nos domínios da Central 
do BrasU. Até a presente data, 
depol.s de tant0$ de~a.stres. a 
RFFSA só ae llmitou em abrir 
Inquéritos sem rebultado alg\Jm. 
Segurança mesmo que é bom 
nenhuma. Fica têlto o rql!itro: 

JAPERI 

DRAOAOEM - Os moradores 
do Bairro ChacrJnha soltclta­
ram deste colunista um pedido 
de SOS ao Departamento Na­
cional de Obras e Saneamento, 
no ,enttdo de que este ór,io 
determine obras de dragagem 
no Rio Ouandu. Informam aln· 
da eue5 moradore,s que em pt>­
rlOdO-"i de chuvas Intensas rtca­
rio iujettos a um estado ine\·l­
'*nl de calamidade, de-rido b 
enche-ntes 

1) Foi lança.d,, og1Jra em Pa­
ris o livro "Monsieur Proust .. , 
d~ aulorta de rua ~veman· 
ta, Celttte Albaret. Ela foi 
também sua confidente ctu­
rante os últimos oito anos c;!.e 
sua vidn e o livro strve para 
esclarecer uma série de dúvi­
das a re'-peito do not,~I es­
critor, autor de -

3) Parai,o Ptrdldo 
b) Em Busca do Tempo Per­

dido 
e) 1'otre Dame de Pari-. 

Tt:nnmou semarnss atrás 
a telenovela "O Bem-Amado .. , 
de autoria de Dias Gomes, 
que trouxe usun mais uma 
contribuição aceitá,·el paro. a 
televisão, gf'ralmente com­
prome:icht, com novelas cie 
niveis balxisslmos. O sf:u au­
tor. Dias Gomes. consegwu 
com o seu antt-herót Odori· 
co a repetiçi,,o do clima. de 
sua outra novela levada ao 
vídeo anteriormente - "'Ban­
dtira-2.. Dias Gomes. autor 
teatral de grandes sucessos 
1 a novela é extraida. da peça 
teatral "Odorico. o Bem­
Amado .. ,. jé conheceu o s-u­
res.so intemac1onatmente no 
cme-ma c-om o ritme premia­
do em Cannes -

a) \i~ ~ 
b) O Patador de Promes~<r1 
<: , \facu naima 

3) A proposit,, a peça -o.:10-
r1co. o Bem-Amado- ta­
trt"ou t-m 1970, no Teatro 
Princesa Jq,bt-J. e qur-m \·h~ 
o personagem do ptt'feito de 
Sucupira !oi o ator 

a) Rodolfo l\fa,y"r 
b) ftalo Ro .. "i 
e) Procupio Ftrttlra 

~, A Fundaçio João Pinhei­
ro assinou. semana pa.-uada 
contrato com os Patnmõnios 
H1stórkos e Artl~~icos Na­
cional e Es&edual de .MinBS 
Gerals para a nec:uçio de 
wn plano da UNESCO - ór· 
po d.'l ONU. De- acordo com 
o plano serão restaurad.ls 
ed.ilicaç6es e a e:-trutura ur­
bM!La de duas ci:!a es mbet· 
ras - Ouro Preto e 

a) :\fari.ana 
M Diamantina 
e) S.1.t,ar.i 

S> Em palestra em Belo Ho­
nzonte. o professor sueco 
Kjellman explicou o trata­
mento usado com êxito em 
seu pais para cresclmento de 
pessoas que sofrem de nani.5-
mo. Anões podem crescn att" 
10 centtmet ros por ano, ba,.,;;,­

tando que os pacientes ainda 
não lenham 18 anos. As ap;i. 
cações são de hormõnios ex­
tra.Idos de uma glàndula si· 
tuada na base do cràmo cha­
mada -

a) hipofi..st' 
b) pltuitárla 
e l ambas as b.ipotc:sr"i 

6) Num encontro sem pre­
cedentes na hi.stóna católica 
encontraram-se no Vaticano 
o Papa Paulo VI e o Dalai 
Lama Lhan Donrub, chie-te es­
piritual do Tibete. O religio­
so, que é considerado Deus 
pelos adeptos da religião que: 
,Ie é chefe, estt exilado des­
de 1959, quando seu pa{s Coi 
nvadido pelos chinese-s Sua 

religião, não criSJti e o 

a) Hindui,mo 
b) Budlsmo 
e) hlami~mo 

7 l A Petrobrá~ está come­
morando 20 ano~ Inslltu.ida 
pela Lei 2 OOi - sancionada 
cm 3 de outubro de 1953 pelo 
então Pres.idente GetúHo Var­
gas - a Petrobru Côn§O!idou 
a Polfficil. petrolJ!t>ra nacional 
ambiC"ionada desde os tempos 
da perturaçio do poço pio­
neiro na cidade baiana de 

a) Candeia .. 
b) \btaript' 
c) Lobato 

81 No d.la 4 des·e mh, ga­
tos. cachorros, coe-lhos, papa­
l[aiM. micos e outros anUl'Lais 
n:ceberam a bê:nçào na Praça 
Sou.a ~nhora da Paz, em 
Ipanema_ A cerimónia e tra­
d.1cional em out~ países 
mas _te-m somente 12 anos no 
Brasil. A bençáo !01 dada par 
frtl Erumo no dia d~ 

-') São Frantl•co 
b) ~o J<Kf' 
e.·) São Cipriano 

-- ---------,_ 
RESPOSTAS: 

1 

1 

~===·=·='=":~'='='='=q~'=''='=·':f:s:::":':':':>:<:,::::q:':':::q::' '::::::::::=./ 
t Geraldo Mont,,.1· 1.0 d C 

o ramo de nqóelo a q-.Je M' pro 
p6t Querem06 aabrr, com ur­
clncla. como do aprov•do. t-s­
n1 k>tnmf'nl.03. 

l Paptls 11or atacado 
, Varei• 

i i;p,, ortedo pare coli'el_o,, 

1 
1 

rt: 1tUi,;6~• e pape-luht 

Gráfica Nobre 
p Tr~u· de Maio, T.fi 

ro ·• 111u•c•·- RJ 

" f' a--tro 
(M111a de 30-, dia) 

. b, püsa fJlhos, o ora, g1·ur 
connd•m a11 pe11eoaa amigaa O e dema11 paren1c1 
qu1:. por alma de ll•u ínesquJ'~ra 

1
•u1aurem 11 miull 

r aogro, l>r. GERAI.DO MON/liR•••pclao, pai, genro 
maodar4o celebrar ah u, bo"r O OE:; <'A~TRO 
(Wrça-(t•tr&), na lgrf.:'.J& de S t 811 do próxJmo dia %J 
ga. ne&t!I cidade. ,-, aoh·clp .. ºd o Antonio dt:i .Jacutin­
quaoto11 <'0mpareC"t·rttn a e ament~ agradcci·rn • 

88~ ato dt• h• rnista 

AGRADECIMENTO 

Pelo pauameolo dt.- JO \u 
Al.\'ARt.Z, • v1u\·a. Irmão, 
cunhados, 1ob11obot ~ dt•mati 
part·t:Ut'1. agradt·Ct"m ªº• aQJl­
goe qu1· 01 <.'onlortaram 00 
vt-l0r1o. 1t•pullamt.•oto e rnif6a 
daquele. alma bondoita Q~ 

l&c, bt·m 11oube trllhar e~ta 
~~~!~~~la t-m familia t~ t>m 

n.-ut1 1lum101, 1 u• alma 

1 

DR. HILDEBRINOO 
CIIINNI MIRINS 

IIUF./l~'AS l>O CO!tA~,\O. I «4•tr0<-oru1011rama 

Hua AHredo Soue,, ;s; 
Tol. :W7o 

1 
Oi~!~eoto dat u a, '"b 

..-do da1 a u J"n. 
~focta lt-1 i34e 

FATOS 

l POLICIAIS 
DESASTRE DE TREM --

Um menor de apenas 14 
e outro de 18. ambos r ~­
tas em O_ue1mado,. Pf!rd:: ~ 
vida tragicamente no de atn • 
de trem ocorrido em s.,~~e 
(GB). na 1Jlt1ma terça.feira 

O primeiro e t) e,tudante· P 
nlo dos Sa11tos le te (re 
., Rua Cofelro. 44 ~ Pirais 
o .. ,gundo é Marconi da ~I t 
Filho (residente • Estradi 
Queimados I Phn,o I d, 
fontes policla1s, tinha ~l'IC(, 

Guanabara para tirar ,.,ma ~ 
grafia. pois dela dependia 
extrair a sua carteira Pro' Plf'l 
nal. J~ que havia cansequdo~ 
locaçao numa empresa de Ot: 
~~

0
,daquele Est.do C<IT!1 

Dona Maria Aparecida le 
(mae de Plin10) esteve III tai­
de de quarta-feira no ln'ltitut 
Médico legal, onde f6ra ~ 
proceder ao reconhecimento tl 
corpo do fdho _ lá. desesperada 
com o choque per encontn, 
filho morto, Dona Marta nf, 
meu que possui mals se•e 
lh~s e que 5eu marido, Trapno 
leite, vive de biscates :;:~ 
condições de_ fazer o sepu1~ 
mento de Phmo. Dona Ytni 
imed.1atamente encam1nhad1 17 
Serviço de Relações Públ cu da 
Rede_ Ferrov1árta Feden pa 
solicitar daquela repartição 
aux1l10 funeral a que tem d rert: 

Marcon, tinha ,do ao Hospitll 
Souza Aguiar realizar um na, 
me clinico e encontrou I mom 
ao retornar ao lar O seu se­
pultamento foi realizado na ,a,. 
de de quarta-feira no cenw 
rio de Queimados 
VITIMAS IGUAÇUANAS 
DO DESASTRE DE SAMPAIO 

São as seguintes as tHilm 
iguaçuanas (dados de .... 
feira) que se encontram em o 
tado grave no Hosptut 5cMzl 
Agu,a,: Arlindo Francisco C.­
neiro {casado. '0 ano,. RIIII 
Ambr0sio. quadra 19. IOle M. 
Queimados 1, Rosa Cegl11 de li> 
lito (40 anos. presum1vt11J ,. 
dro Marques Conrado (78 -
viúvo. Av Getullo Moura. 1.!l 
casa 61. Sueli Barros da $lho 
(solteira, 16 anos. Rui Sld> 
nia, 13) o Rogério e ... , .laAU> 
rio Nascimento (solttara. r 
anos, Avenida Monte LiUIIO, 
1961 

SOCIAIS 
ANIVERSÁRIO 

Completou 001,m 12&-• 
garolo Sér,rio Maria , . ..,. 
lllbo de Kotlna \'eaedlle • 
lrineu Joaquim Mula, qut~ 
,ua rNldêncta à EJtradl.,. 
Esperança. em Tlnf116. 11:; 
beu arus am1go1 l" parti 
para a tradlc1001I llftl : 

~ºa~:~~I ::~~•d:! :bo=r• ~• 
.:elado. 

Nascimento "' 
De parabl'>oi, o lar dt 

f'orr~a da S1h·a e :\faria EIJ­
Ha da ~•h·a, com o º"cm: 
(O do prtmogf'DUO "d"" 
rl,a ti p. pauado 

G. E. BAR.\0 DE 
cOTEGIPE 

f'O~S~.uru llE~IBERATII' 

ne ordem do Sr ~~ 
te ficam convocado• c:0,,1,, 
nbort-a membroii do ,,_. 
Oellbera1ovo para • ~ Jf 
bl,.ia Gnal. ll<1hb~r1u•:oit'­
pró~lmo dia %1 t11 1},.,.. 
na 1edu do Grupo. 11 

1..,i, 
li Chan•I. :!U Qt•t-lá ~I) dll 
para a it•gutolt~ orittlD I t 

a) Pru1açlo dt• CQDta t 
Jt.llturai9 dC'I r1•l1Cllrl1.1•;,;. 41 
t>lel~lo da nol'a dltf~11 OI 
acordo 1.·om o par.~cr:, fJ&' 
co. leira, A, B t' ( J 

111101, EMMAl'IIIEI )t0Rfll> 
secrec.uto 

no lh:oloo Jr 
ltl'radt·co a I~~,; tM \ 
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Paulo VI e , DalsJ 
llan Donrut,, che!e .,. 
do Tibett. o rtlilio­

' • cons!d,ndo Dell! 
dt;,l<)ldl~q\lt 
i!!e.es'.ieliladodes-
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ESCOLAR 
fACULOADE OE FILOSOFIA _ _ 

Tna inicio ho1e, no horano 
,·as .1 às 13 horas. o Curso .de 
f_xtensão ·o Verbo na Ooutn~a 
EstrUturalista • As aulas ser ao 

. istradas somente aos sába· 
;~~- pelo Prof. Abil10_ Jes~s_ dos 
Santos. A taxa de in_scnçao é 
d 20 cruzeiros e o termino ~o 
c~rSO esta previsto para o ~ta 
8 deste més. Te~po de duraçao 
15 hs. A propós,_to: o Curso de 
Extensão promovido pela FFCLNI 
poderá ser frequent_ado. tambem, 
pelos alunos que nao pertencem 

orpo discente da Faculdade 
~~ ~ilosofia • o Prof. Luiz Alves 
da Guarda, Chefe d_o ~eparta­
mento da Area de C1ênc1as Hu­
manas da FFCLNI e Coordena­
dor Geral do Curso de Ped .. ago­
,;ita, está preparan~o ~ara .º Dia 
do Mestre· uma s1gmflcat1va ho­
mel'lagem à classe, da qual de­
verão participar alunos e profes­
sores da FFCLNI. 

COLtGIO IGUAÇUANO 
A equipe do Colégio, que dis• 

putou O Torneio Municipal de 
xadrez, conquistou ~m h~nroso 
3. lugar sob a one~taçao_ do 
Prof José Roberto Dias Teixei­
ra enfrentando adversários dos 
m~is categorizados e experien­
tes. • Amanhã. domingo. esta­
rão se confraternizando os pro­
fessores, funcionários e direto­
res do lguaçuano, no tradicional 
almoço oferecido pela direção 
do Colégio em comemoração ao 
• Dia do Mestre·. • Os alunos 
Rogério Ouccini Brito, Rese­
meire Voievitca, Naudenice dos 
Santos, Risomar Alves. Gerson 
Jorge, Deis e Soares, Eduardo 
Ferreira e Nélson da Conceição 
foram os destaques da equipe 
que disputou o Campeonato ln· 
fanto-Juvenil de Atletismo do Es­
tado do Rio de Janeiro. Junta­
mente com a equipe do CM 

drez. ginástica de solo e ginás­
tica feminina moderna • Ainda 
neste mês de outubro, o CMML 
estará disputando os I Jogos da 
Primavera do Vale do Paraiba, 
iniciado a 30 de setembro últi­
mo. O término deste torneio se­
rJ a 25 de novembro. Dele par­
ticiparão 18 munlcipios do Rio 
de Janeiro e São Paulo. • O 
Grêmio Cívico Tiradentes e o 
Centro de Ciências farão reali­
zar. no próximo dia 26, no gi­
násio de esportes. um baile 
animado pelo conjunto Super 
Bacana. O lnfcio está marcado 
para as 23 horas. 

COLtGIO LEOPOLDO 
~ a seguinte a equipe vence­

dora das tertúlias cívicas reali­
zadas no mês da Pátria: Elzira. 
Emilia Estela. Elenlce, Maria Ali· 
ce, Abel dos Santos. Katia Lima, 
Adriano Antonio, Maura da Con­
ceição, Maria de Lourdes, Maria 
Lucla. Marii!i do Carmo, Célia 
Damiana e Regina das Graças. 
• O 7. ano B apresentou um 
estudo completo sobre a Argen­
tina. Músicas, costumes e trajes 
típicos foram apresentados pelo 
grupo formado pelas alunas: My­
riam Pontes. Maria de Fátima, 
Angela Miranda. Marilene, Tãnia 
Melo. Silvana Fátima, Fátima 
Mesquitela, Georgete Medeiros 
e Helena Lúcia Ao piano. a 
Prof.' Cremilda e o Prof. New­
ton Leopoldo. • O Colégio se 
fará representar na 2. Feira de 
Ciências e Tecnologia promovi­
da pelo Departamento de Edu­
cação e Cultura da Prefeitura 
Municipal • Realizou-se, no dia 
28 de setembro, a partir das 8 
horas da manhã, a eleição da 
diretoria do Centro Cívico Tira­
dentes. A diretoria do Colégio 
mostrou-se bastante satisfeita 

l,lonteiro Lobato, representaram COL(GIO SILVEIRA LEITE 
NO\la Iguaçu naquele certame e 
se sagraram campeões flumi· 
nenses de 1973. classificando· 
~e. ainda. para o Campeonato 
Brasileiro, como representantes ~ 
do RJ. 

COLtGIO GONÇALVES DIAS 
As atividades extra-curricula-

1es do CGD estão movlmentan· 
do toda a escola aos sábados. 
Na última semana, foram inten­
sos os treinos de judô, basque-
te, handbol (masculino e femi­
nino). futebol de salão e ginás- ~ 
t1Cél rítmica. • O regente Joel 
Gomes Ferreira realizou ensaios 
com a Banda • Show· Gonçalves 
Dias, que se prepara para as 
próximas apresentações exter­
nas. • Ontem realizou-se uma 
•nteressante festividade come­
'Tl:rat,vél ao • Dia da Criança· A 
programação incluiu o Concurso 
da Rainha dos Estudantes do 
CGD. como p::.rte dos preparati­
\'Os para a • Festa da Primavera" 
Que Será realizada amanhã no 
E$tado da Guanabara. O desfile 
terá 20 candidatas na passarela 
O resultado será apresentado 
Pelo CL ESCOLAR na próxima 
edição. No intervalo do Julga­
:ento. a equipe teatral comàn­

ada pelo Prot. Emy Aodopiano 
rapre.sentou diversos esquetes 
cê.,micos e alguns quadros dra­
'llatic:os. A Banda "Sho·.v· anl­·t;iu as festividades, com o bom 

$empenho de sempre 

CM MONTEIRO LOBATO 
,~~n ~rupo de atletas do CM 
•~ns 1:~ro Lobato preparou-se 1n-
1 <1mente para o Campeona­
, 0 t~~fanto-Juvenil que está se 
tiairroan~o desde ontem. no 
,;a d da Urcd {GBJ A orienta-
a O O grupo do CMML esteve 
o cargo do Prof Amadeu Lara • 

pelo fato de os alunos terem 
comparecido em massa para a 
votação que não apresentou ne­
nhum voto nulo. Tudo isso. gra­
ças ao eficiente trabalho da 
Prof• Cremilda e dos compo­
nentes das duas chapas. Foram 
elas: Chapa PFB (Prá frente Br;i­
sil) : Adriano Antonio, Marcos 
Rios, Lulzete. Rejane Maria, Ce­
lia Regina e Antonio Henrique. 
Chapa ECOB (Estamos com o 
Brasil), a vencedora com 183 
votos de diferença: Roseli 
Amun, Heliomar, Elza Cremilda. 
Maria de Fátima e Regina Célia . 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 
SANTO ANTONIO 

Os diretores, professores e 
funcionários do IESA estão bas­
tante sensibilizados com a ma­
gistral apresentação do Coral 
Infantil, domingo passado pela 
manhã. na TV Globo, no progra­
ma "Concertos para a Juventu­
de~. Muito cumprimentada pelo 
seu excelente desempenho à 
frente do Coral do IESA. a re­
gente Odete de Freitas Tinoco. • 
A Banda do !ESA e os alunos 
Eliezel Martins de Freitas. Alie, 
nir Batista da Costa e Marina 
Santos Parente, premiados com 
as três melhores frases sobre o 
trânsito. foram convidados pelo 
Governo do Estado para partici­
parem, hoje, em Niterói, das 
comemorações finais da Semana 
do Trânsito. • A diretoria do 
IESA comunica aos Interessa­
dos: ainda há tempo para as 
Inscrições no Curso do Dr. Vi­
lhena de Morais (exclusiva­
mente para casais). sobre os 
assuntos: aspectos psicológicos 
gerais, aspectos emocionais, as 
pectos sociais e aspectos espi· 
rituais. As inscrições podem ser 
feitas na própria secretaria do 

5 
V Jogo-. Estudantis Fluminen-2a~~ ~m fase 1inal do Ginásio 

dr- arti_ns, estará se realizan­
rne;°cjenodo. de 18 a 28 deste 
,•:t ·n- Mont!iro Lobctto compe 

o1 etisc1~osegu1~te! modalidades: 
1 

:dbol. · 1ur:ti?'J~ s~~~~~e!:: 

No último dia 10 realizou-se a aplicação em massa, nos edu­
candários pUblicos e privados do Município, da segunda dose da 
vacma antlpólio, sob os auspicias da Secretatia de Saúde do AJ. 
No Colégio Silveira Leite, cerca de 3 mil crianças foram imuni­
zadas por um grupo de alunos estagiários de enfermagem. treinados 
no Posto de SaUde local. sob a orientação da aluna Rita Vaillant _ 
terceiro-anista do Curso de Enfermagem. A vacinação teve Inicio 
as 7.30 e prolongou-se até à, 17,30 horas 

lnstítuto. no horário das 8 as 11 
e das 13 às 16 horas 

CENTRO EDUCACIONAL DE 
NOVA IGUAÇU 

Ouf.m passar agora em frente 
a nova sede do CENI poderá 
cbservar a semelhança existen­
te en.tre a fachada do Centro 
Educacional e a da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de 
Nova Iguaçu. • Já se encontra 
em funcionamento a exposição 
de Ciências, instalada na sala 
16 o novo prédio, • Será realiza­
da nos próximos fins-de-semana 
uma excursão à estância hidra­
mineral de São Lourenço (Sul 
de Minas). Participarão dela so­
mente os formandos do 1. grau. 
o Empolgante o Torneio Interno 
de Futebol de Salão. A grande 
zebra do Torneio é a turma da 
sala 503 que. apesar da baixa 
estatura da maioria de seus atle­
tas, está vencendo os adversá­
rios tidos como favoritos. • No 
próximo número do CL, o Dire­
tor do CENI - Prof. Edson Fer­
reira - dará a sua opinião so­
bre a reportagem veiculada por 
este jornal em sua última edi­
ção. A REFORMA DEFORMADA. 

INSTITUTO BRASIL 

Esteve animadíssimo o baile 
do último sábado no 1B. que con­
tou com a animação incrementa­
díssima (som e coreografia) do 
conjunto SAN REMO BAND. • 
O Diretor Aquilino Domingues 
Quintas recebeu da chefia do 
SESC local a comunicação que 
determina o dia 24 de novembro 
para a entrega do diploma de 
~honra do mérito~ à aluna Eli­
zeth Assis, pelo seu brilhante 
desempenho no Festival de Poe­
sias promovido por aquela en­
tidade no último mês de setem­
bro, na capital do Estado. • Esta 
noite será realizado um baile 
em homenagem aos aniversa­
riantes do mês. Elizeth também 
será homenageada. • O conjun­
to musical do 18 prossegue en­
saiando. segundo um esquema 
traçado pelo regente Prof. José 
Sandoval. O repertório é popu­
lar e Inédito. • O professor de 
natação lrineu Viegas Pantoja 
vem atraindo grande número de 
alunos para as aulas e exibi­
ções que se realizam aos sába· 
dos. • No último sábado, o se­
tor teatral recebeu a honrosa 
visita do nosso companheiro de 
redação Paulo Faria. que lá es-
1eve em companhia de sua es­
posa. a Prof.' Nélra Molina Faria 
O casal foi recebido no 18 pelo 
Prof. Emy Rodopiano e sua equi­
pe, que homenagearam o casal 
com duas apresentações. • Ho­
je, às 19 horas, será apresenta­
do um programa festivo no Ins­
t ituto, em comemoração ao .. Dia 
da Criança·. No programa: pro­
v as esportivas, natação. judô e 
o espetáculo teatral intitulado 
·show vltrine do 1B ~ 

COLtGIO MACHADO DE ASSIS 

Continua movimentadissimo o 
setor de esportes, sob a orien­
t ação do Prof. José dos Santos, 
com vistas aos preparativos dos 
Jogos da Primavera. Asslm, vem 
o CMA se preparando Intensa­
mente para participar dos jogos, 
dentro de um espírito puramen­
te de competição. • O corpo 
discente prepara-se para as 
competições do Rotary Club de 
Nova Iguaçu sobre a ~ Paz Mun· 
dlal • O CMA participará tam­
bém da 2.' Amostra de Ciência 
e Tecnologia. sob o patrocinio 
da Prefeitura Munlclpal • O 
Serviço de Orientação Educacio­
nal e os alunos do • Machado de 
Assis· estão promovendo a elel­
ção da Rainha da Primavera • 
Os resultados deverão ser os 
melhores. já que o $.O .E., em 
agosto últlmo. se mostrou de 
uma eficiência exemplar ao pro­
mover a eleição do Centro Cívi­
co Escolar Machado de Assis 

GINASIO MUNICIPAL DE 
BELFORD ROXO 

Ser o campeão de futebol de 
salão dos colégios públicos do 
Município foí motivo de grande 
orgulho para o GMBR. Agora. 
crescem as razões com o sen­
sacioni,1 vice-campeonato de ju­
dõ infantil conseguido pelo Gi­
násio no último dia 7. no Espor­
te Clube Iguaçu. As estrelas do 
espetkulo foram Robert WIi­
i iams. José Carlos, Carlos Ar· 
mando. luiz Antonio. Colbert 
Elias. Roberto e Rogério. A vi­
tória trouxe muita alegria, prin­
cipalmente ao técnico da equi­
pe, Prof. Carlos Rola, que fez 
uma festa à parte com sua noiva 
e o Prof. Sérglo Horácio. • O 
• Dia da Criança· foi comemora­
do de maneira diferente. A dire· 
tora, os dirigentes do turno. os 
orientadores e inspetores de 
alunos compareceram ao Giná­
sio. mas ficaram na penumbra 
Explicação: os alunos é que 
realizaram as atividades do dia, 
ocupando os diversos cargos da 
administração. Foi uma expe­
riência Que empolgou as turmas 
da escola, sobretudo porque tl· 
veram a oportunidade de esco­
lher os seus representantes. • 
Hoje. em homenagem ao • Dia 
do Mestre,.. a seleção dos alu­
nos e dos professores se en­
contram no campo da Bayer, a 
partir das 9 horas, para uma 
quente partida de futebol. Logo 
após, na sede do Ginásio, al­
moço de confraternizacão ofe­
recido pela direção do GMBA 

CENTRO OE EDUCAÇÃO 
INTEGRAOA DE NOVA IGUAÇU 

O setor de teatro do IENI eaU 
em grande movímento. Seis P""" 
ças infantis estão montadas. 
sob a orientação da Prof_• Ki­
mil<o. com apresentações pr1> 
gramadas para todos os domin­
gos de outubro a no'lembro no 
Teatro Arcádia. Domingo passa­
do foi encenada • A Bru.cinha 
que era boa·. que sera reapre­
'ientada, a pedido, amanhã Nos 
domingos seguintes virão: ·sran-­
ca de neve e os sete anões· 
"Chapeuzinho Vermelho·. • A 
Gata Borralheira•. • A Bela Ador­
mecida· e ·o Caso dos Pirilam­
pos· • No prox.1mo dia 19, no 
Teatro Arcadia, serão entregues 
os prêmios aos vencedores do 
Concurso de Charges e Fotogra­
fias sobre a Comunidade, patro­
cínio do Derartamento de Co­
municação e Expressão do IENI. 
• O Concurso de Reportagem 
organizado pelo Departamento 
de Comunicação e Expressão do 
IENI. sob a orientação da Prof.• 
Suely Costa Vai, com as tur­
mas da 7" e e.• séries, acha-se 
em fase de julgamento. O tema 
fot local e comunitário. Serão 
oferecidos aos vencedores, co­
mo prêmios, troféus e a publi­
cação dos trabalhos neste s&­
manário. 

COLíGIO 1-lORRO AGUDO 
A equipe de futebol de salão 

do Colégio Morro Agudo ltá a 
Niterói disputar os Jogos Es­
tudantis. O CMA foi classificado 
em 4.º lugar nos Jogos de Nova 
Iguaçu. • A professora de Edu­
cação Física. Maria da Concei­
ção Cyprlano, classificou-se em 
4.J lugar em salto em altura no 
Campeonato Brasileiro de Atle­
tismo, em Campinas (SP). A 
Prof: Maria da Conceição é atle­
ta de renome internacional e ja 
envergou a camisa da CBD. • 
A 4.' série ginasial anda muito 
entusiasmada com os preparati­
vos em vista da formatura. A 
turma em foco está trabalhando 
com grande entusiasmo. numa 
grande demonstração de solida~ 
riedade e vigor. 

Sob os auspícios da 
Coordenacão de Assuntos Cultwais 
do Depmtamento de Educação e Cultura 

TEATRO INFANTIL 
(Todo o mês de outubro) 

a equipe do I.E.N.I. reapresenta, a pedidos, 

! "A Bruxinha que era boa --
de Maria Clara Machado 

DOMING0,114:- 16 horas - TEATRO ARCÁDIA 
Ingresso : Cr$ LOO 

nas livrarias e bancas de jornais 
um fr..,·ro, Cr$1~CO 
para quem lida com EDUCAÇÃO. 

Enlace V t>ra Lúcia-Humberto 
Realfzou-se dia g do corren­

te o enlace matrimonial do sr. 
Humberto Abftadel de Azere­
do, fflho do sr. e Rre. Rui Bar­
bosa Martins da Azeredo, com 
8 .. 1!stfnta 1>rot.• Vera Lucfa 
Lube da Stlva, filha do sr. e 
:n-a. Ivatr Gonçalves da SUva 

A Certmonfa rellgfosa, cel~ 
brada pelo P.e Rateei, verftl­
cou-se às 20h'J0m oa Catedral 
de Nova Iguaçu, com a pre-

sença de numerosos convfdo­
dos, que após o ato cumpri­
mentaram o novo casai. 

.Foram plidrlnhos do nofvo 
o sr. Lufz de Azeredo e a nta. 
Imaculada de Luca Azeredo. 
e da noiva. o Jovem Claudfo 
Rozzo e sua gentH n o f ,.- a, 
prof.• Adelatr Freitas Leone. 

Vera Lucfa e Humberto to­
ram em lua de mel para São 
Lourenço. 
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SSPORTES _________ _ 

Adernar Moscoso 

ESPORTE DO AÇO QUER 
PISTA OFICIAL 

O e!-porte da malha em outra<;; 
épocas era bastante cultivado. No 
Estado da Guanabara, por cxcr:n~ 
pio, o esporte do aço tinha um 
considerável numero de aficiona­
dos. As partidas eram disputadas 
em ambic-ntc de intensa al~rria. 
num Hrdadeiro festh·al de COJt• 
fraternização esporth·a. 

Em nosso Municipio. a malha 
tem no Sr. Manoel H.czende de 
Canalho um dos ~eus grandes 
incentirndorcs. E graças à sua 
ded.icaçao, o citado esporte en­
controu todo o apoio da LDNJ 
atra,·és do então Presidente, Dr. 
Luiz Carlos Salles Guimarães, 
o[iciatizando a malha e pr"0mo­
vendo campeonatos. O desportis­
ta l\"iCánor G1.>nça!ves f'ereira, 
~ucessor do Dr. Luit Carlos Sal­
lcs Guimarães na presidência da 
Liga. deu continuidade ao traba­
lho encontrado, prestigiando a 
malha e com isso aumentando o 
nú.mero de filiados. 

Oépois de àlgum tempo afa.s-
1ado das lides esportivas por de­
terminação médica, o Sr. Manoel 
Rezende de Carvalho ,.,ottou à 
LDNJ e com ele a Malha ressur­
gfo oficialmente, sendo que este 

DEBAI XO DA BALISA 

O futebol lguaçuano, do­
mingo último, foi humilhado 
no Estádio Waldemar snva, 
quando a direção da Liga 
aceitou fazer um jogo-treioo 
do nosso selecionado contra 
uma equipe reserva. do in­
ranto-juvenil do Bota!ogo de 
Futebol e Regatas Uoto), de­
pois de ter anunciado a equi­
pe de juvenil do alvi-negro 
carioca. 

A disparidade de categoria 
existente criou, no melo dos 
espectadores, um ambiente 
hostil contra os rapazes da 
camisa tricolor, que dessa 
maneira ficaram inibidos e 
acabaram não produz1ndo o 
que de fato produziriam fren­
te a .uma. equipe adulta e 
que !J.Sicamente pudes~e Jo­
gar de igual para igual com 
o nCKSo quadro. E assim eles 
evitaram, ao mãximo, o cor­
po-a-corpo. Preferiam per-

ano já ti,.,ernos a realit.a('ão do 
Campeonato '.\lunicipal de '.\1allta. 
com pleno ihJto. 

A direção atual da Liga, en­
tendendo o c:,forço e a dedica4;-ão 
dos homens que milllam na ma­
lha iguaçuana. notada.mente o 
seu assessor ,1anoel Rezcnde, 
tem procurado colaborar por to­
dos os meios com o reíertdo es· 
porte. prestigiando todas as ini­
ciath·as daquele departamento. 
Entretanto, o mcnciOn.'\do asses­
sor não quer ficar restrito à 
área munkip:t.l, Quer, também, 
promo\·er gr.indes espetáculos. E 
para tanto necessita de tocai 
apropriado, com pista para a 
prática da malha na forma das 
exi~tentes cm outras cidades on­
de esta modalidade é atração. 

I!: hora de o Presidentf :\-tá.rio 
J\farques, empenhádo como está 
em elevar o desporto desta terra. 
ao nível do progresso iguaçuano, 
rdorçar o carinho que tem dh;­
pens&do ao esporte do aço e 
con~eguir meios para a sua ex­
pansão, constnúndn inicialJTlente 
uma pista só para jogos interes­
taduais, como também para as 
randes decisões futuras, 

der as divididas, mesmo 
porque quando qualquer um 
dos nossos tentava brigar 
pela bola era logo valado. 

Nada. de produtivo apre­
sentou o tal treino, embOra o 
técnico Ju.Unho tenha visto o 
mesmo por outro ângulo, 
conforme se expressou no 
programa de esportes da Rá­
dio Solimões, domingo à tar­
de, dizendo inclusive que 
gostou do jogo, em virtude 
da vitória dos seus coman­
dados pela. contagem de 2 a 
1. A LDNl deve ter tido pre­
Julz.o financeiro. 

Para receber as nossas cri­
ticas por ter trazido uma 
equipe reserva intanto-Juve­
nil a Nova Iguaçu Onfeliz 
ldéla >. é que trouxemos, hoje. 
para •·Debaixo da Balisa", a 
direção da Liga de oe~por­
tos de Nova Iguaçu 

Torneio de Trovas-Esporte 
C • • -' p;..de da, i:ome-mora­
<".s li , 1-1.0 anin·r,-.ário lle 

.. u r .tr.~.i.~.I • a ,h.~oclai,:ãu 
dos ( r,)r,1:-·t.cs úpurtmos d• 
"º,.ª h;u.1\·IJ h a prumo,.·en­
(!,, u.n "Torneio de Tro\as 
Cr.rorte". de âmbito munlci­
l .;.I, pra ~ qual estão convi­
<lad1,t. tQdoi. e.is tro,.·adore!ói do 
'1uniCll}IU 

O:!> lntrrc-»ados em concor­
n·r dt'\·crio ttmeler suas 
compo.,lçó<"!<. par-.. a t,,,ede da 
\CRI\J, a A\·enida ,1arechaJ 
Floriano, n.0 22-18, 8óala 8, Cl:'.'.P, 
26.000, Nova 1,:u.açu, RJ., em 
a;obrel·arta que indique-: .. Tor­
nt'io de Tro, &11 Esporte ... 

U tro, lfA ditHrio ~r en­
\ i.adatt datilografadas em tres 
,·i.a, e aní.nadas com pseudó­
nimo. tJm outro itm·elope de­
\'t'r• conter a identidade corn­
vl~ta e o endereço do autor 
da (lOO'lpO!!)çiO, 

C.<la t'Ni,,.dor poderú con­
correr, no máximo, com dn 
lro,,.-.", dit prdert'ncla rscrlt.a.11 

em ~t-parado, denndo chegar 
ao destino ate o dia 15 de no­
,e;nbro de L973, ,Jlendo oca­
rhnbo de> corrtio. 

O tema ~rá "Esporte" e O!'J 
concorrente!> de\·ieJn ater.se a 
ele, bem tomo ao e,,.pirito do 
tornelo e ~atlsra~er a condl· 
ção da tro,·a, quanto à rel­
tura e quanto as rimas, 

Lma comissão de trê!<. mem­
bro1. da ACE,1 fará o julga­
mento, entre os dias 18 e 20 
de no,embro, e a entrega do:. 
prl!mios dar-i.e-ll no dia 28 
do me,-mu ron i;tor oca.~ião 
da!'J fe~thidad" de anh e~a­
rio da Entidade. 

A 1rnpren!la Jguaçuana pu· 
bllcari as tréi-. tro"'as \'t'Df.;e­

doras, no dla 25 de novembro. 
Os prêmlO!I, hC'r-l.o t'ilatuetas 
de brome e medalba!I. come­
moratt-.,a,,, d.a t;ntlda,Je, e O!i 

c·oncor~nth, premiado!'> ou 
não, ~trio com·ldadoi; da 
ACENJ, 

CORREIO DA LAV~OUR~A 
RmAÇÃO: Rua Jutt Moaclr Marque1 Morado, 58 - sala 403 
OFICINÃ, RUÃ LUIV. LAMBERGUE. t1 
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A 

DAVI DERAM 
SELEÇAO 

A dispar idade de força f is ica entre a seleção iguaçuana e a equipe reserva do juvenil do Botafogo 
de Futebol e Regatas foi tão flagrante q ue chegou a provocar apupos da torcida , p rincipalmente nos 
momentos do jogo corpo a corpo. 

Em partida válida pela fase 
preparatória com vistas às eli­
minatórias do Campeonato Flu­
minense de FutebOl Amador, a. 
seleção iguaçuana derrotou o 
quadro resena do infanta-juve­
nil do Botafogo F R. <GB) pela 
contagem de 2 a l. A partida, 
realizada no EsLâdio \Valdemar 
Silva. não foi das melhores, 
principalmente pela disparidade 
gritante entre o porte físico 
dos nossos selecionados e o da 

equipe guanabarina 

Davi, com um gol em cada 
tempo, foi o artilheiro Ca re­
pre.:sentação da LDNl. O gol de 

honra da equipe bOta!cguen.se 
foi assinalado por R::iberto. ain­
oa na etapa inicial. 

A partida foi monótona se:n 
qualquer atrativo para os espec­
tadores que compareceram a::i 
€s~ãdio \Valdemar Silva e que 
acabaram sendo ludibriados. pois 
o Botafogo, que havia prometi­
do participar do Jogo com a sua 
equipe Juvenil, trcuxe apenas ce 
lamentavelmente> o quadro re­
:-erva dos infanta- juvenis. Em 
~uma. um jogo-treino que pode­
ria ter sido importante para a, 
conclusões táticas e técnicas do 
, écnico Julinho, terminou se 
transformando numa autêntica 
brincadeira 

Prateleira de notícias 
Domingo pela manhã rea­

lizou-se mais uma reunião de 
Diretoria da ACENI. Vãrios 
assuntos foram discutidos. 
inclusive a programação fes­
tiva do 14.• aniversário da 
entidade classista. 

Em virtude da falta de ma­
terlal humano, tempo para os 
poucos que se prontificaram 
a trabalhar e recursos finan­
ceiros, ficou cancelada a or­
ganização do '"I Congresso 
de Cronistas Esportivos do 
Estado do Alo de Janeiro·, 
ficando, entretanto, de pé a 
idéia para ser aproveitada 
em outra oportunidade. 

-oOo-

0 programa Solimões Es 
portlva vai ser suprlm_ido 
temporariamente pela d1r~­
ção da Rádio Solimões As­
sim sendo, a última apresen­
tação de 73 deverá ser le~­
da ao ar no dia 30 do mes 
e.m curso. De acordo com as 
palavras do Coronel Gui lher­
me Manes. o aludido progri. 
ma deverá voltar em prlncí· 
pios de Janeiro de 1974, 
completamente modificado. É 
uma pena que Isso aconteça 
porque o tradlcional progri.i· 
ma é a voz do desporto lgua 
çuano 

oOo-

0 Canarinhos derrotou o 
Hellópolis por 3 a 1, no cam· 
po deste, domingo último. O 
amistoso agradou pela movi 
mentação e proporcionou ao 

.s 
·---- -

técnico Masinho testar al 
guns jogadores da equipe ju­
veni l no quadro de cima . Na 
prellminr registrou-se o em­
pate de 2 tentos. entre ju­
venis do Heliópolis e a::;;:,;. 
rantes do Canarinhos. 

•OÜO• 

O Filhos de Iguaçu e o XV 
de Novembro Jogaram am;s. 
tesamente domingo passado. 
no Estádio da Rua 15 de No­
vembro. na Vila Carmarl. re­
gistrando-se o empate de 2 
a 2 O veterano Jalme. -:iue 
voltou à zaga alvl-rubra. mar­
cou três tentos, sendo um 
contra o seu time e dois con­
tra o ::dversárío 

-oOo-

0 CORREIO DA LAVOl!· 
AA vai colaborar com a 
A1;H,1I pa·.roclnando a vin:1o 
de três personalidades do 
de~porto brasilei ro à nossa 
cidade, nas comemorações 
do aniversário da referida 
Associação 

-000-

0 técnico Toinho, do Mes­
quita, adiantou para a nossa 
reportagem que não tem 
qualquer participação na d,'­
cisão tomada pela diretoria 
alvinegra, em não liberar os 
jogadores Elól, Japonês o 
Vilson. Os quais, acrescen­
tou. deram trabalho e dRS· 
pesa ao clube com suas le­
gallzacões 

CASA - Llnda reatd~ncta 00 
centro de Nova Iguaçu. _ 
Veode-te e/ 4 quarto•. 2 ••­
la•. 3 vet11iDda1, garaeem para 
2 carro, copa-co:tJnba, 3 ba­
obefroe, e depeodêocJ111 dei 
~mpregada. - Tratar na Rua 
Saato, Oumoot 254 tel. 3275. 

2 4 

PANOR.\-'lA TtC!\ ICO 

EQUlPES - Nova Iguaçu: 
Roberto; Pelé tCelso>, Déo. Elói 
tNegol e Sabugo; Passo Longo 
,NeryJ e Gilmar; Junior (Nite­
rói l, Paulinho, Davine, Fuzil 
, Amaun) Botaf0go - Junior 
cMarquinhosl; Ney, Tião, LuiSi­
nho e Sérg1o 1Renato>: Beto e 
Roberto; Amllton' <Fernando,. 
tndio, Letinho ISeverinol e Tos­
tão (Marcos l 

O árbitro da partida foi o Sr. 
Edílson Falcão, auxiliado nas 
lateraí~ por Manoel P .da Mota 
e Antonio José dos Santos. Na 
prellmlnar · Andrade Araújo 3 
x Aliados 2. 

DENTES-DE- LEITE 

IBC 
campeão 

invicto 

A equlpe de dentes-de-leite 
do Iguaçu BC conquistou bri­
lhantemente e ainda por anteci­
pação o lltulo máximo de cam­
peão invicto do Camp2-onato 
Iguaçuano de Futebol Infanttl 
A conquista antecipada do ti· 
tulo mãxlmo da tem,porada mi­
rim, reflete multo bem o traba­
lho .coordenado da direção do 
"penquito·· que. pe'a primeira 
\'ez na sua gloriosa jornada es­
portiva, participa de um cam­
peonato de futebol de campo. 
N as:ldo e criado em torno do 
basquete, modalidade na qual 
conquistou a. sua tradição, o IBC 
ai;:ora attnge. com este título o 
cam~ de Jogo do esporte mã.is 
popu.ar do mundo. E Isto acon-

k~i~~o qu~~~~o:01!gr~~::ifiu d~ 
Morro Agudo, domingo pa~.sado 
P~la contagem de 2 a o~ En-' 
quanto isso. na Rua BlriSui o 
AIJados perdia para o Quelma­
doi por 1 a O. Este re.sultndo e 
que PP~ltlu ao IBC a conqul:s­
ta da lttulo por antec-tpação 

(° LT1'1A ROD,\O.\ 

Jâ com o titulo asst,>gurado 
p:,ndº em Jogo dl:Jenas a sua in~ 
vrnctblltdiide. o lBC jcga ama­
nhã, nn ··taba" da Avenida Bra­
sil, contra o Pl tyguar 0:-. de­
mais en.::ontros da. rodada ;-,ão 
Morro Agudo x AllaUo-. e QUt·i­
modo.s x Funnal. 

~~.!';1·SE Urntt caia com 1 
abeiro e quarto,, co2toha, ba­
na Aveold:1ª'' depeodêocfae, 
180 (P Roberto Silveira 
Tra

0

tal'à er;::::,dda Evaofl). _.:. 
Amaral Petxot 8 Govproador 
tcuaçu, corn o ºSr689 - Nova 
MoreJu de Meto. Tertuliano 

~ O arbltro Ju..r~ t ..... 
'l?t!' apitflu rJ J~t() ~\" lót, 
'i1.,.-mhr(! 1 filho, ~ 
ti:uaçu. rno,uu à, ~ 
P.» _• O atlela \tc:I • 
~&<:~linha du_ Ui.a.d.,~.~ 
,rrnao do tN:nic:o \1 ' 
n!1° ~ O ~ 1iue centr, J '"

1-
E~cohnh.a do .\ll&drJ 

4 < d.a 
SQn, ficou c:omp'.•L.t.~ .. •U­
<':lreca r1u.lnd,. \ln)u ttt­
õll10'i de ida.tle. '-iu.n,:a '":' 
na"c!u cabdf). • 0 ;::::, 
Lo Can.-cu. que J'•tou 

~~j~ d:.L"Sa~':'Tan: 
i!'~crit,.; no .\li.1d0$., :!" 
l_lC1p<1u. ta~~m. do ttt: 
tame. _ O_ t1-cnico H~on. 
ci~ir Correa 8ra;-.. n.i. 
mr ,, !eft-rldh jot~o/~ 
Apro\·e1taodr1 a p~ 
'' ~cnico Stca, ~':_ 

"'·J~ pela ~Sto_linha elo 
Botatogo, o '-.r. Sílvio do 
Est>!~a.nça, de '\od~ 
.\rauJo. attrtou .1.UD. Joc 
para o dfa 21 pr,nimo 0 

\. fim de c:olabonr tom. 
:;arota~ d~ °'\etde.iame'ª 
o t~ruco '.'ieu Pf'diu con. 
duçao e lanch~ p.ara °' 
"-l'U!I atléta... • o .:irbit 
d,. eocontrQ pnilminar ;' 
JOg_o da 'iP1eçãtJ. dotttin~ 
pas<1ado,_ tem apenas C 
am,, de idade e apita come 
t;"~nte i;-rar:ide. • .\.lii'li. per 
falar no arbitro mi.rim u 
LO,_ 1. de declarou 111 
CO,~A-GOT.\S que fM:QQ 
emocionado quando lia 
~~. fftratQ na Primrin 
pa;;-ina do C.\I. • o Htlio­
polis deu folp a05 jop. 
dore~. experimentou atlt­
ta juvenil no time df' ó­
ma. não fazendo ft' no Ca­
ru.rinh o'i. Raa llado: 3 a 1 
p3ra o time de halos. 
b~n~. • Pelo Torntlo M• 
mc1p:1I, o Bn..úlrtrtallo 
,.-enceu o Estrela da ,­
no campo de-.te, ptla cw­
tagem de? a l. e O AJb.. 
dos e Queimados lidenza 
o certame de infamo,.;.. 
"enil . cada um com t ,-­
tos perdidos. .bnanbi, • 
Aliado"' \-ai defendtr aa 
p0'iiçio, jopndo contra • 
'1orrc A~do. enqlllDto o 
a1"i-necro quei:madel:m n­
ca de camaro~. npfflllde 
o fracas'O do aJri·nabre 
que não pode nem nnpe,­
tar. • De acordo com • 
infonnaçOf'§ do cODfndr 
Antonio Aparecido de 00-
-.,eira, que ~ U9eS901' * 
futebcl de ptlada da 
LDNI, três timH da_,;. 
nba estão in.Krllos u 
certame da rtferida ca&t­
goria, que está ainda tml 
data marcada para o • 
inicio. • A ~de da .tCENI 
~tã. constantemente, ... 
do procurada por ~ 
tistas, que solicitam da 
org-anização a pl'OIDOÇit 
do campeonato de pNA 
• N~a. tttinador da F.1-
colinha do Botafoeo. P 
tou d" ál(W15 ~ 
(i') E··1a•rança, No dia !l 
de.,.te ·mC's ele vai confttlr­
• \ E .. colinha do .\ liadea 
jos;ou com o Queimadlll, 
domingo p.tssado. pd• 
certame da me!'ima cattco­
riá e pnhou de 1 a 1. • 
O técnico Arnaldo, do d· 
me de rutebol de üo dl 
Seção de Compns do 
CCGL, disse que sua rqU;I· 
pe est.i no ponto: l:? vito­
ria~ con-.e('uti\-a.~. tM rol' 
a rinor e 63 contra 

__ 11 1 \' E R S ~ 
TELEFONE, veode-1r. frtll~ 
no Cartório do -liº Oficio, eo 1 
o dr. Luciano. 1'el. 27~ 

ESCRITÓRIO - Alu1•·",::, 
me Hla ero edlflclo • 0 tótfG> 
do Fórum. Tratar oo e,~ d•· 
do 4º QUclo, com o dr. u t·f 
oo. Tel. 2787. ---­
ESCRlTôRIO - alue•·•• udll 
1818. 

SALA coMTÊLÍ:FO~~;; 
aluga-1e uma pen eiu ,ua: 
oo edft fcto ao lado do to 01 
tratar com o dr. Lucfet10, Ja 
Cartório do '4' Oficio ou p4 

tel. 2787. 

TELEFONE ~de·•• o:;; 
nlo preclHndo ••P,r::r,.,,i 
m•t• de doJ1 aool Tr Orfo dJ 
o dr. Luciano, no C•rt 2-i 

~ 
TELEFONE VENDO R-; G•' 
8.000 - Ut&'- •/Int. ~,u•çu 
VargH, 58 ula I~ 

CASA EM MURIQ!:I ~ •:~ 
do. ou t roco por c,~tr 
Nnva l•uocu. l• 1 !OO•___...-: ~,. .. , 
ALUGA-SE uma e••• t,erbt1 1 
quar&oe. ,ate, "º'loh•· • ,,t 
roJ, <J. de eropr~•1'ro•""1P• 
o/cerro. Ver RU" 'Rt1• e• 
Maio, t2!1õ . Chavr• 
,ao de Ttoau•. ,eit 
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